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3J. Metas do Planares
I

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos, instituído pelo Decreto Foderal n"

11.043/2022, é o principal instrumento previsto na Lei n'12.305, de 2olo, c traz a,,

diretrizes, metas, estratégias e ações para modernizar a gestão de resíduos scjli<jc>:,

no País, de forma a colocar em prática as disposições constantes da Lei.

Para fins de elaboração da presente estimativa, foram consideradas quatr<l

metas do Planares: i) Eliminação de lixôes e aterros controlados até 2024; ii) Íto

cuperação da f ração orgânica por meio de sistemas de tratamento biológico; ii ;

Recuperação da fração seca dos recicláveis por processos de reciclagem c iv) Ílr:

cuperação e aproveitamento energético por meÍo do tratamento térm ico. I .l

metas são apresentadas no gráf ico a seguir, que considera o horizonte dos mar-

costemporais do Planares, com início em 2024efim em2O4O.

Gráfico9. Metas do Planares portipo de destinaçãofinal de RSU l'1 .
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Os cálculos de investimentos necessários para a universalização da destinaç;r,,

ambientalmente adequada dos RSU consideraram as informações de geração, irs

projeções e composíção gravimétrica apresentadas no Panorama dos RosÍ<luos

Sólidos no Brasil 2O2O,lal qual consta do Planares, e foram realizados com baso

nas metas intermediárias a serem alcançadas alé 2028 e nas metas f ina is quc'

deverão ser alcançadas até 2040.

LZ Estimatira de custos e investimerilos
\., I

2024

2040

Para a estimativa dos custos associados a cada uma das alternativas considc

radas, foram utilizados dados do custo de capital (Capital Expenditure CAPI X) t

dos custos operacionais (Operational Expend itu re - OPEX), os qua is são a prcsc:n

tados na tabela a seguir.

Tabela 3. Estimativas de custos e investimentos por tipo de destinac, r

adotada (R$ bilhões)

Ca pcx

16,51

Opc i-

t5,l 46,4 -J8,,',,I

r poí ano

A partir dos dados aprêsentados, observa-se que o volume de investimcnto:;
.l

necessários para a univelsalização da destinação f inal ambientalmentc adcqtr;r

da de RSU no Brasil, corfiatend imento das metas do Planares, será em torrt<> <lr

R$ 60 bilhões até2o4o.
Além do montante necessário para investimentos (CAPEX), é de fundamerttr'

opex.Capex Opex* Capex Opex* Capex Opex* Capex

6,66 7,OO I,Ot 1,4 o,5o,71 I,33 7,40

14,64 8,t3 8,39 o,3t 36,8o,32

S:t!-nla
cle Tr ra r-lc.n r

de Rccral.lvels
SeCOS

TotalAte r ros
Sanitários

r3 ta It te r rL()

Té r rn tr:o
I I .rtirtnentc
t,lio óqrco

importância a disponibilidade de recursos para o custeio do funcionamen to (.1.'

[y'. rcc)

Tcmpor,rl a
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unidades e das respectivas operações durante toda a vida útil das mesmas. Í);rr,r

atendimento das metas do Planares, considerando-se o período intcrmcdi:iriL.

(2O28), ovolume anualde recursos necessários é de R$ 19,50 bilhões, para cuslcrr

das operações a partir da disponibilidade das unidades previstas. ConsidcrarrrJo

-se o período f inal (2O4O), o volume de recursos necessá rios para custcio das oç>cr

rações será de R$ 38,48 bilhões por ano.

3.3. PotenciaE de rcdução de emissões de
Gases do EfeÊto Estufa

Conforme apresentado nas considerações de abertura do prescntc Capítu1o. , 
'

gestão adeq uada de resíduos sólidos proporciona benef ícios de ordem a m bic n t ;r l

e na saúde pública, com melhorias nas condições de vida das pessoas a mcnoTC'.

custos para os serviços dê saúde.

Além disso, a gestão âdequada de resíduos também pode contribuir par:r
'll

agenda climática, apresehtando um potencial considerável de redução dc crni

sões de gases de efeito estufa (CEE). As tecnologias existentes e atualmento dis

poníveis para a destinação f inal ambientalmente adequada de resÍduos, alóm <Jr:

viabilizar o abatimento das emissões de CEE na atmosfera (p.ex.: r-lã rêcUperaÇ.-rc,

de gases nos aterros san ii-á rios), podem evita r a geração de em issões d irctas (p.ox

compostagem de resíduos orgânicos).

Apesar de responder.por um percentual relativamente pequeno no Lotal cl,.

emissões globais (4-5o/ol, a gestão adequada de resÍduos consegue mitigar unr

volume considerável de emíssões, a partir das boas práticas e da disponibilidadr

das inf rlaestrutu ras necessárias, como indicado no item anterior.

Para demonstrar a dimensão desse potencial, a presente edição do Pa nor,l

ma dos Resíduos Sólidos no Brasil apresenta, de maneira inédita, a estimativa .i(.,

potencial de redução de emissôes de gases de efeito estufa na destinação f in:r

de resÍduos sólídos no Brasil, considerando a evolução do sistema atual rumo ao

atendimento das metas Co Planares para o ano de 2O4O.
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Para f ins de cálculo de referida estimativa, foi considerado como cenário bar;c,

aguele apresentado no CapÍtulo 2 desta edição do Panorama, que ainda reç;istr;r

um considerável volume de resíduos encaminhados para unÍdades inadequada:;

(lixões e aterros controlados) e uma boa parcela de materiais sem nenhum tipo cii.

valorização ou a proveita nrento. As proporções de massa de resíd uos considc ra c-la:,

para o cenário base são aoresentadas na tabela a seguir:

Tabela 4.Tipos de destinaçãofinal-Cenário base- Massa de RSU 2ol,

Aterro sanitário (sem aproveitamento) 42.141.O39,68

Aterro sanitário (com aproveitamento) 4.271.O51,32

Atêrro controlado 17322.OOO,OO

Lixão 12344.226,OO

O cenário de referênciã para a projeção das estimativas é o mesmo considcrir

do para os cálculos dos Gústos, qual seja, aquele apresentado no Planarcs para r.
t.:

ano de 2O4O, com a devida projeção da geração de RSU para tal data, nos tcrrYro ,

já apresentados no Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil 2o2o. lendo por k>lrr,t,

essas premissas, a distribuição da massa de resíduos por tipo de destinaçãc> l trttr

em 204O é apresentada na tabela a seguir:

i.l
Tabela 5. Tipos de des'rlnação f i nal - Cená rio metas do Pla na res - M ;rr-,:,

de RSU projetada para2O4O - sem materiais recicláveis

ãnica

Tratamento Biológico

def

RêCUFêÍálio el',gls.étig!

11,.881.320

DestinaÇãô,- Massa (t/ano)

76.II8.317,OO

Destinacã Massa (t/ano)

Trâtamento Térmico (WtE)

Sêm aproveitâmento energético

ifinal êm atêrro sanitário

16.O93.472

22.327.153

Total 88.18s.600

Com aproveitamento energético 34.483.254

Total ,;
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Aquivale destacar que os cálculos realizados para f ins dessa estimativa não lcv;r

ram em consideração a fração seca (resíduos recicláveis secos), uma vez quc F)ar.,

calcular as emissões e o potencial de mitigação por processos de reciclagcm d<:

mandaria a obtenção de uma série de ínformações sobre os processos dc cxtraçir,
't:

de recursos naturais, detalhamêntos dos setores industriais e mapeamentos log ís1 /

cos, que não se mostrarain disponíveis a tempo de elaboração do presentc cstLtrJr-,

Sendo assim, o cálculo de emissões apresentado a seguir leva em consídcraçJc.,

apenas a massa de resídÚos que seguirá para unidades de tratamento biológicc.r

para processos de tratamento térmico e para a disposição f inaI em aterros sa n itii

rios, trazendo u m compa rativo de em issões entre o cená rio base (2022) c o cc n;i r l
potencial (Planares204O).

Tabela 6. Resultados comparativos

Aterro sem aproveitamento
energético

23.8t+4.1O'/ ,56

Aterro com aproveitamento
energético

27 .954 .AA?.,91

Aterro controlado

Lixão

Tratamento bioló9ico ll1i3.l05,OJ

Tratamento térmico 3.403.954,56

A partir do comparativo apresentado, observa-se que o Potencial dc dcscar[x.'

nização na destinação f ii'ral de resÍduos sólidos urbanos, levando-se cm conl.ir (,

atingimento das metas do Planares para 2O4O é de:3O.I53.I29'I9 t CO2eq.

45.O17.261,O3

3.424.236,O7

24.614.451,46

13.447.234,29

Emissões (toneladas de ,eq) cenário base Cenário metas Planares

56350.O54,O586.503.183,2sTotalrL
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ALei n" 12.3Osl2O1O, qrle instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, r::.

tabeleceu a logÍstica revêrsa como um dos instrumentos de implementação d(,

princÍpio da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. ,',

partir do referido marco legal, diversos setores passaram a ser responsávcis g><>r

desenvolver ações para a implementação de sistemas de logística revcrsa dc prcr

dutos e embalagens pós-consumo, no intuito de priorizar seu retorno para rrrr r

novo ciclo de aproveitamento. As informaçôes apresentadas a seguir abordarn ;r

evolução dos sistemas de logística reversa já implantados no país e que possuor)

resultados expressivos e 5rublicamente disponibilizados.

4.I. Embalagens de deúensivos agrícolas
I

O Sistema Campo Limpo, operado desde 20Ol pelo lnstituto Nacional dc Í;rir

cessamento de Embalagens Vazias (inpEV), apresentou expressiva evoluçã<; n..;

ú ltima década, passa ndo;de cerca de 37,4 m il toneladas processadas em 2o.12 p:r r ,

mais de 53,5 mil toneladas em 2021, das quais 92,10/" foram enviadas para rectcl;r

gem e7,9o/o para incineração. O volume processado representa 94o/o do total da'.
,:."

embalagens primárias2 iômercializadas no paÍs e um aumento de aproximacJa

mente 7% em relação ao ano de 2O20. Atua lmente o sistema possu i 4l I u n ida rl i:'

f ixas divididas entre postos (312) e centrais de recebimentos (99), além do rcaliz,l

coletas itinerantes nos municípios que não possuem capacidade mínima pata

instalação de unidade f ixa ou estão distantes dasjá existentes. Com o resu ltado <1..:

2O21, o Sistema atingiu a inarca de 65O mil toneladas de embalagens dcstinadir'

corretamente em 20 anos de existência.

':Aquelasque têm contàtocom o prodúto.
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Fonte; inpEV - ln$ituto Nacional de Processamento de Embalagens vazias
r,ilelatórios de Sustêntê bilidade, 2Ol2 a 2021.
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GráficoIO. Sistema campo limpo - evolução da destinação adequirl
de embalagens de defensivos agrícolas (t/ano)
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- O programa de logística reversa do lnstitutoJogue Limpo está presente cryr l')

êstados mais o Distrito Federal, possuindo 13 Termos de Compromissos assinador,

com as Secretarias de Me;ô Ambiente do PR, SP, RJ, MC, ES, BA, AL, PE, PB, CF, Íllir

MS e DF, cobrindo 4.335,municípios e contando com 32342 geradores ativos . , '

destinação adequada da§ embalagens plásticas de óleo lubrif icantc aumcnl.ou r r, i

t.
última década, passandoUe 2.870 toneladas de embalagens recebidas, das qua ',

2.538 toneladas foram recicladas em 2O12, para 5.1934 toneladas recebidas e 4;/'/tr 1<>

neladas recicladas em 2021, o que perfaz um índice de 88,4% e 91,9% do rcciclagorr r

respectivamente. Atualmente o sistema possui 267 Pontos de Entrcga Volunl;rr,..

(PEVs), localizados nos estados onde o sistema atua, e também realiza coletas p>r,

campanha nos municípios com população inferior a 2O.OOO habitantos.

4.2 Embalagens de óleos lubriÍicantes
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Gráfico tl. Programa Jogue Limpo - evolução da destinação adequar.i:r :

embalagens de óleos lubrificantes (Vano)

2012 20!3 2014 2oI5 2016 2017 20t8 2019 2024

o Recebido ! Reciclado

Fonte: lnstituto Jqgue Limpo. Relatórios de Desempenho Anual'2012a2C21

Além da logística rever5a das embalagens de óleo lubrif icante, o lnstituto tarrr

bém atua na logística revérsa do óleo lubrif icante usado ou contaminado (Ol..U(lr

com abrangência em todos os 26 estados do país, mais o Distrito Federal, tc:rr

do coletado e destinado para a reciclagem (rerref ino) respectiva mente, em 202,l.

62.417.675|iiros e 62.236.318 litros de OLUC, cujo montante representa um .r[)!-()

veitamento de 99,7o/o do tptal coletado.
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fiü.Iámpadas fluorescentes de rrapor de
sódio e merrcrÍrio e de luz mista

A Associação Brasileira para Cestão da Logística Reversa de Produtos dc liurl
nação (Reciclus) foi criada para operacionalização da logística reversa das lâmpad;rr,

fluorescentes no Brasil e, de acordo com o último Relatório Anual disponÍvcl (2o2ot

o sistema está presente em 465 cidades, localizadas em 26 estados mais o Distrit,.,

Federal. Além disso, o siôtema ainda conta com 99 empresas associadas c 2 l2,r

pontos de coleta instaladôs.

Em 2O2O, um total de 6.351.257 lâmpadas tiveram destinação ambientalment,

adequada, das quais 2.602506 referem-se as lâmpadas compactas e3;/48;/51 it

lâmpadas tubulares, o equivalente a 379.965,9 e 547.317,7 kg, respectiva mentc. I ss;r:

total representa um aumento de 43,9% em comparação ao ano anterior. Adici,..,

nalmente, considerando que as lâmpadas compactas são compostas por aproxr

madamente 5 mg de mercúrio por unidade e as lâmpadas tubularos por 9 mq ;>o,

unidade, o relatório informa que 46.751,29 gramas (cerca de 46,7 kg\ dc mcrcurit,

foram capturadas e corretamente destinadas no ano de 2O2O, um crescimcnto rlr'

43,7o/o em relação a 2019.

Gráf ico t2. N ú mero de lâmpadas coletadas e desti nadas correta m r,: r

no Brasil (unidades)

6.351.25'.t

20I9 4.412.O6',/

o Lâmpadas compactas Lâmpadas TubularesO
Fonter.Associação Brasileirã para Cestão da Logísticã Reversa

de ProdLitos de lluminêção (Recic[is). Relàtóíios de Atividades 20]9 e 2O2O-

2020 2.602.5C,6

1.791.161 2.624.906

r.r03.ot8'. 1.361.5092018 2.464.52',/

3.744.751
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4.4. Medicamentos

Os medicamentos domiciliares vencidos ou em desuso são generica mentc cl;r:;

sif icados como resíduos p,erigosos (classe l) e possuem elevado potencial de contir

minação do meio ambiente quando descartados incorretamente.

Em 2O2O, o Coverno Federal publicou o Decreto Federal no 
.l0.388, quc rcguia

menta o sistema de logística reversa de medicamentos no país e prevê quc drogi.r

rias e farmácias terão deàisponibilizar e manter, em seus estabelecimentos, pclr.,

menos um ponto f ixo de recebimento a cada lO mil habitantes.

De acordo com o Sindicato da lndústria de Produtos Farmacêuticos (SÍndusí.rt

ma), uma das instituições que compõe o Crupo de Acompanhamento dc [>crÍor

mance (CAP), instituído por referido Decreto, em 2021, as ações em curso junto ;r

quatro prog ra mas já im plementadoss destina ram de forma a m bienta Imcntc ado

quada 52,8 toneladas de resÍduos de medicamentos vencidos ou em desuso por

meio do recolhimento em 3.634 PEVs distribuídos em 74 municípios de 20 esta<io:,,

mais o Distrito Federal.

4.5. Equipamentos eletrceletlônicos
e sêus GomP9nenües
E

Os resíduos eletroeletrônicos de uso doméstico, ou e-lixo, são aquelcs cujo Íur r

cionamento depende do uso de correntes elétricas com tensão nominal não r;Lr

periora 24O volts. Atualmente existem duas entidades gestoras responsáveis pol;,

logístíca reversa desse fluxo de resíduos, a Associação Brasileira de Reciclagem r.1.,
,il .

Eletroeletrônicos e Eletro,Jomésticos (Abree) e a Cestora para Resíduos dc. Equiç>;r

mentos Eletroeletrôn icosiNaciona I (Creen Eletron).

SLOGMED, Dêscêrtê Consciente, planoColêtivo lôteríãrma l- Dêscane Sem Risco e Planode Logística Rovcísr.lo Mociicà,,
de Uso Domiciliar no pós-consumo.



Abrelpe-Pa nora ma dos ResÍduos Sólidos no Br,r,,r 20

êo*ü!.:.4C D€ LrctTÂçÂo

b«FCli "- ll
No âmbito do sistema da Abree, segundo informações disponíveis no l" Rclatcir ,,

Anual de Desempenho do Sistema de Logística Reversa (SLR) de Eletroeletrôn i<xrs r

seus com ponentes de uso doméstico, há atualmente 3.417 pontos dc rccc bimc nt r

espalhados pot 1.224 municípios dos 26 estados da federação mais o Distrito Í r:

deral. A quantidade de resíduos eletroeletrônicos e eletrodomésticos colctacja L

destinada de forma ambientalmente correta para reciclagem em 2O21 íoi dc l.2zrl,

toneladas, cumprindo ll,4% da meta estabelecida pelo Decreto Federal n"'lO.2z+O <l'

12 de fevereiro de 2O2O, que é de l% em relação a quantidade em peso colocada rtr r

mercado no ano-base de 2018. Além disso, foram recuperadas 22.336,65 tonelarl;r,

de embalagens de papel e papelão e 8.194,43 toneladas de embalagens de plá:,t i

cos pós-consumo dos produtos eletroeletrôn icos descartados.

Já no âmbito do sistema da Creen Eletron, em 2021, foram coletados e dcstirr;,

dos de forma am bientalnrente correta 715,83 toneladas correspondem aos rcsÍd trr.''

eletroeletrônicos e seus componentes e144,41toneladas correspondcnr a pillr;r'.,

totalizando 860,24 toneladas. Além da destinação correta dos resíduos, o sistcrrr.r

foi capaz de reaproveitar cerca de 327 toneladas de metais ferrosos c não fcrrosos '

reciclar l2l toneladas de plástico em 2O21.

Alé 2021, o sistema de logística reversa da Creen Eletron contava com Bll Pt V,

para eletroeletrônicos em 225 municípios distribuídos em 14 estados brasilcirt-,

mais o Distrito Federal. Em relação a pilhas, a quantidade de PEVs somava'/.4:) ,

pontos instalados em 978 municípios distribuídos em todos os estados brasilcirc-, .

mais o Distrito federal.

4";í6,. Baterias de chumbo-ácido

- As baterias de chu mbo-ácido, notada mente utilizadas em a utomóveis, são co r r r

postas por placas de chumbo e uma solução de ácido sulfúrico, componentcs c()r j

alto potencial de contaminação se descartados de forma incorreta. O sistema (l,l

logística reversa desses rrrateriais é gerenciado pela entidade gestora lnstituto [ ]rir

sileiro de Energia Recíclável (IBER).

Segundo dados fornecidos pela própria entidade, em 2021, o sistema colctoL; r

destinou de forma ambientalmente correta 29O.342toneladas de baterias chr rn ,
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bo-ácído, sendo que 150.977 toneladas de chumbo-ácido foram recu peradas c rcin

seridas na cadeia produtiva, uma vez que52yoda composição do peso das batcri;,:,

é de chumbo. No total, desde que o sistema começou a operar em 2019, já íorarn

coletadas e destinadas A44.727 toneladas de baterias chumbo-ácido, das qr.r.r '

439.257 toneladas de chu mbo fora m recu peradas e reinseridas na cadeia prod utiv, r.

Além disso, fora m geradas .l73.591 
toneladas de ácido na forma líq u ída c '7.2-51> n l

forma sólida oriundas da solução eletrolÍtica das baterÍas recolhidas em 202'1, bcrrr

como 15.568 toneladas de plásticos, das quais 9O3 toneladas foram tra nsform acl.r:.

em pellets e 14.665 fora rn transformadas em caixas e tampas para novas batr:ri.',

Cabe ressaltar que o sistema conta com 331 pontos de recebimento dos rcsíduo:,

(empresas q ue estão a ptas a rea liza rem a movimentação das baterias) d istribu ído:,

em 
.l54 

cidades dos 26 estados mals o Distrito Federal.

4Jl.Émbalagens de aço
K

Sob gestão da P ROLATA Reciclagem, a logística reversa de embalagcns dc ;r.,..

foi implementada por méio de um Termo de Compromisso Federal f irmado juntir

ao MMA em dezembro de 2Ol8 e inclui todas aquelas embalagens para consurf ()

de alimentos prontos, incluindo ração animal, bem como embalagens dc cosrnc,

ticos, tintas imobiliárias, rolhas e tampas.

O Programa foi capaz,le realízar a destinação f inal ambíentalmentc adcqu;r<1:;

de mais de llO mil toneladas de embalagens desde o início de sua atuação cn'
2014, sendo 55.538 apenas em 2O21, deixando de emitir cerca de 83,3 mil tonclada:,

de CQeq na fabricação oe novo aço em relação a 2021. O programa está prcscnl.{l

em 15 estados, das cinco.regiôes do paÍs, mais o Distrito Federal, com atuaÇão cnl

84 municípios. Além disso, o Programa atua em parcería com 63 coopcrat.ivas c r,l

soma172 PEVs, sendo 45 pontos parceiros e 127 pontos próprios.

I
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4.8. Embalagens em gelal

Além da previsão legal para a implementação da logística reversa de c'mbal,r

gens em geral, a parli de 2022, com a edição do Plano Nacional de ResÍduos Srilr

dos (Planares), esse sistema passou a contar com metas progressivas quc dovcrr:

ser alcançadas em marcos temporais até 2040. De acordo com o Plano, os sctor(' ,

deverão comprovar a recuperação de 25o/o do total de embalagens colocadas n,.,

mercado em 2O24 e dern'bnstrar u m a u mento prog ressivo de retorno das onr ba l, ,

gens até atingir o índice de 45o/o em2O4O.

Nesse sentido e de forma a contribuir para o alcance dessa meta, cm l-J dc ai.rr

de2O22Íoi publicado o Decreto no 11.044 que institu i o Certif icado de Cród ito <l<: Í li

ciclagem (Recicla+) no â m bito dos sistemas de log ística reversa de q ue trata o a 11 i[J,

33 da PN RS. O certif icado consiste em u m docu mento com probatório, em itido pr: l, r

entidade gestora do sistema de logística reversa em q uestão, da massa eq u iva lcn1.i:

de produtos ou embalagens que foram efetivamente recicladas. Tal documcnt.r,

pode ser adquirido por fabricantes, importadores, distribuidores e comerciante:;, ;r

partir das notasf iscais eleirônicas emítidas pelas operações de comercialização g>a t; r

osfabricantes ou empresa responsáveis pela reciclagem ou recuperação cncrç7ótic:, r

As respectivas notasf iscais são aceitas para emissão do Recicla+ após a sua lr<.,

mologação, a qual compreende na comprovação (i) de sua rastreabilidadc mocj i;r r r

te a apresentação de ceriificado de destinação f inal emítido por meio do M IÍl ,

(ii) de sua veracidade, autenticidade, unicidade e não colidência com outras nol ir',

f iscais emitidas, realizada por meio de um verif icador índependente.

Para atender essa dernanda, o instrumento normativo previu a f igura d<: urr

Verificador lndependent-e, a quem cabe atender ao disposto no Dccrcto c atrr,r,

para que os créditos tenham consistência e unicidade, tal como previsto no il.orn l

mencionado no parágrafo anterior. Em 2O2l tiveram inÍcio as operações da Ccnl rai

de Custódia da Logística Reversa de Embalagens, que engloba 23 programas clr.

logística reversa em atuação no país.

De acordo com informações obtidas ju nto à Centra I de Custód ia, cm 202l, ío r;r r r

recuperadas cerca de 3O3 mil toneladas de resÍduos recicláveis secos de i3 <io:; ,.)

Programas de LogÍstica Reversa de Embalagens em Ceral aderentes, dos <1ur,

46,30/o de papel e papeláo,26,5% de plástico, 14,5o/o de metal,l2,2o/o dc vidro r: O,',
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de outros materiais passÍ/eis de reciclagem e não reconhecidas pelo sistcma d(:

classif icação de materiais utilizado (Nomenclatura Comum do M ERCOSUL - NCM i

(Cráf ico 14).

Gráfico 13. Cravimetria do total de materiais recuperados poi .

programas de logística reversa de embalagens em geral no arro il'l
2021 (ilano eo/o)

Outros
.l.564 

(O,59l.)

Fonte: Cenüal de Custódia da LogÍstica Reversa de Embalagens
': Resultados dejaneiro a dezembro de 2o2l

Papel e papelão
)4ot6s (46,3%)

.. Plástico
8O3rs {26,s%)

i....,

36.862,
Q2,2alol.
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Já no ano de 2022, com a adesão de mais Programas de Logística Reversa, obsc:r

va-se um aumento da recuperação de materiais recicláveis secos, com rcsultado:

até o mês de novembro (segunda quinzena) chegando a 306 mil toneladas, scrr<1l ,

a maioria papel e papelão (4O,.l%), seguido do metal 123,90/.\, plásticos (23,2a/o), vidt t

(11,2%) e outros (1,6%) (Cráf ico l5).

Gráfico 14. Cravimetria do total de materiais recuperados pclo'
programas de logística reversa de embalagens em geral no aní' ' l

2022 (tlano eo/o)

Outros
4843 (1,6'rí,)

Fonte:Centralde Custódra da Logística Reversa de Embalagens.
Resultados dejaneiro a segunda quinzena de novembro de 2022

Papel e papelão
t22.6OA 60,)tá)

Plástico
7O.932(23,2o/o\
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A presente edição do Panorama consolida informações que, ao mesmo tcrnF)il

em que demonstram uma evolução na adequação da gestão de resÍduos sóli(lor

no pa ís, ressa ltam o potencíal de desenvolvimento do setor, em termos dc ava r) ç:o

tecnológicos, atração de recursos, geração de empregos e mitigação dc crnis:;r;r' .

de gases de efeito estufa.

Como ponto positivo, o Panorama 2O22traz, pela primeira vez, um indicativo di

redução na geração de RSU no paÍs, o que é bastante relevante, visto quc a minitt r

zação da geração é a prioi'idade na hierarquia de ações que deve pautar o s(:t.or. N, ,

entanto, essa regressão indicada na presente edição está muito mais rclaci<>nrtrl r

com a retomada das atividades pós-pandemia e com o panorama socioccortorl;

co, do q ue propría mente com med idas de conscientização e estratég ia dc g cst a r :

de resíduos.

Por outro Iado, como já apresentado no Panorama 2O20, uma cdiçào espur.i,

q ue trouxe a a nálise do set-or d u rante a primeira década de vigênc ia da PN RS (2o lo

2019), o ritmo que tem sido registrado no decorrer dos últimos anos não sc rlr():,

tra suf icientemente rápiclo para ênfrentar o crescimento na geração dc rcsídtro:.

e superar o déf icit histórico que perdura em diversas f rentes, principalmcnto rr.r

destinação f inal, apesar das disposições legais e demais instrumentos normal iv()'

que buscam reverter esse cenário sombrio.

Nesse sentido, apesar de obseryarmos um avanço consistente e continuado rr:

destinação adequada de RSU (em2022 a disposiçãofinal em aterros sanitários .r,

cançou 61%), lixões e aterros controlados permanecem ativos em todo o paÍs, r:or:

f igurando-se como uma fonte permanente de poluição e degradação ambicnl,,

com consideráveis impactos na saúde da população.

No entanto, mesmo nesse cenário def icitário, destaca-se a diminuição da rna:;r' ,

de resíduos que foi destinada a tais locais inadequados e do número de municÍpi<.,r

q ue fazem uso de lixôes. Esperamos q ue essa curva possa sê consolida r corno u rrt. ,

tendência f irme e que venha a ser acelerada para que, f inalmente, em um fut(.rr(.

próximo, estejamos def initivamente livres dessa chaga que silenciosamcntc aÍct,

a vida de milhões de brasileiros.

Para tanto, são necessários recursos que, à primeira vista, podem parcccr nt.tn l

volu me considerável (R$ 30 bilhões em investimentos até 2O4O), mas q ua nd o c<; rr

parados com os gastos recorrentes com saúde e meio ambiente em decorrôrrc r

dos problemas ca usados pelos lixões, não deixa m d úvidas da im portâ ncia o u r-c;c r

cia para que sejam disponibilizados.
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Deve-se ressaltar que, além dos recursos para investimento na construçao (jir',

infraestruturas necessárias para a adequação da destinação adequada de resí<JLro,.

- plantas de triagem, unidades de tratamento biológico, aterros sanitários, dcntr.

outros - se faz indispensável a disponibilidade de recursos para custeio intcgral l
continuado das operações do setor.

Enquanto o primeiro montante (CAPEX) pode advir de diversas fontcs (fun<Jo:,

f ínanciamentos, doações etc.), os recursos para custeio (OPEX), por sua naturc./.r ,

demanda continua, precisam decorrer de contribuições dos usuários, por mcio rii

instrumentos de pagamento pela utilização (ou disponibilidade) dosserviços, taI qu, ,

já ocorre com todos os demais serviços públicos colocados à disposição da sociodad c,

Nesse ponto, importar,te f risar que enquanto tais sistemas de cobrança nâo c'

tiverem estruturados e em funcionamento, boa parte das soluções não tcrá viar);

lidade para sair do papel.

Na mesma medida dos im pactos am bienta is e de saúde, a perma nêncla <jas; u n r

dades de destinação inadequada de resÍduos (lixões e aterros controlados) ta nr t-,r, r

acarreta consideráveis ímpactos no aquecimento global.

Os resultados pu blÍcados no presente docu mento reg istra m q ue o potcn cia I d,.,

mitigação de emissôes de GEE apresentado pelo setor corresponde a 35% dc «'

dução em comparação com o cenário atual registrado em 2022 ê, pâra eue cssr:

índice seja alcançado, o primeiro passo éjustamente o encerramento das unidacJ<::,

de destinação inadequada, cujas emissões, decorrentes da decomposição dos r r>s,

duos e de sua q ueima a céu aberto, são fontes d iretas no processo de aq ucc imcn lr .

global, além de serem uma fonte contínua de poluição, como já reiterado.

Destaca-se que esse potencial de redução de emissões refere-se principa lmcn tL

ao gás metano, um poluente climático de vida curta, que é cerca de 28 vczcs rr,ri

potente do que o CO2, conferindo um papel de fundamental import.ância r1<:';','

setor para a adaptação climática e para o alcance da meta prevista no Acordo (l l<,

bal do Metano, f irmado por mais de 190 países, que estabelece o compromisso cJr,

reduzir em 3O% as emissÕes de meta no até 2O30, sendo considerado como a ú nic,

forma de se garantír que a variação da temperatura da Terra não ultrapasso o 1,5 "c-.

Assim, apesar de responder por apenas uma pequena parte das cmissões glo

bais de CEE, a gestão adequada de resíduos se credencia como um importar)1,:l

agente mitigador no caminho para um futuro neutro em carbono.

Vale lembrar que, adicionalmente ao potencial de mitigação de emissõcs rr
destinação f inal de resíduos sólidos, a minimização, a reutilização e a rcciclagcrr
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(não abrangidas pela estimativa apresentada) representam um potencial ain(J,,

maior para contribuir com a neutralidade climática, por meio da conservação <1r.

rêcursos naturais, com foco na gestão de recursos e substituição de matcriais di

origem fóssil, a demandar um programa de ações coordenadas e consistcntcs rl Lr,.

fomentem e via bilizem u ma ma ior a mplitude e efetividade dos prog ra mas c in it- i r

tívas atual mente existentes.

Como se vê, os benefÍcios de uma gestão adequada de resíduos sólidos silo v::

rios e de consideráveis proporçôes, em termos ambientais, climáticos, sociais, <j,.'

saúde e econômicos, a demonstrar que o descaso e a indiferença com cssc scl.()r ( j{

fundamental importância para o futuro do país não podem mais prevaleccr.

Itr
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Ffcha técnica

AABRELPE é uma assoclação civil sem f íns lucrativos, que congrega c rcprosor i

ta as empresas que atuam nos serviços de limpeza urbana e mancjo dc rcsí<jrro'

sólidos. Sua atuação está pautada nos princípios da preservação ambiental c do cJ<

senvolvimento sustentável e seu objetivo prÍncipal é promover o desenvolvirrrcr rt t.

técnico-operacional do sçtor de resíduos sólidos no Brasil.

No contexto internaciónal, a ABRELPE é a representante no Brasil da ISWA ln

ternatlonal Solid Waste Association, a principal entidade mundial dedicada às qur-.:

tões relacionadas aos resíduos sólidos, e sede da Secreta ria Reg ional pa ra a Amcrit .,

do Sul da IPLA (Parceria lnternacional para desenvolvimento dos serviços dc gcst;ic

de resíduosjunto a autoridades locais), um programa reconhecido e mantido p(ri r

ONU através da UNCRD - Comíssão das Nações Unidas para Desenvolvimcnto Iir.

gional. Além disso, a ABRELPE é integrante da lniciativa para os RcsÍduos Solirrr,

Munícipais da CCAC (em inglês, Climate and Clean Air Coalition), uma parceriir rn
.,-:

ternacional para o meio ambiente que atua em diversas f rentes para rcduçao ..r,.

poluentes e no combate às mudanças climáticas e, ta mbém, é mem bro fu ndador, r

do projeto Prevenção ao Lixo no Ma r do Ca ribe (PROMAR) ao lado das orga n izaçoc,r,

adelphÍ, Socya, Parleyfor the Oceans e CECESTI.

Desde a sua fu ndação, a ABRELPE colabora efetivamente com os setorcs pú blic( ,

e privado, promovendo a permanente troca de informações, estudos c expcriônr;i.r..

destinados a conscientizâr a sociedade para a correta gestão dos resÍduos. NCst,

momento de publicação.Ce mais uma edição anual do Panorama,a ABRFt.t)t rcr

tera a missão estabelecida por seus fundadores e orientada pelo Consolho <1e A<i

m inistração, com u m reconhecimento especia I aos seus integ ra ntes pelo 1 ra trir ll r'

voluntário e dedicado em prol do setor.
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ANEXO ilt

Convenção Coletiva de Trabalho (2023/2024)

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO

E CONSERVAÇÃO, LOCAçÃO E ADMTNTSTRAÇÃO DE

IMOVEIS COMERCIAIS, CONDOMíIVIOS E LIMPEZA

PÚBLICA DO ESTADO DO CEARA

(88) 3511.3512 | semasp@ iuazeiro.ce.soy. fll
Parque Ecológico das Tim baú bas

Avenida Ailton Gomes, s/ne - Juazeiro do Norte, CE
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ooNvEilÇÃo coLETlvA DE TnABAT-HO 2tr2irns2l

NÚMERO DE REGISTRO 1{O IíTE CEOOO$8/2023
DATADEREGISTRONOMTE: IUOS|ÀOB
NúMERoDAsoUcÍTAçÃo: MRozzsaat2o2g
NÚMERO DO PROCESSO: 13624.1021391202344
DATA DO PROT(rcOLO: 1UOS|2O23

confira a autêírticldade no endcnço füp:/ü,üÉ.mta{oyiÍ/siríêmes/mêdlador/.

SINDICATO DOS TRAB EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERV LOC E ADM DE IMOV COM E DE LIMP PUBL E
PRIVADA NO ESTADO DO CEARÁ" CNPJ n. 23.44Í1.849/0001-35, neste ato representado(a) por seu
Presidente, S(a). MARIA DA PENHA MESQUITA DE SOUSA

E

SINDICATO DAS EMPRESAS DE ASSEIqCONSERVACAO,LIMPUA URBANA E TERCEIRIZACAO DE MAO DE
OBRA DO ESTADO DO CEARA - SEACEC, CNPJ n. 11.088.72110001-11, neste ato Íepresentado(a) por seu
Presidente, S(a). FABIANO BARREIRA DA PONTE;

celebram a presente coNVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHq e$ipulando as condições de trabalho previstas
nas cláusulas seguintes:

CúUSULA PRIMEIRA. VIGâ{CN E

As partes Íixam a vigência da presente Con
2023 a 31 de dezembro de 2024 e a d

Trabalho no período de 01o de janeiro de
o de janêiÍo.

cúUsUIá SEGUNDA . ABRAÍ{GO{CIA

A presente Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) EmF€gados sín Emprcsas do
Asseio e Conservafro e Terceldzação de Mão de Oüra., com abrangência tenitorial em CE.

SAúRIOS, REÀ'USTES E PAGAMENTO
PISO SALARIAL

cúusULA TERCETRA . PISO SAI.ARIAL

Ficam assegurados os seguintes pisos salarlais aos empÍegados que comp6eÍn a categoria profissional, a
partir de 1o de ianeiro de 2023:

1á FAIXA: (RS 1.:Xr7,24)

ZELADOR

COPEIRO

SERVENTE

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

FAXINEIRO

SERVENTE DE PEDREIRO

EMPILHADOR

ÊdÉ



COI6is! í r,L

eorrn *- l3âry'AUXILIAR DE DEPÓSITO

OPERADOR DE INCINERADOR

EMPACOTADOR OE SUPERMERCADO

ESTAGIÁRIO MENOR

COVEIRO

2eFAlXA: (RS 1.367,55)

GARAGISTA

ASCENSORISTA

CONTÍNUO

OFFICE.BOY/M ENSAGEIRO

CANALHEIRO/CHAPISTA

DEDETIZADOR

MANOBRISTA

CATALISADOR

COSTUREIRA

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO

CAPATAZ

JARDINEIRO

PODADOR

CARREGADOR

AUXILIAR DE DEDEÍIZADOR

MAQUEIRO

LAVADEIRA

AUX. DE AGENTE DE COMÉRCIO AMBULANTE DIURNO E NOTURNO

CONTROLADOR DIURNO Ê NOTURNO

FRENTISTA TERCEIRIZADO

3â FAIXA: (RS 1.390,71)

LEITURISTA

GAIOLEIRO

TRATORISTA

OPERADOR DE EMPILHADEIRA

OPERADOR DE ENGARRAFADEIRA

FATURISTA

AUXILIAR DE OPERADOR



COTI§-§,3 DE LICITAÇAO

t(\,." ,.,: 133ô/AUXILIAR DE MANUTENÇÃO ELÉTRICA E HIDRÁUUCA

TELETIPISTA

COLETOR DE CACHORRO

4â FAIXA: (R$ 1.455,60)

MERENDEIRA

AUXILIAR DE MERENDEIRA

MANIPULADORA DE ALIMENTOS E SUAAUXILIAR

5E FAIXA: (R$ 1.493,ó0)

SUPERV|SOR DE SERVTÇO

SERVIÇO BUROCRÁTICO

OATILÓGRAFO

INSTRUTOR DE MENOR

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

AGENTE ADMINISTRATIVO

AUXILIAR DE SERVIÇO EDUCACIONAL

CUIDADOR

AUXtLtAR OPERACTONAL DE SERVIçOS DIVERSOS

BARBEIRO TERCEIRIZADO

CHEFES DE EQUIPES

RECEPCIONISTA

ADMINISTRADOR

PORTEIRO

ENCARREGADO DE TURMA

OPERADOR DE TRIAGEM

OPERADOR DE ATENDIMENTO

COORDENADOR DE ATENDIMENTO

6a FAIXA: (RS 1.701,55)

ALMOXARIFE

PEDREIRO

ELETRICISTA

MECÃNICO

TAIFEIRO

COZINHEIRO



PINTOR

ENCANADOR/BOMBEIRO

MARCENEIRO

PINTOR DE AUTOS

ELETRICISTA DE AUTOS

MONTADOR DE AUTOS

SOLDADOR DE AUTOS

CHEFE DE MANUTENçÂO

AUXILIAR TÉCNICO I

OPERADOR DE REDE DE AGUA E ESGOTO

AUXILIAR OPERACIONAL DE MANI,TETçÂO

AGENTE COMERCIAL I

7a FAIXA: (R$ 1.719,56)

ASSISTENTE DE APOIO A GESTÃO

AGENTE COMERCIAL II

8â FAIXA: ( R$ 1.800,43)

AUXILIAR TÉCNICO II

OPERADOR DE ELEVATÓRIA

COORDENADOR DE COMÉRCIO AMBULANÍE

ATENDENTE ESPECIALIZADA DE PORTARIA (6h)

AUX|L|AR OPERÂC|ONAL DE MANUTENçÃO il

AGENTE COMERCIAL III.

ATENDENTE COMERCIAL

9â FAIH: (R$ 1.900,88)

ATENDENTE ESPECTALTZADA DE PORTARTA (8h)

MECANICO II

ELETRICISTA II

SOLDADOR II

ENCANADOR II

104 EAIXA: (RS 2.047,32)

ENCARREGADO DE LAVANDERIA PRISIONAL

114 FAIXA: (R$ 2.085,46)

AGENTE DE DISCIPLINA PRISIONAL

12' FAIXA: (R$ 2.235,17)

coEi:1.a3 5p LlclrAç^Q
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,:o*::i;30#crA'ÇÀocooRDENADOR DE SERVrçOS TERCETRIZA0OS (8H)

13' FAIXA: (RS 2.3ó1,31)

OPERADOR DE RETROESCAVAÍ}EIRA.

PROTOCOLISTA

ARQUIVISTA

14" FAIXA: (R§ 2.716,22)

suPERVtsoR DE EeutpE DE Apoto A cEsrÃo

15' EAIXA: (R$2.856,33)

ENCARREGADo DE MANUTENÇÃO PRISIONAL

1ó' FAIXA: ( RS 3.022,86)

AGENTE DE Dtscrpr-rwl pRtstoNat tÍorR

17' FAIXA: (R§ 3.091,25)

TÉcNtco EM ELETRôNtcA PRtstoNAL

18'FAIXA: (RS 3.239,86)

OPERADOR DE LOGISTICA (8H)

ENcARREGADo DE FUNÇÃO

19â FAIXA: (R§ 3.672,41)

ENCARREGAOO DE LIMPEZA PRISIONAL

20' FAIXA: (R$ 3.7Í3,2{)

ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO PRISIONAL

213 FAIXA: (R$ 3.742,57)

SUPERVISOR DE DISCIPLINA PRISIONAL

22'EAIXA: (R$ 3.991,24

ESPECIALISTA EM GERENCIAMENTO DE RECURÍX)S DE SEGURANÇA -
oPERADoR NÍVEL l

23âEAIXA: (R$3.999,19)

Apoto ADMtNtSTRATTVO ESPECTALTZADO (6H)

24â FAIXÀ (R$ t1..112,11)

PRoFtsstoNAL DA tNFoRMAÇÃo

25' FAIXA: (RS 4.710,5,1)

ESPECIALISTA EM GERENCIAMENTO DE RECURSOS DE SEGURANÇA -
oPERADoR NíVEL il

26' FAIXA: (R$ 4.896,59)

ENCARREGADO ADMINISTRATIVO Pf, ISIONAL
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27'FAIXA: (R$5.724,66)

ESPECIALISTA EM GERENCIAMENTO OE RECURSOS DE SEGURANçA - COORDENADOR

28'EAI)(A: (R§ ó.182,59)

GERENTE DE OPERAÇÃO PRISIONAL

293 EAIH: (RS 6.364,27)

GERENTE GERAL PRISIONAL

30r EAIXA: (RS 6.8ó5,68)

ESTATÍSTICO TERCEI RIZADO

ADVOGADO TERCEIRIZADO

VETERINARIO TERCEIRIZADO

31r FAIXA: (R$ 7.950,90)

ANALISTA DE SEGURANÇA BANCARIA E PATRIUONilL - XíVEL I

320 FAIH: (R§ 9.541,78)

ANALISTA DE SEGURANÇA BANCARIA E PATRIMONIAL - NÍVEL II

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O rêaluste salaílal do3 empÍegodos teÍcêlrizados que estejam abrangidos por
esta CCT, inclusive os denominados 'Íora de faixa', não importando a nomenclatura usada para a função
que desempenhe, s€rá r€ajult do coln 5,96t (ohco t fttü lEürta . útco por coob) a incidit sobrc o
piso salarial de dezemúo & 2ú82.

PARÁcRAlio SEGUNDo - Toda e qualquer lmportância paga à empresa de prestação de serviços pelo
trabalho prestado pelo empregadq como integÍantê de sua remuneração, será a ele repassada, na forma
aiustada no contrato de trabalhq de modo a evitar apropria$o indébha dos valores pelos representantes da
empresa, seus prepostos ou à sua qdem, devendo sgr adotadas pelo slndlcato dos trabalhadores, as
medidas necessárias à reparação do dtraito do tnrbllhrdoí'

PARÁGRAFO TERCEIRO - As afit€clpâçõ€s dê sâühlor, gerals e llneares, oconidas entre 10 de ianeiro de
2022 a dezembro do mesmo ano, poderão ser deduzidas por ocasião do reaiuste em janeiro de 2023, não se
confundindo com aumênlos espontâneos, que se lncorporam aos salários.

PARÁGRAFO QUARTO - As entidadês slndlcais quê asslnam este instrumento não concordam com
qualquer alteração que busque reduzir o salárlo do empregado mediaÍrtê a mudança de nomenclatura da
sua faixa salarial. Devendo tais prátlcas gerem de pmmo denuEciadas para que as partes acordantes
busquem as medidas pertinentes.

PARÁGRAFo QUINTo - Fica assegurado aos empregados que laboram em presídios o adicional de risco de
vida, o mesmo nominado nos editais dê licitação como pêriculosidadg no percemual de 30% (tínta por
cento), incidente sobre a remuneração.

PARÁGRAFO SEXTO - DISPENDIO FINANCEIRO - A presênte CCT acaÍretará em um dispêndio financeiro de
6,46% (seis vÍrgula quarenta e sels por cento) sobre os preços pra(cados em 11l'1212022, oblldo pela média
da alteração salarial (pisos salariais); do vele allmeÍrteção; de cêsta báslca e do plano de saúde, dentre
outros.

PARÁGRAFO SÉrlMO - As difeíenças salarlals das folhas de janelro e fevereko de 2023, deverão seÍ pagas,
na folha de junho de 2023 e as dlÍerençâs salarlals das folhas de março e abrll de 2023, deverão ser pagas,
na folha de iulho de 2023. A difeÍença de vele allmeÍrtaÉq cestas Mslcas, auxÍlio crecfie e oulros valores,
excetuando salários, seÉo pagas até o dla 05 de lunho dê 2023, devendo a empresa muha de 2% (dois por
cento) do valor do salário, por dia de atÍasq revertldo êm beneficio do empregado preludicado. Ademais, as
daferenças das verbas rescisóÍias dos êmprêgúdos diepensados antês da homologaÉo do presente
instrumenlo coletivo de trabalho serão pagas aé o dls 31 julho de 2023.

REAJUSTES/CORREçÕES SALARIAIS
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CúUSULA QUARTA . DA oBRIGAToRIEDADE DEcq{cE§{IÃo DE REÀ,u8TE PEI(XI ToTIADoRES

Fica desde já ajustado que todos os tomadores de sêrviços, sejam eles do âmbito privado ou público
(Estadual, Municipal ou Federal), deverão eÍEtuar o repasse para as empresas prestadoras de serviços dos
reajustes de todas as cláusulas econômicas existerftês na presente norma coletiva (piso salarial, Íeajuste
salarial, valealimentação, plano de saúde, ajuda de custo, auxÍlircÍ€che, valetransporte, dentre outros)

PAGAMENTO DE SATáRrc - FORMAS E PRA:ZOS

CúUSULA QUINTA. COMPROVANTE DE S^úMS

As empresas forneceÍão, aos sê|JB ernp|EgÊfu, GgEFfovgtls§ &.pô96Íneítos dâ remuneraÇão laboral
(contracheques) como documento pessoâl, ÍormdmedlÉirf!êiúldos, dlscrlmlnando os valores recebidos e
seus respectivos descontos até o 50 (qulnto) dla úül do mês subsequente ao trabalho realizado. SeÍviftí de
recibo para a empresa como prova do pagamento em dinhelÍo. O depósito bancário terá força de recibo, nos
termos do art. 464 da CLT.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - As empresas também poderão fornecer os contracheques com a discriminação
das verbas de forma eletrônico/digital, assegurando ao trabalhador o acesso diÍeto do seu contÍacheque
eletrônico/digital até o 50 (quinto) dia rÍtil do m& aúseiqueÍ € ao Eebalho, sendo garantido ao empregado
o direito de opção quanto ao recebimento contracheque físico ou eletrônico/virtual.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A imposição de assinatuÍa de reclbo sem o respêctivo pagamentq constitui ato
ilícito, cabendo ao SEEACONCE e SEACEC, em coniunto ou separadameme, adotar as medidas
administrativas ou judiciais para coibir a ilegalidade.

CúUSULA sEfiA . PAGAT,E{To DoS SAúRIG

Fica âssegurado que os pagamentos dos salários serão efetuados de íoÍma a que êíejam efêtivamente
disponibilizados âos empregados, até o 50 (quinto) dia útildo m+s subsequente ao da prestação dê sêrviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fica estipulada uma muJtâ, d€ 2j6 (&Ss poÍ csÍilo) do valoÍ do salário, por dia de atraso,
revertido em benefício do empregado preludicado, sako sê a molr Be opGrai por cuha do empregado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os pagamentos serão efetuados preferencialmente nos locais de trabalho, dentro do
horário de expediente, ou logo após. Em caso de depósito em estabelecimento bancárlo, de crédito ou seu
correspondente, dêverá ser realizado próximo ao local da trabalho, nos termos dos arts. rtet e 465 da CLT.

OUTRAS NORMAS REFERENTETi A SAtÁNloS, REÀ'I'!ITEs, PAGAMEiITOS E CRlTÉRloS
PARACÁLCTÍI)

cúusuLA sÉTrMA - DA ilÃO REDUçÃO DO P|SO S táRtAL - DO TRABAI'HO EÍú TErUtpO PARCIAL

O tomador de serviço não poderá pagarâ êmpÍêsa prestadorâ de sên lço valor, por empregado, menor do
que o piso salarial da categoria prevísto nesta c{rnyanção coletiva de trabalho, a não ser que no ato da
contratação tenha sido contretado o emprEfado em regiíre de tempo parclal.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fica garantido parâ o empregado contratado em regime de tempo parcial, vale
alimentação e todos os dêmais beneÍÍcios desta convenção coletiva de trabalho.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O parâmetro paÍa o cálculo do salário do empregado contratado em Íegime de
tempo parcial deverá ser o piso salaÍial da categoria previsto no presente instrumento coletivo detrabalho e
de acordo com sua função/faixa.

PARÁGRAFo TERCEIRO - Fica estabelecido que o regime dê tempo parcial previsto nesta cláusula é aquele
definido no art. 58 - A da Consolidação das Leis do Trabalho, sendo vedado a dilização de qualquer outro



tipo de regime de tempo paÍclal.
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PARÁGRAFO QUARTO - Os rabalhadorês que laborarmr cm rgaíne d. iomada dlgtlmo do êstabêlecido no
art. 58-A da CLT, ou seja, acima d€ 30hs semanale s€trr.posOlbllldede de horas extras; ou acima de 26hs
semanais considerando a posslbilidade de 6hs extrâordlnádas; não poderão recêb€r valores inferiores ao
piso salarial da categoria previsto na convenção coletiva dê trabalho.

GRATIFICAçôES, ADtCtO]tAtS, AUXfiJOS E OUTROS
13cS únO

cúusulá oÍTAvA - PAGAMENTo Do 13'sÂúRto

As empresas pagaÉo o 13' sâlário na forma estipulade em Lel.

Parágrâfo pÍlmelÍo - Poderão as êmpÍeses, se prefedrem, anteclpar a trlmeira paÍcêla do 13' salário iuntamenle na
datâ do Íelorno das férias anuals.

Parágrsfo sêgundo - Fica estipulada umâ multa, de 2% (dois poÍ cento) do valor do salário, por dia de atraso,
revertido em benefÍcio do empregado prqudlcâdo, selvo se 6 mora sê op€Íar por ctlpa do empregado.

ADICIOI{AL Í'E HORA.EXTRA

CLÁUSUI.â NONA . }IORA-EXTRA

As horas extras laboradas, quando se tratar da escala normal de trabalho (44 horas semanals) utilizará
como divisor para se alcançar o seu valor, 220 horas, sendo as referidas horas pagas com o acréscimo de
757o (sE1gÍr13 a a;.co por cento). Sê a hoÍa em sobÍejomada for prestada aos domingos e ou feriados,
incidir€o sobre a hora normalo percertual de 100% (c€íÍr por cento) nâ íorma da Súmula 146 do Egrégio
Tribunal Superior do Trabalho.

PARÁGRÂFO PRIMEIRO- Na escala 12X36, quando erlstir o laboÍ extÍaoÍdinário seÉ utilizado como dlvisor
para se encontrar a referida hora 220 horas.

PARÁGRAFo SEGUNDO - Em câso de mais de 02 (duas) horas extÍaordinárias ao dia, deverá haver anuência
do sindicato Profissional, exceto nos casos eveÍtuais e emergênciag nos teÍmos do art. 61 da CLT.

PARÁGRAFO TERCEIRO - SobÍe a3 hoÍas extEa Frstadrs ün âmH€íLs iÊ§íllubres e/ou em horário
noturno incidirão sobre as aludidas os edlclonals repactlrroe.

PARÁGRÂFO QUARTO - Sobre as horas extras prestadas com habitualidade incidirão o repouso semanal
remunerado, conforme estabelecido no arl 70 da Lei 605/49, com a redação que lhe deu a Lei no 7.415/85.

PARÁGRAFO QUINTO - Consoante prevlsão lêgal, sobÍê a hoía êxtIa poderá incidir os dois adicionais
previstos no parágrafo terceiro, desde que acomêçam oB Írtos g€radores (insalubridade e adicional
noturno), no entanto o cálculo dos dols adlclondrtoÍá samge coíE bare o valor únlco do saládo do
trabalhador, evitando a adição do valor do prlmelro adlcional ao selário e sobre o rêsultante deste o cálculo
do segundo.

ADICIONAT NOTURNO

CúUSULA DÉCIMA. ADICIoNAL NoTURI{o

Para os empregados que trabalhem em horáÍio notumo, assim considerado o desenvolvido entre 22:00h às
05:00h do dia seguinte, Íica assegurado o adicional notumo na base de 21% (vinte e um por cento),
calculados sobre o valor da hora normal.

AI'ICK'IüL DE IE'IIItsRIEAD,E
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CúUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. ADICIOilT,L DE II{8ÂII.,BRIDADE

Fica assegurado aos empregados que exercêípm t!Í€faa sín condlçüQ lmllóres, acima dos limites de
tolerância estabelecidos pelo Ministério do Trabalhq or pêrcentuals pÍevlstos em lei, assim também
consideradas as normas emitidas pelo Mlnistérlo do Trabalho e Emprego sobÍe mêdicina e segurança do
trabalho.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - assegurâ.oe ao trabolho exe@tado am hospttalg clÍnicas, postos de saúde,
laboratórios, ambulatórios e rabecão, o adicional de lnsalubÍidade de 209É (úr e poÍ ceÍto), sobre o plso
salarial de cada empregado.

PARÁGRAFo SEGU Do - As atividades exercldas em êstâç6o dê trãtamênto ê llmpêza dê esgoto público ou
privado serão remuneradas a insalubridade no peÍcentual de 4096 (quarenta por cento) previsto nas Normas
Regulamentares do Ministério do Trâbalho e Empregq incidente sobre o piso salarial do empÍêgado;

PARÁGRAFO TERCEIRO - Na rede hospitalar ondê hala htemaÉo ê ratemenlo de doênças inÍecto
contagiosas, o grau de insalubÍldade dtcado seÍá o márltr.rg, o peícêítual de,O* (quarenta por cento),
incidente sobre o piso salarial do empregado;

\-/ PARÁGR/ÀFo QUARTO - Quando o trabalho desenvolvido implicar na incidência de um índice diverso de
insalubridade que o previsto, será o mesmo determlnado elravés de peÍícla, podendo ser acompanhado por
peritos da oúra parte. Em caso de conflto eírtre os l.lrdos oÍêÍêcldos, serão os documentos encaminhados
ao Ministério do Trabalho e Emprego pera a soluSo do confronto.

PARÁGRÂFo QutNTo - PeÍmanecendo inaheradas as condições de pebalho, a empresa que sucedeÍ a outra
prestadora de serviço obriga-se à cominuidade do pagamento do adlclonal de lnsalubridade ao empregado,
no mesmo percentual anteriormente pago pela prêstadora de serviço sucedida

À,UDA Í'E CT'§TO

CúUSULA DÉCIMA SEGUNDA. TRABAI.fiO REAUZADO FORA DA SOE

Com o intuito de custear despesas decorÍentês d€ viagêm/d€slocamêÍto paÍa a reâllzaÉo de trabalho fora
do local de serviço habitualmerte prêstado pêlo ürb.lhadol em dealocams os Buperlores e 100 Km de
distância do local de prestação de serviço, §erá pago a tÍlulo dê diárla â importâncla de RS 106,31 (cento e
seis reais e trinta e um centavos).

PARÁGRAFo PRIMEIRo - Se o deslocameÍto for menor que o estabelecldo no'caput'desta cláusula e
houver necessidade de pemoite do empregado ou o mearm ultnpassar sua joÍnada normal de tÍabalho é
devida a diária em referência.

PARÁGRAFo SEGU Do - Se já existe o pagamento de dlária mais favorável do que o valor estab€lecido
nesta cláusula, deve ser mantida a condição mais vantajosa para o emprêgado.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Fica conyencionados que os trabalhadorês âlbergados por esta CCT e que
recebam aiuda de custo para manutenção e/ou combuEtÍvêl de motos, terão reajuste de 5,95% (cinco vÍrgula
noventa e cinco por cento) sobre o respectlvo bcnêffclo.

AUXíLIO ALTMEiTTAçÃO

cúUsULA DÉCIMÂ TERCEIRA . DA cEsTA BÁsIcA

Fica instituído o pagamento a título dê cestâ bá8lca no valor menaal de R§ 9450 (novênta o quatro reais e
cinquenta centavos), devendo o referido valor ser pago até o 1o (prlmêiro) dia do mês.

cúusuLA DÉctMA euARrA - v tE REFEçÁo
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A alimentação será fornecida pela empresa aos tÍabalhadoÍês até 1o (prh€iÍo) dia do mês in natuÍa ou por
meio dê vale ou cartão Íefeição/alimêntação eos rebelhadores, inclusivê para os trabalhadores que
laborem iomada superior a 6 (seis) hoÍas, diuma ou notuma.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A alimêntação 'i, n!tuÍa'dêvêía obaervar a8 pÍlscriçóes, junto ao tomadoÍ e a
empresa, de qualldade e quantidad€ calórlce e píüúha pÍti,idr! no PÍogrâma dê AlimêntaÉo do
Trabalhador.

PARÁGRÂFO SEGUNDO - As êmpresas prestadoÍa8 de serviço se obrigam a contratar a alimentação 'in
natura" de empresas credenciadas ao PAL podendo ser ainda credenciadas ao SESC ou SESI, incumbindese
a empregadora da Íiscalização de sua qualldadê € quantldsdq como condição de conÍecção e
fornecimento, de modo a gargntiÍ sua qualidade nutÍldonrl ê con6€ívaÉo, com o fim de preservar a saúde
do trâbalhador. 

l

PARÁGRAFo TERCEIRO - Quando reallzada na modalldade de \,ale ou cartão refelção/allmemação, as
empresas fornecerão o vale no valor mÍnimo de R§ 2a,t0 (vln!. . $Iato rceb e oiteota centavos rcals),
correspondendo aos dias eÍetivamente trabalhados.

PARÁGRAFO qUARTO - As emFesas que lá dl8ponlblltranm valoÍ supêrioÍ ao mÍnimo fixado da CCT de
Rs 24,80 (vinte e quatro reais e olt€nt. ciltlvo3), rêalustrÍao o Íêspectlvo valê allmemação no percentual
de 7,33% (sete vÍÍgula trinta e três poÍ cento) sobÍE o yalor rnterlorm€ítê pago, não podendo ser o valor do
vale ser inferior ao valor estabelecido no perágrâío têÍcelÍo.

PARÁGRAFo oUlÍtlTO - Os vales ou cartôes refelção/alimentação, serão preferencialmente entregues nos
locais de trabalho. Caso não haja condiçóês e 08 mesmos forem entregues na sede da empresa, esta
fornecerá vales transporte para o deslocamento do empÍêgado do local de tabalho para a empresa e
também para o seu retomo.

PARÁGRÂFo sflTo - Se o empregado faltrÍ ao tÍabâfto ê tlvêí rêcebido vale ou cartão
refeição/alimentação, cabêrá a empresa descontar o vale reÍerente ao dla que fahou, na forma da lel, sem
preiuízo da possibilidade do desconto ser efetuado nos vales do mês seguinte ou credito no cartão
eletrônico, ressalvadas as condições mais favorávels ro trabalhador, sendo vedado o desconto em folha de
pagamento, sob pena de incidir em multa por descumprlmeÍto de CCT.

PARÁGRAFo sÉÍtMo - o fomecimeÍ o dc vales ou cartõêS aliment8Éo/refeição será incluído nos
contralos públicos novos, assim conslderados oB paCtusdos, poÍ m€io de licitaçâo, a partir da Convenção
Coletiva do ano de 2006. Nos ConHos púbilcos emrcurco, aptrsantará o empregador a presentê
Convenção Coletiva, de modo a aiustar a previsão de custos eventualmêntê aherada em decorÍência da
presente cláusula. Em caso de recusa da tomadora, mameÍ€Êá, a condição vigênte até o encerÍamento do
pacto, devendo ser comunicada aos sindlcatoS @nyonG['[es, que adotarão as medidas que julgaÍêm
necessárias à defesa das suas categoÍias.

PARÁGRAFO OITAVO - O fornecimento de valês ou câÍtõês allmentâção/refeiçf,o para os tabalhadores que
laboram somente 06 (seis) horas será incluído nos coÍtretos públlcos e privados novos, assim considerados
os pactuados, por meio de licitação instauradas, I partir da assinatura e Íegistro da Convenção Coletiva do
ano de 201 1. Nos contratos públicos em curso, epÍêsentârá o empregador a pÍesente Convenção Coletiva,
de modo a aiustar a previsão de custos eventualmênte ahêÍed6 em deconência da presente cláusula. Em
caso de recusa da tomadora, manter-seá, a condição vlg€nte até o enoefiaÍnento do pasto, devendo ser
comunicada aos sindicatos convenentes, que adotarão as medldas que JulgaÍem necessárias à defesa das
suas categorias.

PARÁGRAFo NONO - E(c€üram-se da condição do paÉgraío pÍlmelro os estabelecimentos prisionais,
diante da peculiaridedê da prestação de seMço.

PARÁGRAFO DÉCl O - Os empregados autorizam o descoíto em ídha de 1% (um poÍ cento) do valoí total
dos vales, cartões ou reÍeiçôes recebidas.

PARÁGRÂFO DÉCIMO PRIMEIRo - Será garamido ao emprêgado que labore horas extras em quantidade
mínima de duas um vale adicional denominado'vale lanche'o(xn o vôloÍ facial de RS 1e40 (doze reais e
quarenta centavos).

PAúGRAFo DÉclMo SEGUNDo - Ficam as emprcsas autorizadas â ÍomeceÍem o valealimentação em
pecúnia quando, por algum motivo êxÍaordlnáíq não Íor possÍvel concráizar o fomecimemo do v
alimentação por meio do cartão no tempo previsto na prsêente cláusula. Nessas situações o fomeci
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de val+alimentação em pecúnia não teÉ nífurrza aalarhl, não sê lncoÍporando ao sâlárlo e deverá ser
fornecido no prazo estabelecido no caput desta cláusula.

AUXíLD TRAI{SPORIE

CúUSULA DÉGIMA OUI]'IÍA. C(»IGESSÃO DE VAI.ES. ÍRANSFORTES

os vales-transporte necessários para o deslocamento dos êmpregados no raFto
residência/trabalho/residência, devidos para os dlas da ef€thro trabalho, serão entregues pelos

empregadores até o 1o (prlmeiro) dia útll de cada mêe.

PARÁGRAFo PRIMEIRO - para os emprêgados bonÚciados com valês-transporte, será realizado o
desconto de 6% (seis por cento), hrc{daüe sobrê o saláÍloáasc, ns foflna de l€i.

PARÁGRAFO SEGU DO - aos empíegados que tÍaballeÍh êm rêglme de revezameoto dê 1à36, ou se,a,
somente trabalhem 15 (quinze) dias durante o mês, o desconto será de 3% (tÍês poÍ cento) sobre o salário
base, aplicado o tratamento legal, no que coub€r.

PAúGRAFO TERCEIRO - Os vales-transporte serão preferêncialmente entregues nos locais de trabalho.
caso não haja condições e os mêsmos forem entregues na sêde da eínpÍesa, esta Íomêc€É valês'
transporte para o deslocamento do empregado do loêsl de trabalho paÍa a empÍesa e também Pâra o seu
retorno.

pAR/lGRAFo QUÀ{TO - Poderá a empresa substltuir os yales-transporte por cartão eleüÔnico (pass card),
obrigando-se a disponibilizar o crédito correspondente até o pímeiro dia útil do mês da respectiva
prestação de serviços. Em caso de aüaso, conferlr-seá o Ínêamo tratamento dado à faha de vales-
transporte impresso.

PARÁGRÂFO QUINTO - Sê o empreg8do faltar aoçrbrhoç llver meabldo vales-transporte para o seu
deslocamento, caberá a empresa descontar o vales-tÍrrsporte refennte ao dla que faltou, na forma da lei,

sem prejuízo da possibilidade do desconto ser eÍstuado nos vales-transporte do mês seguintê, no crédito do
cartão eletrônico ou aiustadas em condições mals fâvoÉveis ao trabalhador.

PARÁGRAFO SEXTO - Ficam as empresas âúorlzadas a fomeoerrm o valetrânsportê em pecúnia, quando
por algum motivo não íor possÍvel concÍêtlzeÍ o fomêdmento do vde{ransporte flsico ou passcard no
tempo previsto na presente cláusula. Nessas situaçõ€s o fomeclmeí o de valetransporte em pecúnia não
terá natureza salarial, não se incorporando ao salárlo a deverá ser Íomecldo no prazo establecido no CAPUT
desla cláusula.

AI,XíIDSAlbE

cúusulá DÉcrMA sExrA - ptAriro DE s úDE E col{vÊ{los mÉDtcos E oDoilTolocloos

Fica acordado a instituição de PLANO DE SAÚDE, que será contrâtado pelas Empresas preferencialmeme
com operadora de plano de saúdê convenleda eo SEACEC, na 6egm€ÍilaÉo mÍnlma AMBULATORIAL +
HoSPITALAR SEM oBSTETRíClA em acomodação ENFERMARIA, de modo a peÍmitir que os trabalhadores
em atividade, exceto os iá aposentado8 que não ê§tejam êm atividade lunto às Empresas repÍesentadas
pelo SEACEC, possam, mediante adesão voluntáÍla e expressa, usufruir doS seMços de saúde ofertados.

PAIúGRAFO PRIMEIRO - O PLANO DE SAÚDE conffiado sêrá, para o ano dê 2023, no valor de RS 90,00
(noventa reais), sendo que a participaÉo no subsidlo do seu custeio será na razão de RS 45,00 (quarenta e
cinco reais) para o empregador e R§ 45,00 (quareÍta e cinca reais) para o êfipíegado, valor este que será
descontado em folha de pagamento mediante autoÍização prévia e por escrito do empregado, sendo que a
taxa de adesão será custeada integralmente pelo empÍêgado. EvêÍfiuais reejustes no plano de saúde, serão
suportados em partes iguais pelo empregado e empregador.

PARÁGRAFo SEGUT{DO - Caso o empregado venha a aderir a plâno de maior cobertura, de empresa
conveniada pelo sindicato ou outra, será de sua Íesponsabllldâde o pagamênto quê acrescer.

PARÁGRAFO TERCETRO - Caso o empregadorlá tenha cortratado PLANO DE SAÚDE, não estará obrigado
aderir ao plano de saúde referido, ficando assegurado ao empregado as garentias mínimas de pÍêço e



lOtr,a n I

participação estipuladas nesta cláusula.

pARÁcRÂFo QUARTo - o emregado podoÍá iÍrdú sGrs ôgênd.rü.a no P. bno d€ Saúde, com o
pagamento total às suas expênsas, podendo os yalo.tt qrflBpfidtrEs sêÍ dêscofltados em folha de
pagamento, mediante aúorização prévia e por aacílto do íno8mo.

pARÁcRÂFo QUINTO - As empresas dispõem do prazo de âté 90 (noventa) dias a contar do registro desta
convenção para disponibilizaÍ aos empíegedos a âd€!ão ao phno dê saúde.

PARÁGRAFO SE)ffO - A participação facuhatlva do empregado no plano de saúde não confgurará salário
"in nalura', não se incorporando à remunêração do mbalhador pera qualsqueÍ êí6itos, não constitui base de
incidência de contríbuição previderciária ou do FGTS e nem consütü rendhnento tributável do empregado.

AUXÍLIO UONÍÍE/R'NERAL

CúUSULA DÉCIMA sÉnMÂ - At,xlUO FI,I{RAL

As empresas concederão auxflicfuneÍal, a ser pagp eo dêpendentê orJ dependentes do empregado falecido,
durante a vigência do contrato de rabalho, em valor equivalênte a 03 (três) pisos salariais da categoria, na
faixa que o empregado falecido estiver enquadrado, qu6 s€É pago imediatamente após o óbito.

pARÁcRAFo ÚNlco - Na falta de depêndentes do oínprogado, farão jus ao recêbimento do bênefício do
auxílio-Íuneral os sucessoÍes do empregado falecldo, nâ forma da lei civil.

AIJXíUOCRECHE

CúUSULA DÉCIMA oITAvA. AUXILIO CRECHE

As empresas deverão pagar auxlllo creche mensal as suas empregadas a incidir no mês do nascimento da
crianÇa até o 60 mês de vida da mesma no valor de RS 235,59 (duzentos e trinta e cinco reais e cinquenta e
nove centavos) mensais.

OUTROSAUXíLIOS

CúUSULA DÉctMA NoNA. coMPLErrEilTO PREI,IDE{CIÁRIO

As empresas efetuarão o pagamento da compleirrrtqáir iL dlfennça exigtente entre os valores recebidos
da PÍevidência Social e a medla da remuneração percebida pelo empregado nós últimos doze meses que
antecedem o inicio da concessão do benefíclo, enquanto o mesmo êstlver de licença poÍ motivo de acidente
de trabalho, recebendo benefÍcio previdenciário, não possulndo a quantia paga p€la empresa, natuteza
salarial.

cúusuLA vrcÉsrMA - coilvÊ{ros coil FARlrAclA

As empresas buscarão Íirmar convênios com farmácias objetivando a aquisiÉo de medicamentos e
produtos afins para desconto mensal em folha de pagamento, a ser procdido nas mesmas condições
obtidas na negociação.

cor ôs^o D€ LrclrÂcÀo
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CONTRATO DETRABALHO - ADM§SÃO, DEM§SÃO, M
NORMAS PARA ADMTSSÃO/COiTTRATAçÃO

cúusulA vrGÉsrMA pRrMEnA - DESvro DE R ilçlo

ODALIDADES



co*&ss^o DE LtctTÂÇÃo

eot.+, r 'l \34/

Não será permitida a utilização do empregado para o exercício de atividades distintas das quais tenha sido
contratado e incompatível com a função que exerce, excetuando-se quando se tratar de substituição
eventual para exercício de funçôes sirÍdlares.

DESLIGAMEiíTo/IrErllsSÃO

CúUSULA uGÉsIMA SEGUNDA - CARTA DE REFENÊNCN

No ato da homologação da demissão sem justa causa, as emprêsas fornecerão aos seus empregados Carta
de Referência, relativa ao respectivo Comrato de Trabelho, no s€ntido de comdbuir paÍâ que os empregados
consigam novos empregos.

CúUSULA VIGÉSIMA TERCETRA . DA RESC|SÃO DO q»'ÍMTO DE TNAEALI{O

A empresa se compromete a enviar relagão mên3d-@s sonfgbs de trabalho rescindidos ao sindicato
laboral e custear o transporte e alimemação daqueles empregados lotados e/ou que residam no interior
para receber sua rescisão.

OUTRAS NORMAS REFEREiITEIi A ADMISSÃO, DEITIISSÃO E MODAUDADES DE

coirrRATAÇÃo

CúUSULA VIGÉSIMA QUARTA. CARTÃO (ru COfllNOl-E DE POIITO ÚMOO

0 horário de trabalho poderá ser registrado pelos empregados êm cârtãq papêlêta, livro de ponto, cartão
magnético ou, ainda, por outros meios eletrônicos, conforme a legislação em vigor.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fica ãutorizada, no presente lnstrumento Normativo, a adoção de sistemas
alternativos eletrônicos de controle de jomada de trabalhq inclusive por meio de transmissão de dados por
teleÍone e/ou rádio transmissoÍ, p€lâs oíírpÍ€9as #fafrglüb por êsta Nd a, dssde quê não hara infÍação
legal ou prejuízo ao trabalhado[ bem como s€Ja garafltldo amplo acesso aos hoÉrios registrados no
registro de ponto, seja por recibo de registro de pomo ou por qualquer oúÍo meio que garanta a lisura do
controle de jornada e a transparência para o trabalhador.

PARÁGRAFo SEGUNDO - O hoÉrio que será anotado nos controles é o de efetiva entrada e de saÍda do
trabalhador, devendo ser observado o rigor das anotações êêpedalmente êm casos em que não há rendição
do posto de trabalho.

PARÁGRAFO TERCEIRO - As empresas obrlgEÍÍise a utilizar, no controle de entrada e saída dos
êmpregados, apenas um único cartão ou controle de pontq para horas normais e hoÍas extraordinárias.

PARÁGRAFO QUARTo - Em face da natureza da atividade da prestação de serviços a tercêiros, Íora da sede
das empresas, a Íicha de registÍo de empregados, as folhas de poÍto e os demais livros poderão ficar na
empresa ou no posto em que o serviço é reallzedo, pevateeodo a rsgra $re mclhoÍ satisÍizer a viabilidade
operacional do Empregador, inclusive quanto à dúcumentação pessôal do Empr€gado.

PARÁGRAFO QUINTO - Quando a pÍestação dos serviços pelo empregado o@rer foÍa da sede das
empresa, o registro do horário de trabalho (entrads e saída) dos empregados deveÍá ser realizado tão
somente por cartão, papeleta, livro de ponto e cartão magnético.

PARÁGRAFO SEXTO - Ademals, quando a trestação dos séÍviços pelo empregado ocorrer Íora da sede das
empresas, seÍá computado e registrado como lro[áílo dE tübaho, ô tdmpo de deslocamento do empregado
do local da prestação dos servlços até a sede das empresas ou até o local que não mais esteja à disposição
da empresa.

RELAÇÔES DETRABALHO - COilDçÕES DETRABAII|O, NORMAS DE PESSOAL
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PLANO DE CARGOS E SAúRIOS

CúUSULA VIGÉSIMA qUliTTA - PIIPS R'TURO8

No caso de haver licitação onde sejem sollcltados trabalhadores para excrcÍcio de funções não lncluÍdas
nas faixas e pisos dêÍinidos na cláusula anterior, cabeÉ aos sindicâtos convensrtes fazer o enquadramento
da nova função, por meio de aditivo à preseme convenção coletlva.

PARÁGRAFo PRIMEIRO - Caso a nova Íunção não se enqurdre €ín n$huma das Íaixas êxistentes, deverão
os convenentes crlar nova(e) Íaxr(s} de modo a gromgt ÇÍ o tthmg;lg adequado à atividade a ser
realizada, utilizando€e da descÍlÉo cdrstsnte m Clr*iffiçlo hhlra de Oatpação - CBO.

PARÁGRAFO SEGUNDO - PaÍa a validade do acordo estabclêcidos m Câprrt desta cláusula, deve o mesmo
ser realizado em tempo hábil, em até 30 (úinta) dias do edftal de licitação conespondente, assegurandose
ampla divulgação para todos os interessados;

ESTABLIDADE APOFf ÍAI'ORIA

CúUSULA VIGÉSIMA SEXTA - DA ESTABILTDADE AP,OSBÍÍADORIA

Fica vetada a dispênsa arbirária ou sem Justa causa do empÍegado que estlyer e, no máxlmo, 20 (vinte)
meses de sua aposemadoria, desde que seu cofitrato com a empresâ tênha, pelo menos, iguâl duração.

oUTRAS NORMAS REFEREITTES A COilDçôE8 PAn O EXECíCilO DO TRABALHO

CúUSULAVIGÉSIMA SÉTIMA - Do ETIIPREGADo Ean,oATTE

O empregado estudante, matrículado e cursando regulamente qualquer nÍvel do Sistema Educacional,
deverá comunicar pre\riameflte à empresa a condlção, aúavés de declaração fomecida pelo
estabelecimento de ensino.

P.rág.río HmerLo - o .íTrqdo -tutu nao Dod..a l.rt-..nílo GúrHlo, rfrüfa o patdo Lüvc

Parágraío Segundo - o empregado estudante terá abonada a sua ausêncla ao trabalho durame o horário de
prestação de exames currlculares ou vestlbulareq desde que comunlque à empresa com antêcedência
mínima de 48 (quarenta e oito horas) comprovando posteriormeme sua rralizsçÉo no m€smo pÍazo, atÍavés
de declaração fomecida pelo estabelecimemo dê ensino.

PaÉgraío Terceiro - As empresas concederão férias a seus empregados estudames em períodos que
coincidam com as férias escolares regulares, e dcvendoro beneiíclo ser solicitado pelo empregado, por
escÍilo, com antecedência mínima de 60 (sêss€nta) dias.

JORNADA DETRABALHO - DURAc&LDü$rRBIçÃO, COI|TROLE, FALTAS
COilTROtT DA JORNADA

cúUsUIá VIGÉSIMA oÍTAvA. JoRT{ADA DETRABALHo

A iornada de Trabalho dos empregados, incluslve, porteiros diumos e notumos, será de 44 (quarenta e
quatro) horas semanais.

Parágrafo únicc A jornada normal de trabalho poderá ser acrescida de 2 (duas) horas suplementare
mediante ajuste escrito com o empregado e serão remuneradas com adlclonal de 75% (saenta e cinco
cento)
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CúUSUIÁ VIGÉSIMA M»IA - FALTAS XEf,EETDAS
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Além dos casos pÍevistos no art. rt73 da CLT, poderá o cmpregado fa]üar ao seíyiço, sem que lhe seia
efetuado qualquer tipo de desconto salarial, 02 (dols) dlas quando do falecimento de dependente, assim já
declarados previamenle perante a empÍesa, prevldêncla soclsl ou recalta federal.

PaÉgrafo Únbo - Em caso do sepuhamento ou vêlódo das pessoas lndicadas no caput, ocorer em
localidade que diste mais de 100 km (cem qullômaros) da resldêncla do empregado o aíastamento
autorizado será de 03 (três) dias, comprovando o írlo nas 24 horas após o Íetomo ao seÍviço.

CúUSULA TRIGÉSIMA - ABOilO DE EALTÂS PARA ASS§ÍÊ'CNA MATERilA

Serão abonadas as fahas da empregada, llmltadas a 12 (deaê) dla8 anuals, em dêconência da necessidade
de assistir seus filhos ou txrtsos aegaOeml Eüirt th l2 üúa) anos ey'ou inuíidos, desde que
declarados perante a empresa, ficando a empregnda obrlgoda ao fomecimento de ãtestado ou declaração
médica para comprovação do fato.

ParágÍafo Únbo o limite estabelecldo no caput poderá ser pronogado, desde que comprovada a

necessidade da assistência matemal por médico que reelizou o atendimento ou o acompanhamenlo.

oUTRAS DTSPOSç0ES sOrRE.DtilrDA

CúUSULA TRIGÉSIMA PRTMEIRA .,o.*og1 9g TnABAI.}Io ESPECIAL

A jornada de trabalho poderá ser dozê horas scguldas de trabalho por trintâ e seis horas ininteÍruptas de
descanso, não sendo devidas horas extraoídlnárls cm Íazão da nanrC compensação, obEervados ou
indenizados, com a concessão de irtervalo de 30 mlnutos pü! Eporso r alímeÍrtação ê os dêmais
3o(trinta) minutos restantes serão indenizado. Na hlpótêse da não conce$ão de.ste intervalo, o êmpÍegador
se obriga a remuneraÍ integralmente o período corÍespondânte como indenização.

PARÁGRAFO PRIMEIRO. Considera-se já remunerado o tÍabalho realizado nos domingos e feriados que
porventura coincidam com a esc€la prevista nêsta cláueula, face à natural compensação pelo desconlo nas
36 (trinta e seis) horas sêguiÍtê§.

PARÁGRÂFO SEGU @. Em caso de trabalho notumo as horae sãto d€ 60 minutos, mas remunerados no
percentual de 21% para os perÍodos laborados entre 22:00h à 05:00h.

PARÁGRAFO TERCEIRO. Se a Jomada 12x36 ocorrêr em ambiente insalubre é desnecêssária a licença
prévia da autoridade competente na área de hlglene do trabalho.

PARÁGRAFO QUARTO. A lndenização do lnteÍvalo lÍrtralomada será no parcemual de 75% sobre a hora
normal de trabalho.

PAúGRAFO QUIlrfTO. Em todas as escalas que venhem â sêr prâtlcadas haverá a utilização do divisor de
22O hotas mensais.

PARÁGRAFO SEXTO -Fica estabelecido que os empregados que tr.belharem nesta escala e no perÍodo
noturno farão jus a 15 (quinze) horas edÍas mensals cada um.

CúUSULA TRIGÉSIMA SEGUNDA - DIA oA CATE@RI,A PRoFIssto]IAL

Fica estabelecido o dia 05 (cinco) de outubÍo como o dia da categorla pÍofissional abrangida por esta
convenção. No referido dia pode haver labor dos empregados que pcrceberão a remuneÍaÉo referente ao
dia em comento em dobro.
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PARÁGRAFo ÚNlco - Em possuindo o tomador públlco de serviço dia específico e que seja Íeriado
devidamente gozado entre os meses de janelÍo e outubro & 2023 e janeiro ê outubro de 2024 não havená o
pagamento em dobro na forma do 'capuf desta dáusula téndo em vlsta o feriado já gozado.

CúUSULÂ TRIGÉSIMA TERCEIRA . RR'T{IÃO DETRÀBALIf,)

As reuniões de tÍabalho, de comparecimento obÍigEtório, deverão ser realizadas durante o expediente dos
empregados.

Parágrafo úNICO - Caso ultrapa*sarem a iomada normal de trabelhq as horas excedentes serão
remuneradas como extraordinárias, ou compensadas na semana segulnte

FÉRrAs E LrcB{çAs
REMUNERAçÂO DE FÉRhS

cúUsULA TRIGÉSIMA QUÂRTA . FÉRTAS

As empresas obrigam-se a avísar ou comunicar a seus empregedos, com antecedência mínima de 30
(trinta) dias, o inicio da fruição das férias.

Parágrafo Prlmeiro - O início do gozo das férias não poderá coincidir com o repouso remunêrado, feriados
nem com os dias já compensados.

Parágrafo Segundo - As empresas que cancelarcar a'corrGbaão i*,#iias Já côrmmicadas, pagarão todas as
despesas que poíventura o empregado tênha realizado quândo do sêu planelamerto, desde que
devidamente comprovadas.

Parágrafo TêÍcêiro - As férias deverão sêr pagas e gozadas até o 8' (oitavo) mês após o término do período
aquisitivo, sob pena de pagamento em dobro

ourRAs DrsPosrctr}§iliÚhÉ FfriA§ E ucENçAs

cúUsUI-A TRIGÉSIMA QUINTA . FÉRns PRoPoRcIoÍ{As

V' As férias proporcionais pagas quando da rescisão do contÍato de tÍúalho, deveÉo ser acrescidas do
adicional de 1/3 (um terço) sobrê a malor remuneração paga.

SAÚDE E SEGURANçA DO TRABALHADOR
EQUTPAMENTOS DE PROTEçÂO ritDtvtoltAt

cúUsUI.A TRIGÉSIMA sErÍA. EqUtPAMBfToIi DE PROiTEçÃo. PI

Aos trabalhadores que executam suas tareÍas no servlço de coleta de lixo urbano e no ateno sanitário, serão
Íornecidos pelas empresas, gratuitamente, os equlpamentos de proteção necessários (EP|'S), tais como:
luvas, sapatos ou botas, capacetes e oliros, consoante com o que di8põe a Portaria n.o 3.214 de 1978 em
sua NR-06.

PARÁGRAFo ÚNlco - caso o empÍêgado tenha sêu coflffio de tãbâlho Escindido, fica ele obrigado a
devolver os equipamentos recebidos, na condição am quê sê errcoÍtreÍem.

cúUsULÂ TRIGÉSIMA SÉTIMA. vEsnÁRlo

UNIFORME
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As empresas manteÉo cabinas, nos locais de prestação de seMço, destinadas à mudança ou troca de
roupas, dotadas de reais condiç6es dê seguÍanga, hlgl€ne e es*io, nos teímos das Normas
Regulamentadoras, expedidas pelo Ministério do Traba.lho eEmprego.

CúUSULA TRIGÉSIMA OTÍAVA . U§) DE UI{IFORIIES

Quando o uso de uniÍormes for exigido pêla empÍe8a, fica a mesma obrigada a Íomecer ao empregado,
gratuitamente, de uma só vez, para o pêÍíodo d6 01 (um) ano, 02 (dcÉs) unifotmes completos.

PARÁGRAFo PRIMEIRO - responderá o empregado p€la íqoshão Esultente de êxtravio ou mau uso dos
uniformes, quando devidamente comprovado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Um tercelro uniíorme completo será entregue, para o empregado, caso ftque
comprovado o desgaste natural de qualquer daqueles antêrloÍmentê entregues.

PARÁGRÂFO TERCEIRO - Aos trabalhadores quê êxêcutam suas taÍêfas no servlço de coleta de lixo urbano
\-/ e no ateÍro sanitário, sêrão fomêddos pelas êírpresa6, gÍatultarnfitê, (X (guafo) uniformes completos.

PARÁGRAFo QUARTG Caso o empregado tenha seu conüato d€ tÍabâlho íBclndldo, fica ele obrigado a
devolver os uniformes na condlção em que se encontrrÍem.

crpA - coMposrçÃo, Et"HçÃo, ATRIBUçôES, GARANTTAS Aos crpErRos

cúusulâ rRrGÉsrMA Nor{A - E-EçoES D GlpA

As empresas obrigam-sê a cumpÍir com rigor as normas hgais vigefites, notadaínêntê as da NR{s da
Portaria Ministerial 3.214178 no tocante à CIPA e suas elelç6es.

ACEÍIAçÃO DE ATESTADOS MÉDICOS

CúUSULA QUADRAGÉSIMA. ATEsrADos il6Eos E omrÍroL&rco3

Serão aceitos como válidos os atestados médicos e odontológicos apÍ6êÍtados pelo empregado para

.iustificaÍ sua ausência por motivo de doença, fomecidos, em ordem de preferência, por málicos
contratados diretamente pela empresa ou mediame conyênio/SEsc e à sua fal&a, os atestados emitidos por
médicos vinculados ao SUS (SHema Únlco de Salde). Em últlno casc a.íão acêitos os âtêstados emitidos
por médico do sindicato ou particrlar.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Os atestados médicos serão entÍeguês pelo empregado nos locais de trabalho
onde a empresa tenha supervisor, chefe de equipe ou encanegado, em envelope lacrado, a ser encaminhado
ao setor de pessoal da emptesa ou ao serviço médlco.

PARÁGRAFO SEGUNDO - No período máxlmo d€ 2/th (ylntê qusfo horas) contados do lnÍcio das fahas do
empregado em razão da doença, dêvê o rnesÍÍto oomirnlcaÍ ! ampEsa o fuo, ôqa afâvés de terceiÍos ou
por qualquer meio de comunicação que posslblltte eo eÍnpíagedoÍ toírar conhaclmêmo do motivo da Íaha
do empregado.

PARÁGRAFo TERCEIRo - os trabalhadores deverão ainda enviar o atestado médico de forma virtual no
WhatsApp e/ou eínail disponibilizado pela êmpresa no pÍazo máximo de 24 (vintê e quatro) horas da
emissão do mesmo.

PARÁGRAFO oUARTO - O atestado de\reÍá ser enBeguc, p€68o€lmênte ou por outrem, nos locais de
trabalho onde a empresa tenha supêNisoÍ, chefe de equlpe ou encanegado, em envelope lacrado, nas 24
(vinte e quatro) horas após o retomo do empregado ao sêNiço, darendo a pêssoa que recebeu o
dar visto na via do empregado.
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pARÁcRAFo QUTNTO - O prazo estabelecldo no paÉgrafo terc€iro só será válido após a devida
comunicação de forma indivHual ê oÇÍtQ9dt !nbJh«51, lníoÍmando o referido prazo e
WhatsApp e/ou email para envio doe

PRIMEIROS SOOORROS

CúUSUlj QUADRAGÉSIMA PRIMEIRA - DOTRÂ'{SPORIE DO ACIDB{TADO

As empresas obrigaÍn-se a gaÍantiÍ o tftrnspo â grltíb ü êÍnFclhtlo addentado do local de trabalho até
o local do atendimenlo médico. Na imposslbilidade de deslocamemo do acldêntâdo, após o atendimento
médico, o transporte será estendido até a sua rêsldêncla.

OUTRAS NORMAS DE PROTEçÃO AO ACTDEIIIADO OU DOENTE

CúUSULA QUADRAGÉSIMA SEGUI{DA . FONiEEHE E DOCSilAÍÍolB A PREV|DàICIA SOCIAL

A documentação exigida pela Previdência Social será fomeclda pelos empregadores, quando solicitada pelo

\-/ empregado, em 05 (cinco) dias úteis.

PARÁGRAFo ÚltCO - Por oob da hcdogrçü ür tdo contmrel, oc anrprugados que
desempenharcnr suas funçõ€s rn condhõ- rDfcbl, llÉanô!Ç.ddoneb Pltvlstos legalmente pan
as ativídades respoctivas, Írcêborao ópia do p7f,

cúUsUI.A QUADRAGÉSIMA TERCEIRA . DA OOI,UI{ICAçTO DE AC}IDBÍTE DE TRABAI.HO

A empresa deverá comunicar o acidente de tabalho I prwldênc-la sodal nas 24 horaô que sucederem ao
acidente e, em caso de óbito, imediatamente, às rutoddadês compdêmes. Da comunicaçÉo a que se refere
esta cláusula, recebeÍão cópias o acidemado ou sêus dependêntes, bem como o Slndlcato Profssional e os
órgãos do Ministério do Trabalho e Emprego.

RELr0õE86FHan3
ACESSO DO SlilDlCAÍO AO LrOCAt DETRABATHO

CúUSULA QUADRAGÉSIMA QUARTA - DOACESSO DO Dn|OE{TE SNDICAL

Será facilitado o acesso aos diretores do Sindlcato dos TÍabalhedoÍes para a rêâllzação de visitas às sedes
das empresas, a fim de trataÍ dê assuntos relaclonados com a cãtegoÍla e os assoclados.

REPRESE]ÚTAI{TE §IiIDICAI

cúusuLA euaDRAGÉstMA et tl'IÍA - ooilTRtButçÃo NEGoCIAL ulBoR/lL

Em consonância com os termos da Nota Tecnlca No. 2, de 26 de ouhtbro de 2018, da Coordenação de
Liberdades Sindicais (Conalis), do Mlnistério Públlco do Trabalhc, MPL bem como com os termos do
Enunciado No. 24, da Câmara de Coordenação e Revisão (CCR), lgualmeme, do MP'L e com os termos do
acordo judicial celebÍado nos autos do PÍocesso no. OO01S79-27.2!16.5.07.0013, origináÍio da 13'. Vara do
Trabalho de Fortaleza-cE, as empresas abrangidas poí estâ CCI dêscontaÍão dos saláÍlos de seus
trabalhadores, não associados, a útulo de contíbulção nêgoclal, nos meses de malo, Julho e setembro de
2023 e fevereiro, abril e junho de 202d a importâncla de RS 30,00 (trima reals), eÍn cada um dos meses
mencionados, obrigando-se a recolher a quâítia r€Eullant€ do desconto, diretameme na tesouraria do
Seeaconce ou através de boletos gerados no wrbslb ô Sndlcãto PÍofisslonat www.sêêaconce.org.br, até o
dia 10 (dez) do mês subsequente.
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fica assegurado o dirêlto de se opoÍ ao desconto de que tftlta o câput, desta
Cláusula, a todos os tÍabalhador€s, não essociados, no prazo de 30 (tÍhtâ) dias, contados da data em que
ele for efetuado, a ser apresentada de manêiÍa pessoal, fonnal ê expressamente diretamente ao Seeaconce,
em 03 (três) vias de igual teor e forma, dêvidaÍrBÊl}sir& e preenüida pelo trabalhadoç ficando vedada
às empresas qualquer conduta, dirêta ou indireta, visando à sua fomentação, caÍacterizando-se a sua
inobseÍvância em ato antissindicais, para todos os efeltos legais.

PARÁGRAFo SEGU DO - As empÍesas encaminharão ao sindicato laboral, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias, após o desconto reÍerido no caput desta clausula, as copias das guias de recolhimento da contribuição
negocial devidamente pagas e autenticadas, com a respêctiva relação dos(as) trabalhadorês(as)
contribuintes.

PARÁGRAFO TERCEIRO - O araso no recolhimeÍrto da corilribuição negocial suieltará a empresa ao
pagamento do valor principal acrescido de coneção monetárla com base na variação da TR,juros de 1% (um
por cento) ao mês, além de muha equivalente a 2% (dois por cemo).

PARÁGRAFo qUARTO - A multa estabelecida no parágrafo amerior será aplicada sobre o valor original
acrescido de coreção e juros.

PARÁGRÂFO QUINTO - Em havendo açãoJudiclalou lmputação de preluÍzo decoÍÍente da aplicação da
presente cláusula com a citação do sindicato patronal, qualquer responsabilidade que ao m€smo seja
imputada deverá ser arcada pelo sindicâto laboral, podendo o sindicato patronal denunciar a lide na forma
da Lei.

LTBERAçÃO nE ElrPftEÊtmS Pdür ATn,|DâDES STXDICATS

cLÁusuLÂ QUADRAGÉS|MA SEXTA - DA LTBERÂçIO DOS DtRErOlEE DO SnD|CATO PROFTSSTOIITAL

Fica assegurada a liberação remunerada dê 6 (seis) diÍêtores membros da diretoria do sindicato
proÍissional, até o término da vigência da pÍesênte convenção coletiva dê trabalho, sem pÍejuízo do tempo
de serviÇos e das parcelas componêntes de suas rêmuneÍaçõeg ern númêro de 1 (um) diraor sindical por
empresa.

PARÁGRAFo PRIMEIRo - A lista de nomêação, ou os nomes dos dlretorês llbêrados, será enviada ao
sindicato patronal no prazo de 03 (três) dias após a assinatrrâ da pÍ€sente convenção.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Respeitado o numero de um diretor por empresa, podeÍá o sindicato laboral
requêrer a substituição do diretor liberadq desde que o Íaça com amecedência mÍnima de 30 (trinta) dias.

coNÍnlsrçG3§rl]mrs
cúusuLA euADRAcÉsrMA sÉflMA - auronrzAçÂo PARA DEscoilTo DA MENSALTDADE soctAl

As mensalidades devidas ao Sindicato ProfissioÍral, como mensalldade social, serão descontada nos termos
do art. 545 da CLL devendo ser autorizado pelo empregado por escrlto.

PaÉgraÍo prlmeiro - O desconto da mensalidade equivalerá a 2t (dols por cênto) do piso salarial da 1â
faixa remuneratória indicada na cláusula terceira e serão repassados os valores até o 5' (quinto) dia útil
após o desconto, na tesouraÍia do Sindicato PÍofissional ou por meio de depósito bancário.

Parágrafo segundo - As emprêsas apresentarão comprovante de depósito bancário e/ou boleto bancário
com a relação de empregados coírtrlbulfies.

Panágrafo teÍcêiro - As empíesas que não obêdcceÍêrn o pftrzo êstâbel€cldo Íicam sujeitas ao pagamento
de multa de 2% (dois por cento) sobre o valor retido.

cúusur-A euADRAcÉsrMA otTAvA - coltrRtBuçÃo asstsTE{ctÂL PATRoNAL
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As empÍesês pertenceÍrtes as categorias econômlca8 tqul ÍêpÍEêntadEq dêverão rccolher até o mês de lunho de
2023 a CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL patronal para a erysnsto doa aewlços de custelo desta campanha salarial, no
valor abaixo destacado, de acordo com st{, enquadÍaan b €íÍpr€§Erlal abEixo destacado:

PAúGRAFO PRIMEIRO - O pagamento prwlsto no clput funíú 8or realtsado atÍeÉs de boleto bancário ou nÊ sede
do Sindicato.

PARÁGRAFO SEGUI{DO - O recolhimenlo da cofirlhrlç&i liiíltanclal psüonal cfAuadô Íora do prazo mencionado
no parágrafo anteÍior, será acrescido de multa de 2% (dols por cento) nos prlmeiÍos 30 (trinta) dias.

PARÁGRAFO TERCEIRo - Por mês subseguente de straso, âlém da muha estabelccida no parágrafo anterior, serão
devidos juros de mora de 1 % (um por cênto).

PARÁGRAFo QUARTO - A Entidade Siindicâl Pâúonêl, coíro p8Ítâ intêgrâfite do sictêÍnâ SICOMÉRCIO e, conforme
prêvisto no estatúo social, efetivará a p€Ítltha da Írcaitt aàhdada oont5üçãô oasidêírciel; de sêguintê ÍoÍma:

a) 10% (dez por cento) à CNC;

b) 20% (vinte por cenlo) para â Fedêraçáo;

c) 70% (setenta poÍ cento) pârâ o Sindbato.

PARÁGRAFO QUtiÍTO - Em havêfldo ação Judiclal ou lÍnpqtac.o dr pr*Íro deconenta da apllcaÉo da prcsente
cláusula com a citagâo do sindicãto laboral, qualqrr rrryonrebllldadc qucro mcemo sêJe imputada deveÉ ser
ârcada pelo sindicato patronal, podendo o sindicâto leborâlderurclar a llda na foÍma da Lel.

cúusulA QUADRAGÉSI,A ]rolrA - SÍnlBulçfo coXfEDfl^TlvA p rnor{al

As empresas abmngidas pelo Sindicato das Empl€sâs de Assolo e conlrêÍyação do Estado do CeaÉ derrerão
recolher o valor de R§ 1.295,00 (Hum mil, duzentos e no/entâ e clnco reals). parcelado em duas vezes, nos mesês de
iulho/2023 e outubro/2023, a tÍtulo de contÍibulção conÍederatfua, quê deverá ser repassado com boleto bancáÍlo ou
na sede do Sindicato, até o dia 10 de julho/2023 e 10 de outubro de 2023, rcspec.tivameflte, de acordo com o Art. 8o
lnciso lV da Constituição Federale demab normas logels.

PaágraÍo Único - Os atrasos no prazo de recolhlÍneflto estão sujeltos às mesmes penalldades prevlstas na cláusula
anterior.

oUTRAS DTSPOSçõES SOBRE RE1âçÃO ENTRE STNDICATO E EMPRESA

cúusulA eurNeuAGÉstMA - RELAçÃo DE ilpREGArroB

As empresas enviarão à emidadê sindicel pÍofis8brd, müsalm€lrt!, a partlr da clmpêtência do mês de
março até o mês de dezembro, a relação dos empregados âbrangidos pêle contribuição sindical (imposto),
na forma da legislaÇão pertinente.

CúUSULA QUIN(ruAGÉSIMA PRIMEnA . cEInDIo DEm,lulnDADE $xI»cAL

As empresas que pretendam participaÍ de licftações promovidas por órgãos da administração pública,
direta, indireta ou contÍatação por setores prlvadoe, dererão apresemar cêÍtidão de regularidade para
suas obrigações sindicais.

PORTE DA EiIPRE§A
PF e MEI

ME e EPP

M Dro
NORMAL

âIION

com

0

820,(x,
1.05E,00
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PaÉgrafo Prlmelrc- Essa certldão será e,ecdH. pclo ãCECÉÉEAOONCE no prazo máximo de 72
(setenta e duas) horas, após a devidâ sollcltaÉo, com vafidâde de 3i, (trlítte) dias.

ParágraÍo Segunda ConsiderarB.se obrigaçõês sindicais, çnra fins de expedição da citada certidão, o
recolhimento da contribuição sindical (profissional e econômica), bem como de todas as laxas e
contribuições aqui inseridas, de acordo e nos termos das cláusulas que as pÍevêêÍn.

DrsPo$ç&scRArü
REGR/IS PAn/t A NEGOC|AçÃO

cúusurá eutNeuAGÉsrMA sEcuilD - DA ucÊ{c{A DlFEnElcnDA - RE{ov çÃo DE cúu$r!Ást
ECONôMtCAS 2Ír:14

A vigência de o2(dois) anos pÍevlsta na cláusula pílmêlÍE do píêser ê instumênto coletlvo tem validade
para todas as cláusulas socials, devendo todas as cláusulas de natuÍeza econômica (plsos salariais,
reajuste, auxilio alimentação, auxilio crêche, plano de saridg contribuições. dentre outras.) Serem
negociadas e reajustadas no ano de 2024 através de formalização de aditivo entÍe os dois sindicatos
convenentes.

CúUSULA QUINQUAGÉSIMA IERCBRA . MULTA FOR DESCUMPRIIE{TO

Na hipótese de descumprimênto dê quâlquêr cláusuls da preôente Convenção Col6tiva dê TrÊbâlho, sem previsão de
sançáo pecuniária especÍfrca, fica a partê lnfratora BuJeita à multâ equiyàleúê ao pl€.luÍzo proporcionado, não sêndo
inferiol em qualquer caso, ao valor do malor piso saleriel a eer pago em Íavot da partê pÍêludicada.

oUTRAS DTSFOSçÔES

CúUSULA QUINqUAGÉSIMA QTJARTA. E}ICAR@8 SOCIAIS

Com o obietivo de assegurar a êx6qulbllldade dos oonuatos preíados pelas empresas asslstidas poÍ esta
CCT e a consequeme adlmplênclâ do c1lmpÍlmeí o das obdgpções decorentes dos ENCARGOS SOCIAIS e
TRABALHISTAS, frca convencionado quê de\rê ser praücado pelas empresas albergadas nesta convenção o
percentual mínimo de encaÍgos sociais e tÍabalhistas conforme ANO(O lquê passa a fazer pa e imegÍante
desta CCT.

CúUSULA QUINQUAGÉ§IHÂ qUffÍA . SESüÍ

Fica facultado paÍa as empresas albeÍgadas por esta Convenção C,oletiva de Trabalho a tercêirização dos
seus SEsMT's em coníormidade com a Norma Regulamentadora no 4 e suas pGteÍiores aherâç6ês.

PARÁGRAFO ÚNICO . SESI|T OOTETIVO

Fica facultada às empresas a constltuição de SêÍyiços Especializados em Engenharia de Segurança e
Medicina do Trabalho - SESMT COLEIVq oÍgÍtsCqrrdmlnisüado @ SEACEC, visando à promoção da
saúde e da integridade do trabalhador da câtegoÍla nos seus locais de trabalho, em conformldade com o
disposto no item 4.14.3 da NR 4 do Ministérlo do Trabalho.

CúUSULA OUTNQUAGÉSIMA sExTÂ
óRcÃo roMADoR DE sERvlços

- ESFORçOS NO CÜMPRIMENTO DA PRESET{TE CONVENçÃO POR
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As partes que pactuam o presente instrumento §e compÍomateÍn a realizarem todos os esforços
necessários para o efetivo cumpÍlmfito.d*#{a*üttd*filFEr;óEíse ÚUeps bmadorês de
serviço, principalmente no que tange aos reajustê8 §drrtal§e demais cláugühs únancêÍÍas.

pARÁcRAFo ÚNICO - Não obstante os êsforços realizados como demonstrado no'caput'desta cláusula a
presente convenção deve ser cumprida na Íorma da Lâ|.

cúusuLA eurNeuAcÉsuA sÉfl nA - 1BfÉffi *ingeEEalTos rnÂaarHlsrAs

Fica estabelecido que o termo de quitação anual de obrigações trêbalhistas (art. 507-8 da CLT), que é uma
faculdade dos empregados e empregadores, seÉ firmado pelo Sindicato Laboral, desde que a empresa
esteja cumprindo rigorosamente com todas as cláusulas convencionadas.

PARÁGRAFo PRIMEIRo : o têÍmo prevlsto no caput da presente cl&rsüla dlscrlminaÍá as obrlgações de dar
e fazer cumpridas mensalmente ê dele constaÉ a qirltaçáo anurl dada p€lo empÍêgado, com eficácia
liberatória das parcelas nele especificadas.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Por cada termo de quitação anual Íirmado pelo Slndicato Laboral, será pago pelos

\-/ empregadores a referida Entidade Sindical Laboral os valores discriminados na tabela abaixo, que serão
reajustados anualmente. Ademaiq fica vedado o desconto pelos enpregadores de qualquer valor do
trabalhador para fins de emissão do termo de quitação anual.

TABEI.A DEVALOREIi QUÍTAçÃO ANUAT

QUANTTIDADE POR TERMO DE

QUITAÇÃO
VALOR PORTERMO DE QUITAÇÃO

01 A 100 Rs 70,00
101 A 200 R§ 60,00

201 ACTMA Rs s0,00

PARÁGRAFO TERCEIRO: Os empregadores e empregados que desejarem a emissão do termo de quitação
anual de obrigaçôes trabalhistas (art. 507-8 da CLT), demrão agendar o comparecimento com antecedência
mÍnima de 05 (cinco) dias utêis, iunto ao Sindicato Profissional atÍavés do website www.seeaconce.org.!9,
ou pelo telefone: 85 3453.8900 ou pessoalmente na sede do Ente Sindical.

PARÁGRAFO QUARTO: Para a emissão do tenm de quitaÉ arüal, pÍÊrristo nesta cláusula, os
empregadores deverão comprovar junto a Entidade Sindical Laboral o seu respectivo pagamento, em até 01
(um) dia útil anterior a data designada para emlssão do termo de qultação anual, sob pena de não emissão
do referido termo de quitação anual.

cúUsULÂ QUINQUAGÉSIuA oITAvA - FonO GOilF3ÍEEE

As controvérsias resultantes da aplicação da presênte Convenção Coletiva de Trabalho, caso não
solucionadas de forma autônoma, serão dlrimldas pêh Justiça do Trabalho no Estado do CeaÉ, na cidade
de Fortaleza.

E por serem considerados firmes e valiosos, tendo sido acordadas ôs condições ê termos da presente
Convenção Coletiva, (01) uma via encaminhada para registro e arquivo na Superintendência Regional do
Trabalho e Emprego no Ceará.

MÂNTA DA PEI$A E§ÍIUITA DE SOIJAA
FTB§TIÉ

SINDICATO DOS TRÂB EM Ef,iPEltAS DC ASSEO E CfisEV LOOE ADI' DC ITIW ffi E DE UMP PUBL E PRIVADA

)
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SINDICATO DAS E'Pf,ESAS OE

ANEXO I

HDU O lAnn& D PdlÍE
PIE8EIIE

Assso,Coil@ffi rnl[TTBCEnEIG^o DE I r0 DE ooRA Do
ES ADO mGElR - 8E CEC

AltExos
AT{ilO I. EiEARGI'E SOGIAIS

12J36Segunda a 8êÍa Sêgunda a sábadoEltcaRcos soctals
3ó,80r :!6,80t 36,008GRUPO A'

20,004 20,00%20,00%tNss
8,00t 8,00% 8,00%FGTS

3,m% 3,00%SAT 3,00t
250* 250%SAúRIO EOUCAÇÃO z50t

1,Sot 1,í)% 1,50%sEsc sEsr

r,00% 1,00% r,00%SENAC / SENAI

0,60% 0,60$SEBRAE 0,ó0t
0,20* 0,20t 0,20%INCRA

Ío,rtü 10r0ü 11,091GRUPO 'B'cüío d! R.e€lCóaa

7,59* 7,59% 7,60%
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0,03t 0,03% 0,03sACIDENTE DE TRABALHO

0,01% 0,01%0,01*AUXILIO PATERNIDADE
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o,27% 0,44%TREINAMENTO NR 5 o,321

11,96%GRUPO rg dls t rít . lndt.ltst6rb 11,95t 11,94r
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1,02% 1,02% 1,02%coNTRrBUrÇÃO SOCTAL ARTTGO 1o L€t 1I0/91
INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,67% o,6't% o,67%
FÉRtAs INDENtzAoAs ou pRopoRctoNAts 1,11% 1,11% 1,r1%
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ANEXO !I . ATA DEASSEMBL"EI,A

Anexo (PDF)

A autenticidade dêste documento poderá ser confiÍmada na páglnâ do MlnistéÍlo da Economia na
lnternet, no endereço http://www.mte.gov.br
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ANEXO IV

Convenção Colétiúa de Trabalho (2023/2024)

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE

TRANSPORTE DE MUDANçAS, BENS, CARGAS, LOGISTICA

E MOTORISTAS DE CAMINHÃO NA INDÚSTRIA, COMÉRCIO

E SERV|çOS DO ESTADO DO CEARA - STNDTCAM CEARÁ

(88) 3511.3512 | semaso(ôiuazeiro.ce,qov. br

Parque Ecológico das Timbaúbas

Avenlda Ailton Gomes, s/ne - Juazeiro do Norte, cE

1 .F t:



coNvENçÃo coLETtvA DE TRAB ALHO 2023t2024

NÚMERO DE REGISTRO NO MTE: CEOOO733/2023
DATA DE REGISTRO NO MTE: 2710612023
NúMERoDASoLrcrrAçÃo: MRo33oo2/2023
NÚMERoDopRocESSo: 13624.102967t2023-34
DATA DO PROTOCOLO: 2710612023

Confira a autenticidade no endereço http://www3.mte,gov.br/sistemas/mediador/.

SIND DOS TRAB EM EMP DE TRANSP DE MUD BENS CARGAS,LOG E MOT DE CAMINHAO NA INIJ
COM E SERV DO EST DO CE. SINDICAM CE SINDICATO DOS CAMINHONEIROS, CNPJ N,

02.499.529/0001-27, neste ato representado(a) por seu Presidente, S(a). MIRIO ROTEX JOAO PAVAN:

coniss^o bE LtctrAçAo
,,",,^*'15(ay'

E

SETCARCE - SINDICATO DAS EMPRESAS OE TRANSPORTES DE CARGAS E LOGISTICA NO
ESTADO DO CEARA , CNPJ n. 07.967.052/0001-80, neste alo representado(a) por seu Vice-Presidcntr,
S(a). MARCELO DE HOLANDA MARANHAO;

celebram a presente CONVENçÃO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as condições de trabalho
previstas nas cláusulas seguintes:

CúUSULA PRIMEÍRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE

As partes fixam a vigência da p[esente ConvenÇão Coletiva de Trabalho no período de 01o de junho de
2023 a31de maio de 2024 e a dala-base da categoria em 01o de junho.

cúUSULA SEGUNDA . ABRANGÊNCA

A presente Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) Profissional dos Trabalhadorcs
em êmpresas de transportês de mudanças, bens, cargas ê logística, bem como a categoria
profissional específica dos condutores (motoristas) e aludantos dô motoristas em tÍansportes dc
cargas vinculados às empresas das categorias econômicas da indústria, comércio, serviços,
agroindústria e agrocomércio (Lei n'í3.103/20í5 categoria dlferenclada), com abrangência territoÍ,il
em Abalara/CE, Acarape/CE, Acaraú/CE, Acoplara/CE, Aluaba/CE, Alcântaras/CE, Altaneira/CE, Alto
Santo/CE, Amontada/CE, Antonina do Nortê/CE, ApuiaÍés/CE, Aquiraz/CE, Aracati/CE, Aracoiaba/c E,

AÍarendíCE, AÍaripe/CE, Aratuba/CE, Arneiroy'CE, Asseré/CE, Aurora/CE, Baixio/CE, Banabuiú/CE.
Barbalha/CE, BarreiÍa/CE, Barro/CE, Barroqulnha/CE, Baturité/CE, Beberibe/CE, Bela Cruz/CE, Boa
Viagem/CE, Brejo Santo/CE, Camocim/CE, Campos Sales/CE, Canindé/CE, Capistrano/CE,
Caridade/CE, Cariré/CE, Caririaçu/CE, Cariús/CE, Carnaubal/CE, Cascavel/CE, Catarina/CE,
Catunda/CE, Caucaia/CE, Cedro/CE, Chaval/CE, Choró/CE, Chorozinho/GE, Coreaú/CE, Crateús/cE,
Crato/CE, Croaki/CE, Cruz/CE, Deputado lrapuan PinhelÍo/CE, Ererê/CE, Eusébio/CE, Farias Brito/CÉ
Forquilha/CE, FoÍaleza/CE, Fortim/CE, Frecheirinha/CE, GeneÍal Sampaio/CE, Graça/CE, Granja/cÉ,
Granieiro/CE, Groaíras/CE, Guaiúbã/CE, Guaraciaba do Norte/CE, Guaramiranga/CE, Hidrolándia/CE,
Horizonte/CE, lbaretama/CE, lbiapina/CE, lbicuitinga/CE, lcapuí/CE, lcó/CE, lguatu/CE,
lndependência/CE, lpaporanga/CE, lpaumirim/CE, lpu/CE, lpueiras/CE, lracema/CE, lrauçuba/CE,
Itaiçaba/CE, ltaitinga/CE, ltapaié/CE, ltapipoca/CE, ltapiúna/CE, ltarêma/CE, ltatira/cE,
Jaguaretama/CE, Jaguaribara/CE, Jaguaribê/CE, Jaguaruana/CE, Jardim/CE, Jati/CE, Jijoca de
Jericoacoara/CE, Juazeiro do NoÉe/CE, Jucás/CE, Lavras da Mangabeira/CE, Limoeiro do Norte/C[.
Madalena/CE, Maracanaú/CE, Maranguape/CE, Marco/CE, MaÉinópole/CE, Massapê/CE, Mauriti/Ct-.
Meruoca,lCE, Milagres/CE, Milhã/CE, Miraíma/CE, Missão Velha/CE, Mombaça/CE, Monsenhor
Tabosa/CE, Morada Nova/CE, Moraújo/CE, Morrinhos/CE, Mucambo/CE, Mulungu/CE, Nova
Olinda/CE, Nova Russas/CE, Novo Orlente/CE, Ocâra/CE, Orós/CE, Pacajus/CE, Pacatuba/cE,
Pacoti/CE, Pacujá/CE, Palhano/CE, Palmácla/CE, Paracuru/CE, Paraipaba/CE, Parambu/CE,
Paramoti/CE, Pedra Branca/CE, Ponaforte/CE, Pentecoste/CE, Pereiro/CE, Pindoretama/CE, Pique t
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Carnêiro/CE, Pires Fêrr€ira/CE, f,oranga/CE, Poíeiras/CE, Potengi/CE, Potirêtama/CE,
Quiterianópolis/CE, QuixadíCE, Quixelô/CE, QuixêÍamobim/CE, Quixeró/CE, Redenção/CE,
Reriutaba/CE, Russas/CE, Saboeiro/CE, Salitre/CE, Santa Quitéria/CE, Santana do Acaraú/CE,
Santana do Cariri/CE, São BenêdltorcE, São Gonçalo do AmaÍantê/CE, Sáo João do Jaguaribe/cE,
Sâo Luís do Curu/CE, Senador Pompeu/CE, Senador SíCE, SobralrcE, Solonópole/CE, Tabuleiro do
NoÉe/CE, Tamboril/CE, Tarrafas/CE, Tauá/CE, Tejuguoca/CE, Tianguá/CE, Trairi/CE, TururuicE,
UbajaÍa/CE, Umari/CE, Umirim/CE, Uruburêtama/CE, Uruoca/CE, Varjota/CE, Várzea Alegre/CE e
Viçosa do Ceará/CE.

Salários, Reajustes e Pagamento

Piso Salarial

CúUSULA TERCEIRA. DOS PISOS SALARIAIS

Fica pactuado o reajuste de 6% (seis por cento) nos seguintes termos: aumento de 3,0% (tr(::;
por cento) sobre os pisos vigentes em 31 de Maio de 2023, estabelecidos na Convensào
Coletiva 202212023, a partir de 1o de junho de 2023; e 3olo (kês por cento) a partir de 1o. dc
novembro de 2023, de forma não cumulativa, totalizando o reajuste de 6% ( seis por centol
sobre os pisos vigentes em 3'l de Maio de 2022, aos quais terão direito os empregados qttt:
exerçam as respectivas funções laborais, com embasamento na política de correção salarirr
vigente no país.

Os pisos a partir de 1o. de junho de 2023, serão os sêguintes:

I. MOTORISTA DE VEÍCULOS DE TRANSPORTES DE CARGAS QUíMICAS E
INFLAMAVEIS

A- MOTORISTA DE VEÍCULOS COM CAPACIDADE DE 11 A 18 TONELADAS

- R$r.997,52

b- MOTORISTA DE VEÍCULOS COM CAPACIDADE ACIMA DE 18 TONELADAS
- R$2.340,56

il - DEMATS FUNCTONARIOS POR FUNÇÃO DENOMINADA

1. MOTORISTA DE VEÍCULOS COM CAPACIDADE ATÉ 11 TONELADAS, OPERADO{i
DE EMPILHADEIRA - R$ 1.579,05

2. MOTORISTA DE VEÍCULOS C/CAPACIDADE DE 12 A 18 TONELADAS

- R$1.861,13

3. MOTORISTA DE VEÍCULOS C/ CAPACIDADE ACIMA DE 18 TONELADAS -'
R$2.207,04
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4. AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - R$ 1.447 ,42

5. AJUDANTES, CARREGADORES OU CHAPAS EM GERAL- R$ 1.447 ,42

6. cozlNHErRo, coNTÍNUo E SERV|ÇOS GERATS - R$ 1.447,42

7. CONFERENTES - R$ .1.579,05

8. MOTORTSTA DE VEÍCULOS DE COLETA DE L|XO; - R$ 2.072,66

9. MOTORISTA DE MUNCK, RETROESCAVADEIRA, DESOBSTRUIDORA DE FOSS^ i

ESGOTO, OPERADOR DE EQUIPAMNETO MOVEL, MOTORISTA OPERADOR Dt
PÁ; CARREGADEIRA- MOTORISTA DE REBOQUE - MOTORISTA DE BEToNEIR/r
MOTORISTA DE CAMINHÃO BASCULANTE - R$ 2.072,66

10. OPERADOR DE GUINDASTES 3Ot -
11. OPERADOR DE GUINDASTES sot -
12. OPERADOR DE GUINDASTES 7Ot -

R$ 2.838,93
R$ 3.609,50
R$ 3.930,25

13. BORRACHETRO - R$ 1.579,05

,Í4. EMBALADOR_ ENTREG,{DOR- R$ 1.579,05

15. PORTETRO - VIG|A - RS 1.579,05

Os pisos a partir de 1o. de novembro de 2023, serão os seguintes:

I- MOTORISTA DE VEÍCULOS DE TRANSPORTES DE CARGAS QUiMICAS E

INFLAMÁVEIS

C- MOTORISTA DE VEíCULOS COM CAPACIDADE DE í 1 A 1B TONELADAS

- R$2.055,70

d- MOTORISTA DE VEÍCULOS COM CAPACIDADE ACIMA DE 18 TONELADAS
- R$2.408,73

il - DEMATS FUNCTONARTOS POR FUNÇÃO DENOMTNADA

16. MOTORISTA DE VEÍCI,'LOS COM CAPACIDADE ATÉ 11 TONELADAS, OPERAD()Ii
DE EMPILHADEIRA _ R$ 1,625,04
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17. MOTORISTA DE VEÍCULOS C/ CAPACIDADEDE 12 A 18 TONELADAS
- R$1.915,35

'J

18. MOTORISTA DE VEÍCULOS C/ CAPACIDADE ACIMA DE í8 TONELADAS _
R$2.271,33

1e. AUX|L|AR DE ESCRITÓR|O - R$ 1.489,58

20. AJUDANTES, CARREGADORES OU CHAPAS EM GERAL. R$ í,489,58

21. cozrNHErRo, coNTÍNUo E SERV|ÇOS GERATS - R$ 1.489,58

22. CONFERENTES . R$ '1.625,04

23. MOTORISTA DE VEÍCULOS DE COLETA DE LIXO; - R$ 2.133,03

24. MOTORISTA DE MUNCK, RETROESCAVADEIRA, DESOBSTRUIDORA DE FOSS/\ I

ESGOTO, OPERADOR DE EQUIPAMNETO MOVEL, MOTORISTA OPERADOR t)t
PA; CARREGADEIRA- MOTORISTA DE REBOQUE - MOTORISTA DE BETONEIÍtA
MOTORISTA DE CAMINHÃO BASCULANTE - R$ 2.133,03

25. OPERADOR DE GUINDASTES 3Ot -
26. OPERADOR DE GUINDASTES sot -
27. OPERADOR DE GUINDASTES 7Ot -

R$ 2.921,61
R$ 3.741,63
R$ 4.044,73

28. BORRACHEIRO - R$ 1.625,04

29. EMBALADOR - ENTREGADOR - R$ 1.625,04

30. PORTETRO - VIGIA - R$ 1.625,04

§ 1o. Dos salários dos trabalhadores representados pelo sindicato obreiro convenenle, as
empresas fornecerão adiantarnento na quinzena de importância equivalente a, pelo menos
40% (quarenta por cento) do salário base da Íunção do empregado.

§ 20. A comissão sobre tonelada trabalhada destinada aos carregadores, ajudantes ou chapr,
em geral previstas no item 5, do inciso ll, desta cláusula, será calculada tomando-se por bas'
a soma da tonelagem transportada no mês pela empresa multiplicada por R$ 1,'19 (um roal ,

dezenove centavos), com o resultado dividido igualmente para todos os arrumadores,
batedores de carga, carregadores, ajudantes ou chapas.

§ 3o. Os motoristas que trabalham em veículos bi-articulados, assim considerados aquelcs
veículos compostos pelo veículo de tração e implemento com duas ou mais composiÇôes, l)'l
como em veículos especiais, quais sejam aqueles equipados com implementos conhecido:;
por "vanderléias" e "extensivoÇl', terão direito ao equivalente a 5% sobre o piso mencionadi, , ,

inciso ll, item 3, e a partir de 01 de Novembro de 2023, no inciso ll item 1 8, da presente
Cláusula. Os trabalhadores que estejam associados ao Sindicam terão direito ao equivalcrrtr; ;,
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10% sobre o piso mencionado no inciso ll, item 3, e a partir de 01 de Novembro de 2023. l,
inciso ll item ',l8, da presente Cláusula.

§ 4.. Fica estabelecido que o menor piso da categoria a partir de 'lo de junho de 2023 nào
poderá ser inferior a R$ 1 .447 ,42 (um mil, quatrocentos e quarenta e sete reais e quarcnta o

dois centavos).

§ 5.. Fica estabelecido que o menor piso da categoria a partir de 'lo de Novembro de 202.\
náo poderá ser inferior a R$ '1.489,58 (um mil, quatrocentos e oitenta e nove reais e cinquoírri.
e oito centavos).

Reajustes/Correções Salariais

CúUSULA QUARTA - Do REÀJUSTE SALARIAL E DA PRODUTIVIDADE

Estão excluídos do reajuste p,revisto na presente cláusula, os cargos de Presidente, ViC,:

Presidente, Diretores, Gerentes, Supervisores, Coordenadores, demais funções tt, rL

denominadas nesta convenção que exerçam cargo de chefia, com salários supt'rir,rl
R$7.507,49 (sete mil, quinhentos e sete reais e quarenta e nove centavos) os quais ostirir)(
sujeitos ao reajuste conforme política interna da empresa;

§1'. Os demais integrantes da categoria proÍissional que recebem salário superior ao prso

estabelecido na clausula anterior, observados os pisos ali estabelecidos, terão os seus salário::
reajustados sobre o estabelecido na Convenção 202212023, o reajuste será de 6% (seis 1;t.r

cento) nos seguintes termos: ãumento de 3,0% (três por cento) sobre os ptsos vigentos cnr 'l'l
de Maio de 2023, estabêlecidos na Convensão Coletiva 202212023, a partir de 1o de junho c],

2023; e 3% (três por cento) a partir de 1o. de novembro de 2023, de forma não cumulattv,r.
totalizando o reajuste de 60lo (Çoze por cento) sobre os pisos vigentes em 31 dê Maio de 20??.

§2". As empresas se obrigam a fornecer mensalmente contracheque aos trabalhadores.

§3. As empresas deverão se abster de proceder descontos em desconformidade tx;r:
An. 462 da CLT.

§4'. Os aumentos espontâneos concedido pelas empresas aos seus empregados nâo 1ro,r, r

ser reduzidos para equiparação com o previsto nesta Convenção Coletiva

Pagamento de Salário - Formas e Prazos

CúUSULA QUINTA. Do SALAPIo EM CHEQUE
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Caso o pagamento do salário seja feito em cheque ou qualquer outra Íorma de depos,t,
bancário, a empresa dará tempo ao trabalhador paÍa depositar ou sacar no mesmo dia.

GúUSULA SEXTA - DA INSTITUIçÃo FINANGEIRA PARA PAGAMENTo

As empresas efetuarão o pagsmento dos vencimentos aos seus empregados abrangidos l)or
esta Convenção Coletiva, incluindo-se salário, adiantamentos, diárias, entre orrtrr.,'
pagamentos, mediante pecúnia ou crédito em conta corrente ou conta saláro em instituição , rr,,

não cobre dos empregados taxas por transÍerências bancárias, operações PlX, TED/TEF/l)o(.
e extratos/saldos.

Gratiíicações, Adicionais, Auxílios e Outros
:

Adicional de Hora-Extra

CúUSULA SÉTIMA - DA HoRA EXTRA

Considerando as peculiaridades do segmento econômico de transporte rodoviário de cari;r.i.;
tais como, leis de restrições a circulação de veículos, demora no descarregamento e coletas i:rr

grandes embarcadores, centros de distribuição, supermercados, acidentes de transrtLr

congestionamentos, demora e filas nas entregas e coletas de mercadorías, quebra ou deÍcito:.
mecânicos nos veículos, ench.entes, alagamento de ruas, avenidas ou outras ocorrências il,
força maior, a jornada extraorciinária, em decorrência dos citados motivos e que independcnt (r;,

vontade de empregado ou empregador, poderá exceder os limites estabelecidos pelos artiqor.
58 e 59 da CLT nos termos do artigo 235-C da CLT.

§1'. A empresa empregadora ioderá determinar que o motorista cumpra a jornada normal (li, I

(oito) horas, sem jornada extraordinária, cabendo ao empregado a obrigação do controlc

§2'. E da responsabilidade do motorista a observância do tempo de direção e dc dt>sr;;it,'
obrigatório previstos na Lei n'.í3.103/2015.

Adicional Noturno

cúusULA oITAvA. Do ADICIoNAL NoTURNO
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O Empregado que prestar serviço, inclusive no de revezamento, no perÍodo entre 22:00h dt-. l
dia e as 05:00h do dia seguinte, fara jus a um adicional noturno sobre aquela hora de 30% (tri i.
por cento).

Prêmios

cúusuLA NoNA - Do pRÊMto poR TEMpo DE sERvtço

Os empregados associados ao SINDICAM-CE que trabalham há três anos ou mais na rnosírii
empresa ou que venha a completar esse tempo de serviço terá direito um prêmio mcn:;:rl
correspondente a 1,5% (um vírgula cinco por cento) de seu salário base, a partir do mês cnr rlL r.
venha a completar tal período.

Ajuda de Custo

cúUSULA oÉcIMA. DA AJUDÀDE CUSTO

Os empregados que, em acordo com o empregador, em decorrência das suas ativida<ir::,
proÍissionais ou em caso de ocorrência de caso fortuito ou Íorça maior, forem obrigarJo-s l
pernoitar Íora do estabelecimento onde se encontra o estabelecimento do empregador, tcftit,
direito ao recebimento do valor de R$ 100,00 (cem reais) por pernoite destinados a custcar iirl
despesas com jantar, café da manhã e almoço e hospedagem, do qual deverá ser deduzido ti,;
valores já adiantados a título de vale-refeição ou vale-alimentação.

§1". Caso a chegada do empregado ao estabelecimento do empregador após o pernoitc or;r,r..
após as í3:00hs, será devido o valor equivalente a 50% (cinquenta por cento) do valor prt:v . t,

no caput, do qual deverão sei'deduzidos os valores já adiantados a título de vale-reÍerção ,,,

vale-alimentaçáo.

§2'. Ocorrendo a situação do caput desta clausula, mas não havendo o pernoite mencion,r,r,,
o trabalhador terá direito a 50% (cinquenta por cento) da citada ajuda de custo, sem prejrri./,
vale refeição ou alimentação, sendo vedado o seu desconto.

§3'A ajuda de custo estabel+cida nesta clausula não será devida quando o deslocarnontl
ocorrer dentro da Regiáo Metropolitana de Fortaleza, composta pelas seguintes cidadcs
Fortaleza, Caucaia, Maranguape, Pacatuba, Aquiraz, Maracanaú, Eusébio, Guaiuba, ltaitin(rl
Chorozinho, Pacajus, Horizonle, São Gonçalo do Amarante, Pindoretama e Cascavcl o n,r(
ocorrer o pernoite.

§4'. Quando o estabelecimento da empresa de onde a viagem se inicia estiver localiza<ri,
cidade interiorana, as ajudas de custo serão devidas em sua totalidade quando a distância cr ,1,,.

o município do mencionado estabelecimento e o do destino for igual ou superior a 80km (ortr:r,l:,
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quilômetros) se houver o pernoite. E se na mesma situação não ocorrer o pernoite, a ajurla :;,,;
de 50% (cinquenta par cento), na forma do §2', desta clausula.

§5'. Os valores previstos no caput e nos § 20,3",4o da presente clausula, deverão ser fornct:irlr,
antecipadamente, no início de cada percurso.

§6'. As empresas que lançarem como componente de custos nos contratos firnrarr,,.
especialmente com órgãos públicos, valor de ajuda de custo superior ao estabelecido no 0írl)rl
desta clausula repassarão tal valor ao empregado, ressalvado o direito de deduzir as despcs;r:
com tributos decorrentes.

§7". A empresa empregadora poderá firmar convênios ou acordos com locais p; rr ,

estacionamento dos veículos para pernoite dos trabalhadores sem prejuÍzo da âjuda dc custrr
ou ressarcir os trabalhadores rJa despesa com a comprovação, feita a esse título.

Auxílio Alimentação

CúUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. Do VALE REFEIçÃo oU Do sEU FoRNECIMENTo

As empresas que já possuem restaurante próprio, ou que mantem contrato de fornecimenti, r' ,

sede da empresa, proporcionarão aos empregados alimentação adequada, de boa qualidad.r ,

devidamente balanceada, e etn locais adequados, nos casos em que a jornada de trabalho srla
intercalada nos horários de rafeiçóes básicas (almoço e jantar), sem nenhum ônus par:r L,

empregado.

§1'. As empresas que não preencham os requisitos do caput desta clausula ficam obrigadas :

fornecer vale-refeição ou vale-alimentação, no valor mínimo correspondente a R$ 20,00 (vinti
reais ), a ser pago ou repassado junto com os salários de cada mês;

§ 2". Terá direito ao vale-refeição ou vale-alimentação, em substituição ao Íornecimcnto rir,

alimentação, o trabalhador da empresa enquadrada no caput desta clausula, quando estivcr i].rr

trabalho fora do local do refeitório ou do fomecimento da alimentação, no horário destinado :r

refeição;

§ 3'. Nos caso em que o empregado for convocado pelo empregador a realizar mais dc 2 '
(Duas horas e trinta minutos) rÍe horas extras por dia fará jus a uma refeação adicional ou l

vale-alimentação adicional.

§ 4'. Será descontado do salário-base dos trabalhadores o valor de R$ 0,01 (um centavo il
real) para efeito de percepção.dos benefícios acima referidos.

cúUSULA DÉCIMA SEGUNDA: DA GESTA BÁsIcA
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A empresa empregadora forilecerá aos seus empregados, desde que não tenham Íirllir:.
injustificadas, mensalmente, até o 5'dia útil do mês, uma cesta básica que deverá contcr, f)(:ir,
menos, os seguintes produtos mm as respectivas quantidades: 06 (seis) quilogramas de ar«:t
5 (cinco) quilogramas de açúcar, 06 (seis) quilogramas feijão, 02 (dois) quilogramas de farinlrir
01 (um) quilograma de massa de milho, % (meio) quilograma de caÍé, 02 (dois) pacotes d,
macarrão, 02 (dois) pacotes de bolacha, 02 (duas) latas de óleo de soja, 600 (seisccntor;,
gramas de leite em pó, e % (meio) quilograma de doce de banana ou goiaba.

§1". Em caso de suspensão do contrato de trabalho na forma da lei, o benefÍcio desta clzlr.rs;rrlr i

também será suspenso, observado o disposto no parágrafo seguinte.

§2'. No caso de a suspensão ocorrer por incapacidade para o trabalho, nos termos da lcgislar.:rr
previdenciária, o benefício da çesta básica será concedido durante os primeiros seis nresr::, t,,

suspensão, salvo se for em vidude de acidente de trabalho, caso em que a concessão dar :ri.
á enquanto perdurar o contrato de trabalho, mesmo durante a suspensão.

V §3'. O empregado em gozo de férias não será prejudicado no direito a cesla básica

§4'. A empregada em gozo de licença maternidade não será prejudicada no direito a ccst.,
básica.

5'. As empresas poderão optar, caso os trabalhadores, em sua maioria, concordent, pl r,

substituição dos produtos por pecúnia, vale-alimentação ou vale-refeição, caso êtr1 QUo o vir[,,
mensal será de R$ í90,00 (cento e noventa reais).

§6", As empresas integrantes:da categoria econômica descontarão de todos os emproga(ii,
beneficiados com a cesta básica em produtos ou em pecúnia o valor de R$ 1 8,00 ao SlNDIoAi"r
CE; (art. 2o, §1o, Decreto 05/1991).

§7o Os valores previstos no §6'. serão repassados pela empresa empregadora até o 5" (quinlo
dia) útil em conta especificada de titularidade do SINDICAM-CE CNPJ 024995290001? i
BANCO SICOOB- AGENCIA 3357 CONTA 3589-0, a partir do desconto efetuado i,

kabalhador, sob pena de multa de 10% sob o valor não repassado;

§8o A empresa deverá remeter ao sindicato proÍissional, por ocasião do repassc, cópii, 'r

relação nominal dos empregados que pagaráo os respectivos valores;

§9o O Auxílio da Cesta básic.a, sob qualquer das formas previstas nesta clausula n:io t,, r

natureza salarial nem se integrará a remuneração do empregado nos termos da lei;

Auxílio TÍanspoÉe

CúUSULA DÉCIMA TERGEIRA. DO VALE TRANSPORTE
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As empresas devem repassar a seus empregados associados ao SlNDlCAtr/ -CE o vrrl,
transporte em pecúnia, caso solicitado pelo mesmo, com o destaque da parcela na íolhii L;,

documento correspondente.

§1". Em substituição ao benefício do vale-transporte, as empresas poderão, quando solioitrrti,
pelos empregados, conceder a tÍtulo dê auxílio combustível aos associados do SINDICAM (--l

o valor equivalente ao que seria destinado ao vale-transporte.

§2". O valor previsto nesta Cláusula não tem natureza salarial para todos os efeitos, não ser.iil
base de cálculo para pagamento de FGTS, previdência social e demais verbas trabalhistas

§3". As empresas descontarão dos empregados, sem que haja prejuízo a norma lr;r;::'
pertinente, o valor correspondente a 6% (seis por cento) dos salários nominais.

§4o Caso o empregado seja optante pelo não recebimento do vale-transporte ou vi.rlt-

combustível poderá requerer, por escrito, sua inclusão no PLANO DE ASSISTÊNCIA FAI\,41t lAi.

Auxílio Saúde

CúUSULA DÉCIMA QUARTA - Do PLANO DE SAÚDE

As partes estabelecem como direito dos empregados o plano de saúde hospitalar/ambulabr Lr,

devendo a empregadora contratar prestadora de serviço devidamente registrado na Age rrr'r'r

Nacional de Saúde Suplementar.

§ 'lo. Para o seu custeio, as empresas que tenham até 100 (cem) funcionários arcarão com 50'fi,
(cinquenta por cento) dos custos do plano e as empresas com mais de 100 emprcç;ado:;
com 80% (oitenta por cento) dos custos do plano.

§ 20. Os empregados autorizani, desde já, o desconto mensal no valor de R$ 0,0'l (um ct:nt:r'.
de real) de seu salário, além- das parcelas previstas no §1" desta Clausula, para ofcito '1,

percepção dos benefícios acima referidos.

§ 3o. Os dependentes do empregado podem aderir ao plano de saúde, mas sem qualquer cLr:;r,

para a empregadora; sendo que o valor será o mesmo do titular contratado pela empres::.

§ 40. Entende-se como plano a exclusiva importância da vida segurada, logo, excetuadas
coparticipações e vida de depó-ndentes.

§5". 0 SETCARCE possui conyenio de plano de saúde com a operadora HAPVIDA, porlerrL:r

ser formalizada junto ao sindicato a adesão da empresa ao mesmo.

§6'. Os benefícios acima mencionados concedidos pelas empresas não tem natureza sr.iir,

não se incorporam à remuneráçâo para quaisquer efeitos, não constitui base de incidên<;i.,
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contribuição previdenciária ou do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e nem se confi(t,rr
como rendimento tributável do kabalhador;

§7". As empresas que já praticam percentuais mais benéficos aos trabalhadores deverão marl,
os referidos percentuais;

§8'. Em caso de afastamento em deconência do gozo de auxílio-doença ou auxílio-acidr-'r ri

ou mesmo em caso de invalidez reconhecida pelo órgão previdenciário, o empregado obnqll
se a eÍetuar o pagamento previsto no §1'., ficando as empresas autorizadas a efetur;r ,.

desconto dos valores respectivos da complementação salarial prevista na Clausula Doci rr, .

Quinta da presente Convenção Coletiva de Trabalho.

Outros AuxÍlios

v cúusuLA DÉctMA eutNTA - pLANo DE AsstsrÊtcta ramLtln

As entidades sindicais con\lenentes instituem, neste ato, o PLANO DE ASSISTÊNtII/\
FAMILIAR, doravante denominado simplesmente "PAF", com intuito de proporcionar a todos Lr',

trabalhadores subordinados a esta Convenção Coletiva de Trabalho o usuíruto das bencs.,..
viabilizada pelo referido PAF. .

A partir da vigência desta Convenção Coletiva de Trabalho fica acordado que para viabilid;:rir.
de implantação e manutençãc dos benefícios contemplados no PAF, caberão as empros;r.
empregadoras o pagamento mênsal no valor de R$31 ,00 (trinta e um reais) por trabalhador r:oir

contrato de trabalho ativo, valor este, revertido em completo benefício da classe trabalharior:r
representada pelo Sindicato Laboral.

Caso o empregado deseje ab'fescentar dependentes, poderá fazê-lo, arcando inlegralrnt: rrr' .

com os valores correspondentqs, através do desconto em folha de pagamento, neste casr.:, cr,r,r

direito apenas ao plano odontológico e telemedicina, mediante o pagamento mensal de RS 19 (lr

(dezenove e noventa centavos), por cada um deles.

Os valores serão descontados dos empregados que assim o desejarem, mediante autorizaç.,.
expressa e escrita de cada um deles, e será inserido no boleto da mesma cobrança cÍlvr.r(i,.
para empresa mensalmente. Tal exigência tem caráter obrigatório para empresa, uírál vr.,
manifestada a vontade do trabalhador em estender o benefício aos seus dependentes.

O PAF será implementado ..e gerido pelo Sindicato Laboral através de uma empr(i:,i.
especializada denominada "Gestora", que conjuntamente com os demais fornecedores por {rl,

contratados, garantirão o fiel cr:mprimento dos benefícios abaixo durante toda a vigência du;r,,
CCT.

BENEFíCIOS: descrição, coberturas e características



co*a§lo b€ LrctrAÇÀo

,,r,,r^- 161{

PLANO ODONTOLÓGICO-

Cobertura conforme Rol mÍnimo de procedimentos previstos pela ANS (Agência Nacional dC

Saúde Suplementar):

.Urgência 24h

. Diagnóstico

. Prevenção

. Restauração

. Tratamento de canal

. Odontopediatria

. Radiologia

. Cirurgias

. Tratamento de gengiva

. Prótese (Bloco, coroa e pino) Características:

. Cobertura Nacional

. Sem Perícia

. lsenção Total de Carências

. Atendimento com dentistas, via chat, 24 horas por dia, 7 dias por semana

. Dependentes legais até 5 anos completos terão direito ao plano SEM COBRANÇA

ADICIONAL.

. Atendimento odontológico preventivo dentro das empresas, através das visitas do

Odonto Móvel.

Apartir de 5.000 vidas a agibEn benefícios se Íica compromissado em instalar um consult(;r,(
dentário na sede do Sindicam-CE
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TELEMEDICINA

Consulta médica, por vídeo chamada, agendada, com as especialidades descritas abaixo

. ClÍnica geral ilimitado;

. Cardiologia;

Até, no máximo, 02 (dois) con:'iultas por ano.

. Endocrinologia;

Até, no máximo, 0í (um) consulta por ano.

. Dermatologia;

Até, no máximo, 01 (um) consirlta por ano.

. Urologia.

Até, no máximo, 01 (um) cons{ta por ano.

. Psicoterapia

Consulta agendada com psicólt)go, por vídeo chamada.

Até, no máximo , 12 (doze) consultas por ano.

. Consultoria Nutricional

Consulta agendada com nutricionista, por vídeo chamada.

Até, no máximo , 12 (doze) corisultas por ano.

. Ginecologista;

Até no máximo, 04 (quatro) cqnsultas por ano.

SEGURO DE VIDA--

Em conformidade com a Lei No í3.í03, de 2 de março de 20í5, fica garantido aos

trabalhadores o capital segurado mínimo correspondente a 10 vezes o piso salarial da sua

categoria e coberturas conforroe abaixo:

Pisos Salariais de ate R$ 1.80Í1'00
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. Morte Natural - L S de R$ 18.000,00 (Dezoito Mil Reais)

. Morte Acidental - L S de 18.000,00 (Dezoito Mil Reais)

. lnvalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente - l. S de R$ 18.000,00 (Dezoito

Mil Reais)

.lnvalidez Funcional Permanente Total por Doença Profissional - l. S de R$ 18.000,00

(Dezoito Mil Reais)

Pisos Salariais de R$ 1.801,00 à R$ 2.200,00

Coberturas:

. Morte Natural - l. S de R$ 2?.000,00 (Vinte e dois Mil Reais)

. Morte Acidental - l.S de R$ R$ 22.000,00 (Vinte e dois tvlil Reais)

. lnvalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente - l.S de R$ 22.000,00 (Vinte e dois

Mil Reais)

.lnvalidez Funcional Permanente Total por Doença Profissional - l.S de R$ 22.000,00

(Vinte e dois Mil Reais)

Pisos Salariais a partir de R$ 2.201,00

Coberturas: i;

. Morte Natural - l. S de R$ 38.000,00 ( Trinta e oito Mil Reais)

. Morte Acidental - LS de R$ 38.000,00 ( Trinta e oito Mil Reais)

. lnvalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente - l.S de R$ 38.000,00 ( Trinta e

oito Mil Reais)

. lnvalidez Funcional Permanerrte Total por Doença Profissional - l.S de R$ 38.000,00

(Trinta e oito Mil Reais)
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AUXILIO FUNERAL*

. Assistência Funeral lndividual (morte natural ou acidental) - l.S de até R$ 3.300,00

Cesta Básica pelo perÍodo de ô meses (em caso de morte por qualquer causa) por - R$

560,00

ASSISTÊNCIA EXAME TOXICOLOGICO *

Assistência Exame Toxicológico

Para os trabalhadores associados ao SINDICAM-CE, o exame toxicológico na Renovaçar' r

CNH e no exame periódico da CNH ( a cada dois anos e seis meses )o exame será reembol:;::.1
no valor de até R$ 85,00 (oitenta e cinco reais).

Quando no ato da admissa-c e demissa-o de empregados motoristas, em cumprimertto , ri

artigo í68 - § 6" da CLT, o empregador, desde que associado ao SETCARCE, podera' utrlr.';,
o convenio do SINDICAM R$ 85,00 para a realizac,a-o de exames toxicolo'gicos.

ASSISTÊNCIA NATALIDADE*

. Entrega de cartão magnético,com valor de R$ 600,00 (Seiscentos Reais)
:

. Quando do nascimento do filho do titular, o mesmo deverá entrar em contato com

a central de atendimento em até 60 dias e deverá enviar a certidão de nascimento.

Limite de acionamento de 0'1 vez ao ano, por titular.

Em caso de nascimento de Gêrneos, será acrescido o valor de RS 300,00 (trezentos rcarsl

partir do segundo univitelino.

.Plano Odontológico registrado. e regulamentado pela ANS - Agência Nacional de Saúdc

Suplementar. As condições dç atendimento, abrangência, coberturas, carências etc. do

produto estão em conformidade com a ANS e estabelecidas no contrato firmado entre a

Operadora de Planos Odontológico e o Sindicato Laboral
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'*Conforme o regulamento e as condições gerais estabelecidas na Apólice estipulada/

subestipulada pelo Sindicato L.:lboral com a Seguradora devidamente registrada na Susep

Parágrafo Primeiro: A Gestora disponibilizará um sistema online através do site

http://www.agibenbeneficios.com.brlPAF-SINDICAMCE para que os empregadorc.s rcalizi:r ;r

inclusão de todos seus trabalhadores ativos e novos contratados no PAF, bem como, a exclus:r,,
dos que tiverem o seu contrato de trabalho reincidido.

Parágrafo Segundo: O pagamento mensal do PAF deverá ser realizado pelas cmprr:r,,
Empregadoras, por cada trabaihador ativo, independente dos benefícios já ofertados por i,l:
garantindo na íntegra o acesso a todos os benefícios previstos nesta cláusula.

Parágrafo Terceiro: O emprega.do poderá incluiÍ seus dependentes no PAF, arcando

integralmente com os valores r,:onespondentes, através de desconto em íolha de

pagamento. A inclusão e exclusão dos dependentes poderá ser realizada pelo próprio

empregado através de seu acÊ.,sso individualizado a sua conta de benefício no site

http://www.agibenbeneficios.ccm.br/PAF-SINDICAMCE, ou através da central de

relacionamento da Gestora, ou ainda através do departamento pessoal que poderá inclurr r

excluir no sistema de movimentação online da Gestora.

Parágrafo Quarto: Fica estabelecido que o valor a ser pago mensalmente por cada trabalhlrriil
e/ou dependente (s) reÍerente ao PAF será realizado pelas empresas empregadoras atravris 

'jL
boleto bancário, disponibilizado no sistema online pela empresa Gestora, com o vencir-Troirl( '

todo dia do dia 5 (Cinco) de cada mês. A cobrança do PAF será rcalizada pela empresa Gostor,
por conta e ordem do Sindicatrl Laboral.

Parágrafo Quinto: As movin:entações de inclusóes e exclusões de trabalhadores r:.lr
dependentes deverão ser reaiizadas até o dia 15 (Quinze) de cada mês através do srstclr:
online e terâo processamento efetivado com vigência no dia 0ío (primeiro) do mês

subsequente.



corôB,Ào b€ Lrcl7ÂÇÃo

rl)y

ParágraÍo Sexto: Em caso de afastamento de empregado, por motivo de doença ou acidr.,rii.
bem como no período de aviso prévio indenizado ou cumprido, o empregador manterá
pagamento do PAF para manutenção dos benefícios convencionados nesta cláusula.

Parágrafo Sétimo: A Gestora mantém a disposição dos Empregadores e Empregados, a Ccntri,i
de Relacionamento, com funcionamento em dias úteis, de segunda a sexta, das 8h às 18h, r;or r

números de contatos disponíveis pelo s
SINDICAMCE

ite http://www.aqibenbeneficios.com bri

Parágrafo Oitavo: A Gesiora disponibilizará aos trabalhadores através do :;rtc

http://www.agibenbeneficios.com.bíPAF-SINDICAMCE trabalhador acesso a certificado-;
regulamentos, condições gerais, e todas as informaçóes pertinentes ao funcionamento (1(',.,

benef ícios contemplados no PAF.

Parágrafo Nono: A Gestora disponibilizará material informativo com as orientações necessár.,.
para que o trabalhador acesse as informações do PAF através do Site, cabendo às empresa,;
empregadoras empreenderem seus melhores esforços para entrega e divulgação do referirJ..
material afim de dar conhecimento a todos os seus colaboradores.

Parágrafo Décimo: O não pagamento do boleto até o vencimento estabelecido nesta Convr:nçirr,
Coletiva implicará na incidência de juros de mora de 1o/o ao mês, calculados pro rata (Ji(,

correção monetária pela variaçáo positiva do IGP-M e multa de 2% (dois por cento)

sobre os valores não pagos.

Parágrafo Décimo Primeiro: . O inadimplemento superior há 10 (dez) dias, ocasionar.,
suspensão dos beneÍÍcios ncs Íornecedores contratados, estando à empresa empregador',
sujeita a penalidades previstag nesta convenção, além da indenização e reembolso de serr, r,.

não cobertos ao trabalhador em detrimento da suspensão das coberturas.

Parágrafo Décimo Segundo: As empresas empregadoras deverão fornecer no ato {iir
homologação da rescisão do contrato de trabalho com o empregado, a comprovação ,ir

vinculação do empregado através de demonstrativo de fatura e quitaçâo do boleto do PAI

do mês vigente
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Parágrafo Décimo Terceiro: O valor mensal do PAF previsto nesta clausula, tendo ern visl.,
caráter assistencial e indenizatório, não têm natureza salarial e não se incorporam ao sarírÍ I

para qualquer fim.

Parágrafo Décimo Quarto: As empresas empregadoras terão até 30 (trinta) dias a partir

da assinatura desta convenção coletiva de trabalho para realizar a inclusão de todos seus;

trabalhadores através do Sistema Online disponibilizado pela Gestora, conforme parágra{o

primeiro.

Parágrafo Décimo Quinto: O reajuste do valor do PAF previsto nesta clausula será realizli,l.
anualmente pelo INPC - lndice Nacional de Preços ao Consumidor.

Parágrafo Décimo Sexto: Visando a segurança e manutenção dos benefícios aos trabalhacJo:r::
fica pactuado que a validade, aplicabilidade e vigência desta cláusula perdurará durante to,l,.
vigência desta convenção, bem como no período de negociação da Convenção Coletiva ir,

Trabalho do ano seguinte, mesmo que sua assinatura e homologação ocorra em data postcrrr.,r

a sua data base. A suspensão e inaplicabilidade desta cláusula somente ocorrerá caso Íir1iri.
pactuado a sua exclusão na próxima Convenção Coletiva.

ParágaÍo Décimo Sétimo: Em caso de afastamento de empregado, por motivo de doenç;r 1,,,

acidente de trabalho, o empregador manterá o recolhimento por até 6 ( seis )meses. Caso l
afastamento do empregado seja por período superior a 6 (seis ) meses, o empregador Írr':.
desobrigado ao recolhimento desta contribuiçáo, Íicando garantidos ao empregado todos l:.
benefícios previstos nesta c!3usula, até seu efetivo retorno ao trabalho, quando r:rri i,

o empregador retomara' o reçolhimento relativo ao trabalhador afastado.

Parágrafo décimo oitavo - O pagamento do PLANO DE ASSISTÊNCIA FAMILIAR, doravant,.l

denominado simplesmente "PAF", desobriga as Empresas da contrataÇão de outro seguro

para atender as disposições legais;
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Parágrafo décimo nono - As partes convenentes instituem o PAF durante a vigência da pt r:s, ',

Convenção Coletiva de Trabalho:

cúUsUlá DÉGIMA SEXTA. CoMPLEMENTAÇÃO SALARIAL DO ACIDENTADO

Fica assegurado que o empregado afastado por acidente de trabalho terá seu s;rt., r,

Complementado pela empresa empregadora, até atingir a remuneração integral peroebida r, ';

mesmo, a partir do 16' (decimo sexto) dia do seu afastamento até o seu retorno a empri):,,
Limitando-se o período desta complementação ao pÍazo máximo de 12 (doze) mescs ou r r

aposentadoria, o que ocorrer primeiro.

Empréstimos

cúUSULA DÉCIMA SÉTIMA. - i)O EMPRESTIMO CONSIGNADO E CONVENIOS DO SINDICAMi Ct

Nos termos da Lei n'10.82012003, as empresas disponibilizarão aos seus empregados r;orr

contrato de trabalho por tempo, vigente por 6 (seis) meses ou mais, através de convênios , "r
instituiçóes financeiras, o einpréstimo consignado em folha, cumprindo as normas , il:

estabelecidas e eÍetuando o devido desconto na folha salarial do empregado contratantc dír l;il
empréstimo.

§1'. O SINDICAM/CE poderá firmar convênios com livrarias, farmácias, cooperativas de cruriiu
consumo e associaçóes, para a aquisição de material escolar, medicamentos e ç;ón|r, '

alimentícios, destinados aos ,funcionários da base de representação do SINDICAM/CI .

sindicato enviará a empresa o Íormulário de autorizaçáo do respectivo desconto, devidamr:nt,
assinado pelo empregado, devêndo a empresa eÍetuar o desconto do empregado nzr ft;tnr

seguinte ao recebimento da autorizaçáo, bem como efetuar o repasse para o sindicato.

§2'. O Sindicam-Ce institui pa;a os trabalhadores associados o vale compra (Cestas Básic;r,,,
Ào valor de R$ 250,00 As Empiesas realizaráo o respectivo desconto em folha, ficando facult:i,i.
ao trabalhador o parcelamento. em até duas (2) parcelas mensais. Ressalte-se que só pocli:r,

adquirir nova cesta básica( Vale compra ), desde que a anterior esteja integralmente quitarr.,
ficando estabelecido que a empresa em caso de demissão realizará os descontos de paTr:i: l
restante em rescisão.

§3'. 0 SINDICAM/CE poderá Íirmar convênios com Laboratórios de Análises Clinicas parr ,

realizaçáo de exames toxicológicos para cumprimento das determinações da Lei 13.1031?01!,
destinados aos trabalhadores da base de representação do SINDICAM/CE.

§4'. Cada empregado somente poderá comprometer até 30% (trinta por cento) do seu sirlirr ,

ficando as empresas autoriza(as a negar novas descontos quando os descontos já autorizarlrl
ou determinados par lei ou orCem judicial forem iguais ou superiores,
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§ 5'. Fica estabelecido que as instituições Íinanceiras, que mantiverem convenro , ,,, ;

SINDICAM/CE, remeterão para as respectivas empresas, os valores para devido descontrr r,;.

Íolha salarial do empregado contratante de tal empréstimo, juntamente com termo de anuorrr , '

assinado pelo respectivo empregado e cópia do contrato firmado com sindicato r: ,.,,

empregado contratante;

Contrato de.Trabalho - Admissão, Demissão, Modalidades

Normas para Admissão/Contratação

CúUSULA DÉCIMA oITAvA. D,À coPIA DO CONTRATO DE TRABALHO

Quando da admissão do empregado e, sendo escrito o contrato de trabalho, a empresa r,
obrigada a entregar ao empregado admitido copia do citado contrato de trabalho, sob pcnâ .

incorrer em pagamento de multa par descumprimento da presente Convenção.

Parágrafo único - Quando da odmissão de empregados, o empregador fornecera Íormulárro ,,

associação fornecido pelo Sll'lD|CAM contendo informação sabre a associação sindical i, ,,

benefícios de convênios manliCos pela entidade.

cúUSULA DÉCIMA NoNA. Do coNTRATo DE EXPERIENCIA/READMISSAo

O empregado que tenha sido admitido mediante cumprimento de contrato de experiência o t 1, ,r

tenha rescindido seu contrato.de trabalho, por qualquer motivo, sendo readmitido antes dc ri,,
ano da rescisáo, na mesma fulção, não mais firmara outro contrato de expcriência.

Desligamento/Demissão

CúUSULA VIGÉSIMA. DA CARTA DE REFERÊNCIA

No ato da demissão, sem justa causa, de seus empregados, as empresas lhes fornecerâo c:..l1

de referência, com objetivo de contribuir para que consigam novos empregos

cúusuLA uGÉstMA pRtMEtRA - DA HoMoLocAçÃo
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As empresas deverão proceder a homologação da rescisão dos contratos de trabalho do.
empregados admitidos há um ano ou mais perante o SINDICAM/CE e obedecerão as seguinl(,-
normas:

1. 0 atendimento dar-se-á na sede do SINDICAM/CE de segunda a sexta-feira, no horirrrt., ...

08:00 as 1 í :00hs e de 1 3h00hs as 16h00;

2.0 pagamentos das verbas rescisórias dos empregados analfabetos será em espócir: r:i
deposito em conta corrente do empregado, e aos demais em cheque administrativo, cm os[)r,
ou deposito em conta corrente do empregado;

3. As empresas associadas ao SETCARCE teráo o prazo de 20 (vinte) dias, a contar da rj;r.
do pagamento das verbas rescisórias parc rcalizat a homologação, enquanto as empresárs ni)(
associadas ao SETCARCE deveÍão faze-lo no prazo de í0 (dez) dias.

V cúusuLA vtcÉstuA SEGUNDA - DA DtspENsA Do cuMpRrMENTo Do Avrso pRÉvto

Quando o empregado pedir demissão ou for pre-avisado de sua dispensa, por escrito, e sc nr.,

curso do aviso prévio conseguir um novo emprego, ficara desobrigado de cumprir o períodc,
restante do aviso prévio, facultado o desconto do período restante das verbas rescisórias,
desde que comunique o seu desligamento a empresa empregadora, com antecedência
mínima de 02 (dois) dias e comprove, por documento, seu novo contrato de trabalho, sitrrar;, '

em que a empresa só pagará os dias efetivamente trabalhados.

Parágrafo Único - Em caso de aviso-previo trabalhado proporcional do empregado
dispensado sem justa causa, q empregador não poderá exigir o cumprimento por prazo
superior a 30 dias, indenizandô o restante;

Outros gÍupos específicos

cúUsUI-A uGÉSIMA TERCEIR,A . DA ASSISTÊNCIA JURIDICA AoS EMPREGADoS

As empresas obrigam-se a prestar assistência jurídica gratuita aos seus empregados, rlir;r
estes, no exercício de suas funções, agindo em defesa do patrimônio e direito ,,,.
empregadores, incidirem em pratica de atos que os levem a responder ação penal ou reparárt{jÍ i

de danos materiais e/ou morai§, desde que não se comprove a culpa ou dolo do empregarJrr.

Relações dê Trabalho - Condiçôes de Trabalho, Normas de Pessoal e Estabilidades

, Normas Disciplinares
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cúusuLA vrcÉsrMA QUARTA - DA coMUNtcAçÃo oE PENALTDADE

As empresas empregadoras que, na observância das suas normas e diretrizes e das ii;r:j
pertinentes, aplicarem penalidedes de advertência, suspensão ou demissão, inclusive por ju:;tJ
causa, deverão comunicar por escrito aos seus empregados, indicando de forma clarrr o:.
motivos ensejadores da medida.

Estabilidado Aposontadoria

CúUSULA uGÉSIMA QUINTA. DA ESTABILIDADE Do APoSENTADo

Fica vedada a dispensa do empregado sem justa causa, nos 24 (vinte e quatro) nrt;:;,,,.
anteriores a implementação das requisitos para usufruir o direito a aposentadoria que prirrr,,rr.
for alcançada, quêr por idade, quer por tempo de serviço, seja ela proporcional ou não, dos(jí,
Que seja funcionário da emoresa há, no mínimo, 06 (seis) anos, devendo o emproe;r,r
comunicar por escrito a empresa tal fato, táo logo preencha tais requisitos, sob pena da per(,
do direito previsto nesta Clausula.

Jornade de Trabelho - Duração, Distribuição, Controlê, Faltas

' Duração e Horário

CúUSULA VIGÉSIMA SEXTA. EA JoRNADA DE TRABALHo

A jornada semanal de trabalhc dos empregados abrangidos será de 44 (quarenta e quÍrtr(,,
horas efetivamente trabalhadas, salvo determinação contraria por comando de lei ou prt:vi. r

específi ca desta Convenção.

§ 1'. Serão aplicadas aos ernpregados que exercem atividade externa incompatível r;orr r .,
controle de jornada e sem supervisão continua, já contratados ou que vierem a scrcr;i
contratadas, as disposições do artigo 62, I, da CLT, com exceção dos motoristas e ajudaÍrtl
que se submetem ao disposto na Lei n' í 3.1 03/201 5.

§ 2'. Não serão considerados iomo tempo de espera, o período em que o motorista proÍissir.r, .,,
empregado Íicar executando alguma tarefa a serviço do empregador; exceto aquelas situar,;.,r-
previstas em lei.
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§ 3". As empresas poderão adotar para seus empregados o regime de Turnos de Revezamcrrll
nos termos do inciso XIV do arligo 7', da Constituição Federal.

§4'.Para o controle da jornada de trabalho, as empresas representadas pelo sindicato patrorri,
poderão se utilizar de sistema alternativo ao estabelecido pela Portaria n' 1.510/2009, dr::;,x:
que atenda o que determina a Portaria n" 37312011, do Ministério do Trabalho e Emprego.

§S'.As empresas se comprometem a convocar, por escrito, o empregado que trabalharii ro,-
domingos e ferlados com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência.

Prorrogação/Redução de Jornada

cúusuLA vrcÉsrMA SÉTIMA . DAS REUNTÕES NA EMPRESA

Quando houver convocação dos empregados para participarem de reuniões, por part() ir.

empresa, o referido horário será considerado como horário normal de trabalho e caso cxccd:r r

jornada diária será remunerado como hora extra, salvo acordo de compensação.

Parágrato único: as reuniões não poderão ser realizadas nos horários destinados a refciçao .:

descanso.

Faltas

CúUSULA VIGÉSIMA oITAVA.. Do ABoNo DE FALTAS

Serão abonadas pelas empreoas, até 7 (sete) faltas, par ano, dos empregados responsávt,r,
por seus dependentes, no caso de necessidade de consulta ou tratamento médico de filhor.
menores de até (doze) anos de idade ou dependentes inválidos, independentemente da idadi:
mediante a comprovação, mediante o fornecimento de documento hábil no prazo máximo dc l.'
(setenta e duas) horas, que deverá ser entregue a empresa empregadora.

Parágrafo único - O colaborador poderá deixar de comparecer ao serviço sem pre'juízo dr,
salário até 3 (três) dias, em cada 12 (doze) meses de trabalho, em caso de realizaçáo de exanrrr,.
preventivos de câncer devidamente comprovada.

Outras disposições sobre jornada

CLÁUSULA VIGESIMA NONA - DO ABONO DE FALTA PARA RECIBIMENTO DO PIS
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No dia em que o empregado Íor receber o pagamento do seu PIS (Programa de inteç;racac
Social), a empresa abonara a sua falta por um expediente, para possibilitar o seu deslocarncnii
até a rede bancaria efetivadora do pagamento.

Férias e Licênças

Duração e Concessão de Férias

CúUSULA TRIGÉSIMA - DA coNcEssÃo DE FÉRIAS

Fica convencionado que as empresas concederão as íérias de seus empregados ató.
máximo, 9 (nove) meses apos a data da aquisição do direito, sob pena de pagala em dobrr:

Parágrafo Primeiro : O avisos de concessão de férias atendera o que determina o Art. '1 ll1; r.

CLT

Saúde e Segurança do Trabalhador

Uniforme

CúUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIFÁ. DO FARDAMENTO

As empresas que, de conforrsidade com suas normas, exigirem fardamento para os sri,i:
empregados, serão obrigadas a custearem integralmente tais fardamentos sem ônus par:r

mesmos.

Aceitaçáo de Atêstados Médlcos

GúUSULA TRIGÉsIMA seGuNgA . Do ATESTADo MÉDIco E oDoNToLÓGIGo

Para abonar as faltas por motivo de doença, as empresas aceitarão como validos os atostarl,r.
médicos e odontológicos fonlecidos pelo serviço do Sindicato da Categoria Profission;rl
entidades vinculadas à Previdência Social ou outras entidades medicas, desdc r 1Li

devidamente identificadas e com identificação do médico signatário.
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§ 1". Os exames de saúde exigidos pelas empresas, inclusive os relativos a admissão oir ,,

demissão decorrente da NR 07, serão custeados integralmente pelas mesmas.

§ 2'. A comprovaçâo da apresentação de atestado médico falso dá o direito a empres;i ..

demissão sumaria por justa causa, nos moldes do A.d..482 da CLT.

Acompanhamento de Acidentado e/ou Portador de Doença ProÍissional

CúUSULA TRIGÉSIMA TERCEIRA. DA REABILITAçAO DO ACIDENTADO

Fica assegurado a todos os intêgrantes da categoria profissional que adquiram docnr,','
profissional ou relacionada corn o trabalho o direito de ser reabilitado para o exercício de urrl
nova função, caso seja impedido de retornar a função de origem, sendo a reabilitação fcÍta pt:ir,

autoridade medica competente,, desde que haja a possibilidade dentro do quadro funciottai I

empregador, sem prejuízo do salário.

CúUSULA TRIGÉsItlilI QuInTT... DO TRANSPORTE DO ACIDENTADO

A empresa fica obrigada a tazer o transporte dos empregados para local apropriado crn c;rsr,
de acidente, doença que exüa atendimento hospitalar ou parto, desde que ocorrâ em horário rli:
trabalho ou que seja em decorrência do trabalho.

Relações Sindicais

Acesso do Sindicato ao Local de Trabalho

cúUSULA TRIGÉSIMA QUINTA : ACESSO DO DIRIGENTE SINDICAL

Fica assegurado o livre acesso dos dirigentes sindicais nas empresas, nos intervalos destinaur.,
a alimentação, antes do início da jornada de trabalho, e no horário de descanso rio
empregados, desde que previamente comunicado e autorizado, para o desempenho dc s,
funções de sindicalistas.
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Liberação de Empregados para Atividades Sindicais

cúUSULA TRIGÉSIMA SEXTA - LIBERAçÃO DOS DIRETORES SINDICAIS

A partir da vigência da presente Convenção Coletiva de Trabalho, fica assegurado que todos o:;

membros da Diretoria do Sindicato da Categoria Profissional ficarão liberados a disposição d:r

Entidade Sindical Profissional, até o término de seus mandatos, sem prejuízo dc su;*,
remunerações, inclusive os adicionais portempo de serviço e demais direitos e vantagens, corrri,
se estivessem no eÍetivo exercício de suas funções na empresa empregadora, limitando-:;,; :,

í (um) empregado por empresâ.

Parágrafo Primeiro : Todo dirigente sindical, delegado de base ou representante (los

trabalhadores, eleito em Assembleia da Categoria Profissional para participar de encontro dr,

trabalhadores de cunho municipal, estadual, interestadual ou internacional, terá abonadas suris;

faltas até o limite de 30 (trinta) dias no ano, sucessivos ou intercalados, sem prejuízo do:;
salários, inclusive repouso, ferias, í3'salário e demais direitos, limitando-se a 1(um)emprt:11,,,,
por empresa.

CúUSULA TRIGÉSIMA SÉTIMA - DOS REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES

Nas empresas com mais de 200 (duzentos) empregados e assegurada a eleição direta clr: .

representante, com as garantiâs e na forma do Artigo 543 e seus parágrafos da CLT.

Contribuições Sindicais

CúUSULA TRIGÉSIMA oITAvA. TAXA NEGoCIAL

Por determinação da Assembleia Geral Extraordinária dos Trabalhadores realizada em 3U cli,

abril de 2023, pa'a fazer Íace as despesas das campanhas salariais, ordinárias t:

extraordinárias, e respectiva Convenção Coletiva de Trabalho, foi autorizado pr:Ío::
trabalhadores que as empresas descontem de todos os seus empregados, por conta e risco r1',

sindicato profissional, o equivalente a R$ 40,00 (quarenta reais), pagos em duas parcola'
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primeira de R$ 20,00 (vinte reais) no mês de julho de 2023 e a segunda no valor de R$ 20,(r(l
(vinte reais) em novembro de 2023, sendo repassando aos cofres do SlNDlCAtt//CE, atr'; ir
Quinto dia útil do mês subsequente ao Desconto conforme Art. 513, da CLT; sob pena de nrLrlli;
de 10o/o (dez) sobre o valor não repassado.

§ 1'- Ao empregado será dado o direito de se opor ao pagamento da referida contribulçaLr
devendo apresentar pessoalmente ao sindicato, solicitação de oposição ao referido desconi,
na sede do SINDICAM/CE, do dia 1o de JULHO à 10 de JULHO de2023; para a primeira parcr:t;i
e do dia 1o de novembro a 10 de novembro de 2023 paa a2 o segunda parcela.

§ 2'- As empresas deverão remeter, ao sindicato profissional, por ocasião do repassc, col;l
da relação nominal dos empregados que sofrerem os descontos, com seus respectivos valori;,

§3- O SINDICAM deverá fornecer cópia da oposição mencionada ao empregador para quo rr:i,

haja o desconto, até o dia 20 de JULHO 2023 para a primeira parcela; e ate o dia 20 i:,
novembro 2023 para a segundã parcela

§3o Os valores serão repassados pela empresa empregadora até o 5'(quinto dia ) útil ern cor r.

especificada de titularidade do SINDICAM- CE CNPJ 02499529000127, BANCO SICO()rl
AGENCIA 3357 CONTA 3589-0, a partir do desconto efetuado do trabalhador, sob pona rl

multa de 10% sob o valor não repassado;

cúusuLATRrcÉsrua HoHl - coNTRtBUtçÃo AsstNTENctAL E CoNFEDERATTVA pATRoNAT

Fica ratificada a CONTRIBUIÇÃO RSStSfgruClAL PATRONAL, na forma aprovada pli:,
Assembleia Geral Extraordinâria realizada em 09 de Maio 2023, devida pelas empresils ,r,
transporte§ de cargas e logfstica, da seguinte forma:

Empresas associadas: R$1.320,00 (mil trezentos e vinte reais) em parcela
vencimento em 25 de Julho de 2023.

UNICA

Empresas não associadas: R$1.980,00 (mil novecentos e oitenta reais), em parcela única, , , ,r

vencimento em 25 de Julho de 2023.

Fica ratificada e também aprovada pela mesma Assembleia Geral Extraordinária realizada'.:r,
09 de Maio de 2023 a CONTR|BUIÇÃO CONFEDERATIVA PATRONAL devida pelas ênprolrir:
de transporte de carga e logística, da seguinte Íorma:

Empresas associadas: R$1.320,00 (mil trezentos e vinte reais) em parcela únicár,
vencimento em 25 de Outubro de 2023.

Empresas não associadas: R$í.980,00 (mil novecentos e oitenta reais), em parcela única, ,, r

vencimento em 25 de Outubro de 2023.
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cúusur-l eulonncÉsrnrrl - oA MENSALTDADE AssoctATtvA

Os empregadores se obriganr a descontar de seus empregados associados ao sindic,rl,
(associação feita de forma piesencial ou eletrônico), em folha de pagamento se por c1r,
autorizados, a importância cor.espondente a 2o/o (dois por cento) do salário base, valor csl(
ser repassado para o SINDI('IAM/CE, até o 5'(quinto) dia útil do mês subsequentr: ar,
desconto. A mensalidade asso;iativa não poderá ser superior a R$ 46,00 (quarenta e seis rc,r .,

§1". 0 SINDICAM/CE dêverá remeter oÍÍcio comunicando de nova associaçâo de empregaitr,
bem como cópia da relação nominal, com as respectivas autorizações dos novos associados;
até o'15'(decimo quinto) dia de cada mês, para que o desconto possa ser efetivado no mcsr)r(i
mês. Tal cópia poderá ser enúlada por meio eletrônico, coma e-mail, WhatsApp, ou qualqLrr.r

outra forma idônea.

§2'.0 empregado que pretender cancelar a autorização do desconto deverá apresi:;rl.,
solicitação escrita perante o SINDICAM/CE, que remetera cópia para a empresa emprega(i')i,
até o '15'(decimo quinto) dia dp cada mês, para que não seja efetuado o desconto.

§3'. 0 não cumprimento do prazo de repasse pelas empresas sujeitar-lhe-á a uma multa dr: '1,;

(dez por cento), mais juros de mora de 2o/o pot cento sobre o valor não repassado, enquítrl,
que o não cumprimento do prazo previsto no Parágrafo Primeiro pelo SINDICAM/CE iscrri.r ,

as empresas do desconto até ü remessa da relação nominal.

§4'. As empresas, na condição de repassadoras das quantias retidas a título de mensalidir(r,
sindical laboral, deverão remeter, ao sindicato profissional, por ocasião do repasse, cópia rl;
relaçao nominal dos empregados que sofrerem os descontos, com seus respectivos valorr::, '
do espelho do contrato de trabalho;

§5'. Dos benefícios para os associados ao Sindicam-se

1 . Clinico Geral e Pediatra - Ccnsultas medicas

2. Exames laboratoriais - Sem qualquer custo adicional, Hemograma Completo, Glicemia, IJr,, ,

Creatinina, TGO, TGP, Colesterol Total e Frações, Triglicerídeos, Acido Urico, Sumario rl

Urina, TSH, Parasitológico de Fezes;

3. Exame toxicológico Gratuitoi

4. Convenio com Clubê da Pêtrobras

5. Convenio para aquisição dê VALE COMPRA CESTA BASICA com desconto cm folh
pagamento;

6.Convenio com Auto escolas

i.lL

T.Convenio com escolas profissionalizantes;



09.Consulta jurídica

lO.Recurso de multas

1 1. Benefício do vale combustível

CúUSULA QUADRAGÉSIMA PB.IMEIRA - TAXA ANUAL LABORAL

Por determinação da Assembieia Geral Extraordinária dos Trabalhadores realizada err í][; ,,,

Abril de 2023, fica instituto a taxa ANUAL laboral em favor do SINDICAM-CE.

Os empregadores descontarão de todos os empregados, a importância correspondente rií.ril

\-/ Seguintes faixas salariais:

S.Convenio com Óticas

De R$ 1489,58
Acima de R$ 1625,04 desconto
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R$a 1625,04
R$ 28,00

desconto ?t\ '.;,

Os valores seÍá por ano, a"título de taxa anual laboral a ser repassada aos cofrcs ri,.
SINDICAM/CE, até o quinto dia útil do mês de maio 2024.

§1". Ao empregado será dadp o direito de se opor ao pagamento da referida contribu içiio
devendo apresentar, pessoalmente, ao sindicato, solicitação de oposição ao reÍerido descr:rl
na sede do SINDICAM/CE, do dia 1' de abril de 2024 a '10 de abril de 2024:

§2'. O pagamento devera ser efetivado através de boleto bancário disponibilizado pr: r,

SINDICAM/CE 10 (dez) dias antes do vencimento no site do SINDICAM/CE, ou mediante crerjitr,
em conta corrente de sua titularidade, CNPJ n". 02.499.52910001-27, BANCO SICOOI'
AGENCIA 3357, CONTA 3589-0;

§3'. O SINDICAM deverá fornecer copia da oposição mencionada no Paragrafo Prirneiri, ,,,
empregador para que não haja o desconto, até o dia 15 de abril de 2024, sob pena de scr ir ,

efetivado o desconto.

§4'. As empresas que não recolherem na data prevista convencionada ficaram sujeitas a nrLrlr.

par descumprimento conforme previsto na CCT vigente, deste acordo, e caso, o desconto nit
seja efetuado no período informado pela convenção coletiva de trabalho a empreszl [r:;
responsável par repassar os valores sem que haja prejuízo para os empregados;

§5'. As empresas deveráo remeter, ao sindicato profissional, par ocasião do repasse, copiár (li.
relação nominal dos empregacios que sofrerem os descontos, com seus respectivos valorr:s

§6'. O desconto previsto no perágrafo 6o da cláusula décima segunda será reduzido a R$ i),u I

(um centavo de real) para o ernpregado associado.
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, ,,,^".' ltfuOutras disposiçõês sobre rolação entre sindicato e êmpresa

cúusuLA QUADRAGÉS|MA SEGUNDA - DAs ELE|çôES srNDrcAts

Durante o processo de renovação dos cargos dos Órgãos de Direção do Sindicato Profissiorrat
as empresas permitirão as instalaçóes de urnas coletoras de votos, em local previamor,ii
acordado, para livre exercício do voto pelos associados da entidade.

CúUSULA QUADRAGÉSIMA TERCEIRA - Do REPASSE DA CoNTRIBUIcAo Ao SINDIcAM/ct:

O repasse das contribuições que tem como destinatário final o SINDICAM/CE em decorrênc r,

do cumprimento da CCT vigente, especialmente aquelas estabelecidas nas clausulas referenlLl
às taxas não atribui ao empregador responsabilidade subsidiaria ou solidáriâ caso o trabalhai.lo,
venha a requerer a devolução dos referidos valores, uma vez que não obtém qualquer provt, L,

econômico com dito repasse.

PARAGRAFO ÚtltCO. As empresas que não recolherem na data prevista convencionad::
ficaram sujeitas a multa por descumprimento conforme previsto na CCT vigente, deste acorrio
e caso, o desconto não seja efqtuado no período informado pela convenção coletiva de trabalir.
a empresa Íica responsável poi repassar os valores sem que haja prejuízo para os empreqad(r'.

Disposiçóes Gerais

Regras para a Negociação

\-/ cúusuLA euADRAcÉstMA QLARTA - DA coMlssÃo DE coNclLlAçÃo pREvlA

Os signatários do presente instrumento instituem a Comissão de Conciliaçãr) i)ri:'., , ,

intersindical, a ser instalada, sem custo para o trabalhador, visando a dirimir as controvcr:i i., ri

de natureza trabalhista, mediante conciliaçáo, nos termos da Lei np .9.958/2000.

§1 ". A Comissão de Conciliação Previa mencionada no caput desta clausula poderá ser rctlrr r.,

como Núcleo intersindical de Conciliação Trabalhista, a ser constituído coma sociedade Simplr::,
sem fins lucrativos, com estatuto proprio e com personalidade jurídica, com base territorial (]rr

todo o Estado do Ceara, obsêrvando-se as disposiçôes do Art.625-H, da CLT e as dernair,
normas aplicáveis a matéria. ',i'

§2'. Os sindicatos convenentes farão divulgar junta as categorias representadas a possrbrlrt.; .,
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de conciliação dos litígios individuais entre trabalhadores e empresas perante a Comissao ,,,
Conciliação Previa, ficando veüada a utilização da arbitragem para tais casos.

§3'. Em caso de concordância em participar da audiência da Comissão de Conciliação Prt:vr,r
as empresas empregadoras não associadas ao SETCARCE efetuarão o pagamento do v:rkl
equivalente a 112 salátio-mlnimo e as empresas associadas ao SETCARCE o valor equival(iÍlt(
a 113 do salário-mínimo, a tÍtulo de custas, destinado a custear as despesas decorrentes da s,,

atuação.

,ililêcanismos de Solução de ConÍlitos

CúUSULA QUADRAGÉSIMA QTIINTA - TERMo DE QUITAçÃo ANUAL

Fica assegurado ao Sindicam ii competência de firmar Termo Anual de Quitação de Obrigaç, ,r, .

Trabalhistas aos empregadores, na vigência ou não do contrato de trabalho. O tcr,r,,
discriminará as obrigações cumpridas mensalmente, e dele constará a quitaçáo anual dada prrl(.

empregado, com eficácia liberatória das parcelas nele especificadas, nos moldes do Art. 50 i L
da CLT. Por este serviço, poderá o SINDICAM cobrar uma taxa a ser negociada diretanrr:rii.
entre o sindicato obreiro e a empresa.

CúUSULA QUADRAGÉSIMA sExTA - Do FoRO

As controvérsias porventura ,;e§ultantes da aplicação da presente Convenção Coletiv;t .:,.

Trabalho, serão dirimidas pela Justiça do Trabalho em Fortaleza, se antes nao forr rr r

solucionadas pelas partes convenentes, através da Comissão de Conciliação Previa e na for rr,
da lel.

Descumprimento do lnstrumento Coletivo

CúUSULA QUADRAGÉSIMA SÉÍIMA. - DA MULTA PoR vIoLAçÃo DA coNvENçÃo CoLETIVA

Na hipótese de violação de qualquer das cláusulas constantes nesta Convenção Coletrvzr .,

Trabalho, fica a parte infratora eujeita a penalidade de multa de R$ 2.740,29 (dois milselecerni,;:
e quarenta reais e vinte nove centavos), porclausula descumprida e porfuncionário prejudir;;:rli
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por clausula e por funcionáric prejudicado, cuja receita será rateada em partes iguais pr:1,,
sindicatos convenentes.

Outras Disposições

CúUSULA aUADRAGÉSIMA o,TAvA. DA PREVALENCIA DA coNvENçAo CoLETIVA DE
TRABALHO SOBRE A LEI

Conforme disposto no artigo 611-A da Lei n' 13.46712017, reitera-se que a presente Convcnç:rr,
Coletiva de Trabalho tem prevalência sobre a lei, fazendo com que, tanto empregadores conr(,
empregados se rejam, em seus contratos de trabalho, pelas clausulas aqui constantes. Irr::.
esclarecido a título de cautela que as cláusulas aqui pactuadas, face ao disposto no artigr, ,'

da CF, especialmente o incise XXVl,tem eficácia equivalente a Lei. O presente pacto exr;lur r:

aplicação do Precedente Normativa n' 119 do Colendo TST, posto que e exatamenle para ovrr.1

a aplicação de tal Precedente que as partes fazem aqui concessões, até tornar possív(.1 :

presente pacto. Ressalte-se que o mesmo artigo 7', em seus incises Vl, Xlll e XlV, atribLr ,.

Convenção Coletiva de Traballro poderes acima da Lei e Princípio Geral de Direito. Adenrais ,

condição ajustada na presente Convenção Coletiva de Trabalho.

GúUSULA OUADRAGÉSIMA NONA - MULTA DE TRÂNSITO

As empresas deverão repassar ao empregado, obrigatoriamente, a notificação da (s) multa 1'

decorrentes do exercício da aiividade, entregandoJhe copia legível do AUTO. Nessc cas,
empregado poderá interpor o"iecurso e, enquanto este estiver pendente de decisão íin;ri
empresa não poderá efetuar o desconto correspondente.

§1". O ônus pelas multas entÍegues pelas empresas fora do prazo regular para rêcurso {l
pagas pela empresa dentro do prazo estabelecido no caput desta clausula scril
responsabilidade da empresa.

§2". Fica acordado que caso o iecurso seja improvido e a multa confirmada, sem mais qu;tlr1r,,'
possibilidade de recurso, a empresa realizará o respectivo desconto mensalmente, limrtado ri,,
valor máximo mensal equivalenle a 15Yo (quinze por cento) do salário do empregado por n)(,r.

§3". Em caso de rescisão ccntratual, o desconto será praticado nos termos da legrslac,r,
vigente. i

cúUsULA QUINQUAGÉSIMA -.5o DIA DO MoToRIsTA
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Fica convencionado que as empresas pagarão dobrado o dia 25 (vinte e cinco) de julho, rlia; il,
São Cristovão, a todos os motoristas do quadro de empregados da empresa, caso este cai.,
num dia útil e o empregado esteja trabalhando.

CúUSULA QUINOUAGÉSIMA PRIMEIRA. DA RELAçÃo Dos EMPREGADoS

As empresas ficam obrigadas a remeterem mensalmente aos sindicatos laboral e patro;
(SINDCAM e SETCARCE, quando da admissão ou demissão de empregados, copras
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED).

ParágraÍo Único: Anualmente, até o final do mês de abril de cada ano, as empresas Íorneccr;ir,
ao SINDICAM/CE e ao SETCARCE a relação de todos os empregados pertencentes :r

Categoria Profissional, associados ou não ao Sindicato da Categoria Profissional, contr:rr.il
suas respectivas funções.

cúUSULA QUINQUAGÉSIMA SEGUNDA . DA EXTENSÁO

A presente Convenção Coleti.ra de Trabalho estende-se a todos os integrantes da categor'r:r
profissional dos trabalhadores..rlm Empresas de Transportes Rodoviários de Cargas, Mudanr.:r'r
Bens, Logística, e motoristas.de caminhão na indústria comercio e serviços do ceaÍA. rr:,
tenham motoristas e ajudantes em seus quadros de empregados, Coleta de Lixo, operadori,:
de munck, retroescavadeira, desobstruidora de fossa e esgoto no Estado do Ceara, ril:;
municípios que constituem a base territorlal do Sindicam-ce.

§ Í'. Aos proprietários ou locat:irios de veículo de carga que prestarem serviços dc transporti:.
na condição de autônomo independente ou agregado (Lei n" 11.44212007), as empres(i'
representadas pelo sindicato pàtronal não se aplicam as disposições desta Convenção Cokrii.. ,

por não estarem inclusos na Gltegoria profissional abrangida.

§2'. Nas ações de cumprimenio da presente convenção, se houver, os sindicatos convonorii,
comprometem-se a atuarem na condição de assistentes.

§3'. Todos os trabalhadores e empregadoras das empresas de terceirização de mão dc obrr ,

serviços, que desempenham atividades no segmento de transporte de cargas e logÍstica ,,rr
gerais, logo, integrantes da c;:tegoria profissional abrangidos por esta CCT, se obrigaràr, .,

cumprimento de todas as suas clausulas deste instrumento. Sob pena de responsabilicjar,
solidária ê subsidiaria;A emprssa contratante fica obrigada a exigir que a contratada cumr)rir ;

integra esta convenção coletiva de trabalho.
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cúUSULA QUINQUAGÉSIMA TERGEIRA . CONVÊNIO coM LABoRAToRIo DE ANALISES
CLINICAS

Quando no ato da admissão e demissão de empregados motoristas, em cumprimento ao artirli
168 - § 6' da CLT, o empregador, desde que associado ao SETCARCE, poderá utilizat .

convenio do SINDICAM com Laboratórios de análises clinicas para a tealização de exi,rrr,,.
toxicológicos.

Para a possibilidade de percepção do benefício a êmpresa no processo admissional forncc,,r, L

Íormulário fomecido pelo SINDICAM (associação sindical) contendo informação sobrc o,

benefícios mantldos pela entidade. A guia para a realizaçáo do exame toxicológico :;, ,r , .

fornecido pelo SINDICAM -CÊ.

] MIRIO ROTEX JOAO PAVAN
' Presidente

SIND DOS TRAB EM EMP DE TRANSP DE MUD BENS CARGAS,LOG E MOTDI.] CAi\,IINIJ-'',
NA IND COM E SERV DO EST DO CE - SINDICAM CE SINDICATO DOS CAMINIIONI:ll{t t .

M.{RCELO DE HOLANDA MARANHAO
Vice-Presidente

SETCARCE - SINDICATO DA:{ EMPRESAS DE TRANSPORTES DE CARGAS l1 l.O(ils.l l(
ESTADO DO CEARA

. ANEXOS

...NEXO I . ATA DA AGE DATA BASE

Anexo (PDF)

ANEXO.II - LISTA DE ASSINATURAAGE DATA BASE

Anexo (PDF)

A autenticidade deste documentc poderá ser conÍrmada na página do Ministério da Economiâ na
lnternet, no endereço http://www.mte.gov.br.
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ANEXO V

Planilha orçamentária

(88) 3s11.3s12 | semas uazetro.ce ov.br

Parque Ecológico das Timbaúbas

A','--nida Ailton Gomes, s/ne - Juazeiro do Norte, CE
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co5Êlio D€ LlctÍaÇÃo
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HdbitdntesPopulação Total do Município 2A6.720

População Urbana Total do Município 274.675 Hobitontes

População Rural Total do Municíplo 7t.445 Hobitontes

População flutuante (Romarias)r 5.479 Hobitontes

População Beneficiade 291.599 Hobitontes

Número de árvores2
t - Popula@À

pessoos oo owl:
\-/ 2 - Dodo

59.693 Áruores

7 Àeroporto 51.E36,70 4.625.488,01

20 Antônio Vielra 4.685,73 418.116,31

40 Beanôra Gondim Perehá 100.995,49 9.OLz.7tO,M

9 Betolândia 22.Ltg,38 7.973.754,92

39 Cáiuíne 5ão Gerâldo s.322,4 474.931,56

33 Cámpo Aletre 64.0@,50 5.716.247,20

4 C.erité 23.423,25 2.Ot9o.tO7,a7

1 Centro L7.447,72 1.s56.893,66

34 Cidade Universitária 29.470,47 2.629.706,36

5 Distrito lndustrial 6.14?,04 548.572,57

t4 Distrito Marrocos 4.701,51 479.524,94

35 Distrito Padre CÍcero 6.271,97 559.6í,31
25 Fátima 73.887,87 t.239.240,96

29 Francis€nos 8.310,15 741.530,69

18 Frei Damião 8.499,32 754.470,94

31 Horto e áreas adjacêntes 78.218,38 6.979.576,52

2 Jardim Gonzega 38.s86,91 3.,143. 183,67

2A João Cabral 7.77t,89 694.035,68

11

15

42

José G ldo da Cruz

Santana

Lagoe

2t.947,22
19.160,05

33.097,95

L957.457,O5

1.709.688,2 3

2.953.394,01

37 Leandro Bezerra de Menezes 18.832,99 1.580.503,46

10 Limoeiro 15.638,82 7.395.481,73

6 Logradouro 76.O29,t6 6.7U.228,2s
13 Monsenhor Murllo de Sá Earretr 26.6s0,59 2374.ú3,62
l6 Novo Juazeiro 8.590,35 766.513,37
27 Pedrinhas /t8.659,18 4.UL.952,06
8 Pio Xll s.263,78 469.697,46

4L Pt4á 8.247,77 735.964,32
t7 Planalto 17.634,67 t.573.570,23

Prefeito Mauro Sampalo38 24.877,86 2.219.899,09

(88) 3511.3512 | semasp@juazeiro.ce.gov.br
Plrque Ecológico das nmbaúbes

Avenida Ailton Gomes, s/ne - Juazeiro do Norte, CE
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22 ProÊssorá MaÍla Gêrll 36.4ú,72 3.253.995,36

24 Romeirão 55.320,59 4.936.162,62

2L Romeiro Aureliano Percira 6.1L2,77 545.454,27

36 Salesianos 29.639,ss 2.644-793,67

30 saltadlnho 89.577,37 7.993.161,01

3 Santa Têreze 6.347,71 566.418,44

23 santo Amônlo 15.697,@ 1.400.673,08

72 São José 23.353,00 2.O83.832,78

32 São Miguel 7.4€3,t4 667.734,97

26 Socorlo 11.233,33 7.@2.377,37

19 Ímbeúbes 3.998,28 356.774,28

43 Íirddentes 11.326,/l8 1.010.683,73

7 Três Merias 26.W9,62 2.&1.L96,66
20 carlos Albêrto cruz ffdângulo) 29.L41,23 2.6@.328,10

40 Vila Real 6.676,5r 595.757,U

Distância Média entre Zona Produtora (SEDE) e Destl0eção Final 10,00 km
Perímetro Urbano Total t175,67 km

Quantidade de Zonas Necessárias por Vlagêm 72,39 Zonas

Número de viagens porTurno 2,ú Viagens

Quantidade de Zonas Admitidas 36,19 Zonas

Velocidade Média de Transporte 50,00 km/h
5,m km/hVelocidade Média de Coleta

rempo por aia ae iá6ãt6ã-' 7,33 h

ú,m mtn
Tempo Médio de Deslocamento da Garagem à Zona de Cokta

o,25 h

10,00 mln
Tempo de Oescarga no Dêstino Finel

0,17 h

\-/ Tempo de Deslocamento e Destinação Final o,82 h

Tempo ldeal de Coleta por Zona 3,67 h

Perímetro ldeal para Zona de Coleta t6,24 km

Geração de resíduos sólidos urbanos - RSU (2022) 0,96

045
69,7t%
30,89%Gera ão de resíduos de construção e demollção - RCD (2022)

ÍOÍAI. GERAT / TAXA PERCÂPÍA M t,4t 1o0,0096

(88) 3511.3512 | semasp@juazeiro.ce.gov.br
Perque Ecolótico des Timbaúbas

Avenida Ailton Gomet s/ne - Juazelro do Norte, CE
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olunÍ{o itolu o orun o ]{on ü{o Dflnrc lolrmlo DIrE xorjm orulrE xon xÍ{o Drul,lo t{otuttE uunÍ{o ]roruRxo

paRIE m MrRno cEirTRo, sÀo MGUEL E JWÊNclo saNÍaNÂ

zot{as GERÂoonÂs
DE LIXO

qJrDio nEÍ15 0E loÍ§ E tolt rfrÍír6
ZO{ÂS GERÁDORAS

DE ltxo
SEGUiIOA

Druf,r{o Í{oru {o
rE

uuiÍ{o Í{oL r0
q,rrl

UUMEN'TE
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dtmi6Irc
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DIUTE XOnTTE
ZGI,DN,DN.O1

zct-.oN.DN.O2

1

1

I
1

I
1

1

1

1

I
1

I
I
1

I
1

1

I
1

1

1

1

1

1

1

1

261.D.N.03

ZGL,D,N.O4

ZGL,D,N.O5

261.D.N.06

ZGLD,N,O7

ZGLD,N,O8

1

1

1

t
1

1

1

I
1

1

1

1

1

1

1

I
L

1

ZGLAP,D,09

zGL.AP.O.10
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ZGL.AP,D.16

1

1

1

1

1

1

1

1

ZGLAP.N.IT
ZGL.AP,N.18

ZGL.AP.N.19
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1

1

I

1
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I

1

1

1

1

1

1

1

I
1

1

I
1

1

1

1

1

1

I
1

1

ZGL.AI,D.27

zGL.At.D.28

zGL.Ar.D.29

ZGL,AI.D,30

zGL.Ar.D.31

zGL.At.D.32

zGL.At.D.33

zct.at.D.34
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1

I
1

1

1

1

1

1
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zGL.At.N.38

ZGL.AI.N,39

zGL.At.N.40

ZGL.AI,N,41

zGL.At.N.42

ZGL.AI.N,43

zGL.Ât.N.44
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ZGL.AI.N,46
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1

1

1

1

I
1

1

1

1
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I
I
I

1

1

1

1

1
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PARIE oo aÂTRfio cEÍ{If,o, sÃo MIGUEL E IWÊNoo SAI'IIÂNÂ

PAflTE DO6 B tErOS SAtrStÁNO, SOmflRO E SÂtÍrO to

PADRE NESTOi SAMPÀO

CAÍELO ERANCO

AI|TON GdirES
PAoRE cícERo
ctru6catE
|làaEE:luEr

188) 3511.3512 | sêmãry@juarêi?o.ce.gov.bú

Parque Ecológko dàs Ímhaúbàs
AvEnida Aihon Gomes, s/nr - JuâzêlÍo do NoÍt., CE

sóli4ar étdrtêrttat ,16 rr* t (*r dk d! nftúÉ dr !kêaÉ. hdlrrúlo jú
dlttrltcÉ do lnuíkÍPb, f Cl.&r.
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E SÂ|{TO o,AIIE BÀ 05

E SÁ'{TÂTERSADC

PÂf,TE [x)s 8ÀRnos FRAxcISCIxo6, PIRÂJÁ E SAiÍIA TEREZÂ

EtcaDo cEtÍriÁl
EncÂDo sExr5f, sárÍÍ r{l

oorf ú
DoPAE
oonúr6J[o
DO nO Xll

MERCIDO IGREII{HA OO PÍ) X[

PÂRrE OO EAritO UnOtM GOiEts Ef,O P rÍE&Uf,tOJttOMGdE G EFrEt

paRTE OO BATRRO rÂÂOtM mrü G EFnáO rú O slo GEt l.oo, roMErilo E p^RouE 

^rrrôrD 
vtEtM

ioMEIRIo E PÂnoUE A^IIôxIo VIEIRÂsÃoPAnQUE AMIôNo vIEIRÂ

PARTE DOS BAIRRO§ PREFEITO CÂNI.Os CRUZ,

paRn oos BArRRos IRAD€NTES, Novo JUAZETRo E lrÁrDRo sEzttt 0E ttErEIEs pf,(»€ssoia Mrnl^ GERU, ggÍoúxDlÂ E Moi6E Soe MURrto oc

PARTE OO5 BAIRROS ÍRAD€NTES, M)VO .IUAZAff) E IIAIIDRO SEENNA O€ MII{EIES
EÂi'E DOS BAnlOS AEtOPOfiO, PNEfEIÍO MAURO SATTPAO,

PiGSPSÂ MIIIA lEto.ltrue E MolstxHoR MURrto oE

PA8ÍE OOS BAIR8OS NRÁDEI'IIE' TIOVO .'UÂZEIRO E LEÁ'{DRO BEERRA DE MEÍ{EES

PARTE DOS EAIRROS AEROPORfO, PR€FEITO MÀURO SAÀ,IPAO, PR(»EsSONÂ MIflA GEru,

sÍoúi{Dra E MontENHon MURI,o Dt sÁ sÁnREro

pRoFÉsiotÂ MÁÂtÂ GEru, BEtoú DAEMo SENHoRMURTLoDE

PAR'ÍE DO BÀ vIl , ÍtE MÀURO

vll tE t E o§rRÍro tÍ{DlrSTRa[PÂRTE OO &ÂIRBO E E riio

PARÍE OO BÀ PAXIE oo S^IRNO vru RITL E o6nÍTo rr{üríflâl

CAM'O ATIGREPAXTE

PARII DO BAIiK) CAMPO ÂT.EGiE ?ÂÍIE D() SAiRO CAT,IPO À.EGRE

PARIE OO MINf,O PEDRINHÁS PARTE DO BÀRNO PEDRIXHÀs

PARII DO SAIRRO GERÁI.OO OA CRI,Z E P^ÂrE m 8âlnRO GEMI.DO DÁ CNtz ECAARÀ. CABRÁT

PA8TE oE 8^IRRo BEÂxôiÂ GoNDIM PERIIRÀ Roít,EIM) AURTIIÁNo PEREIIA

D§nÍÍo PÁDRE dctRo pÊREtR TnÊs M nlas. DrsÍRrÍo PADRE ckxRo
u n!§ê PAiIE OC B^IRNO GOIIOIM PERIIRÀ R()MEI8O AUREUÂI{O

PÂRTE OOS 8 5ê PIO Xlla PAÃ]E lr TTM

PA8ÍI 00S SÀRRO§ 0Á OoIOE U PAIIE D6 BAIiROS DA CIDAOE UI{IVE [À E PLANÂITOC

PARTE DO BÀRNO IA6OA SECA PÁRTE OO gÀRiO LÂGOÂ SECA

PARÍE OOS 8ÀIRRO6 LOGRADOURO. SALGADINHO E HORTO PAÀÍg )5 MIRROS I.OGRÂDOU SAIGADII{HO E HORTO

TAouÂnÍ vr.a sÀno ArÍróflo, tu co, cÁÍoú, sÂflÁ sÃoBÂ|RRO DE FÁIMA CÂRÍIÉ r O§tRrTO DE MáÂROCOS

ESP|t{HO,PEDRO Sll{Â1. EARiO BMNCO,

vÁrzE D €MÀ aM io co€rJro, MARRocos,

ê L(rcRÂD(runOP^U

--Ê:a::::._.. 

-

(88) 3511.3512 I .cn tpelu.rd.E.Gl\loy.hí
Püqu! €coló3lcD d.s nmb.úbG

Âr€ílda ÀiDír Gofié ín, - Ju.r.lro dr lrlortê, CE

Éóldor êtr ft.. nia r1r3 a l(|r..hÍ{*
dtirltos dô

É.fÉ nfur,h âa,lÉ 15 HHBç
irrriqrÉs ialiú..*.

PARTE DO BAIRRO CAMPO ÀIGNE

re;]};l1áii...';....
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cot,!]s.s4 c DE LtctT^

c0ar
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1 Ípo de s€Mço (mesmo aêrvtço con (ãráaffidaa5 dislirtÉl
2 Sâlárlo Normettuo da CâtêgoÍie Profissional

3 cãtegoria proBsionel (vinculadâ à qecuCo côntÉtual)
4 Datâ bâse de catêgoÍiã ldldmêíano)

Fhaalhâr ê Frêndar aqulpar dc Eôôalho
R5 1.8O7,s1

Àú.da cÍhpo
L2lO5l2O23

1

2

3

4

6
7

8

SaláÍio

Âdlcional de Periculosidadc

Adiclonal de lnsalubridâde
Adicionel Notuíno
Horô noturnâ edic'ronal

Adicionalde Hora Extr.
lntervalo lntrajomada

20

ns L&251

RS 44r"50

Outros deF R§ 400,m
nS 26119,02Totrl dc SlôpLa

1

2

3

4
5

6

Particlpeçõer nos Resuhãdos

vele RefeiÉo

Cíé da Manhã

C6te Básicá

Vãle Transporte

Pleno de Seúde

0,00

24Bo
0,00

9.Jo
23,55

90,@

0,00

Rs 544,80
Rt 0,00

Rs 94,50
Rs 23,ss
Rs90m

Tot l Slmphi Rs 8s2r5

1 Fardâhento, Botas, l-uvas e EPI'S Rs 92,15 R5 92,ú
Tolal Slnpl.r Rs 92,1s

B

c

coMPosrçio DA

BENEFÍctos

INSUMOS

ns 2.6.9,02
n$ 8s2,8s

Rs 92,1s
ToÍaL PoR EMPTEGADo M€s Rt a594,02

(88) 3S11.3512 I s€metpolu.zeiro,ce.golr.bÍ
Pârquê Ecoló8ko d.. Imhúb.s

Amldr rülEl60ri!r, t/nl -.|rl.tdr! do No.t , CE

c



o|rr::tÁ c b€ Lic,r^
H^ r: 00ümmm

\a)

1 TIpo dê serviço {masmo rarüço con
2 salário Normativo de Citelorle Profrsslonal

3 C.tegoria proflsslonel (vln ulade à execuéo aontrãàlall

4 Detã bese da catetoriâ (dlâ/mêr/ano)

CiLta à Írald!6 idfC(ts da quahue. naturd. ê sêu tr.nspoÍte
Rs 1.352,38

6.d Cd6r
Luosn023

dbünbcl

1

2

3

4

5

6
7

8

Selário

Adicionãl de Perlcul6ldâde

Adicionâl de hsalubrldadê
Adicionâl Noturno
Hoía notume edicional

Adiclonâlde Horâ Extra

lnteívelo lntràiomade

Outros (Gr.tificaÉo de Funçãol

,o

RS 1.352,38

R5 s4o,9s

I
2

3

4

5

6

Participeções nos Resuhados

vâlê RéíeiÉo
Cãíé da Manhâ
Cestâ Básica

valeTransponê
Plano de Seúdê

0,00

24,fi
0,m

94,50
50,t5
90,@

0,m
Rs 644,80

Rs 0,m
RS 94,50
Rs s0,86
RS 90,00

Íot.lSlmphs ns 880,16

c"'.'.)
1 Fâadamento, Botat l-uves e EPI's Rs r$,30 Rt 1s3,30

Tot l slftpl.3 Rs 153,30

B

c

coMPoS DA REMUNE Rs 1.893,33

RS t80,16
Rs 153,í)

BENEFícIos

lNsuMos
ro'AI. PoR EMDaEGADo MCs i9 2.926,79

N(88) 35rf 35f2 | tâiarpeju.rdro..e{ov-br
Perque EcDlóiko dâa Tlmbsúbai

Âvênlda Àhon Gomês, i/nr - Juâaêlro do Noítê, CE

Íot l dc Slltlph.



-. 

.r r t..+..ú,i 15

tr{trffiF
ôI*SSJ.O b€ LtC, IÁÇÂO
h'..'.- 81,:ü

1 Íipo de serüço (mêrno laníço aoln ..Éffi dkdiB)
2 sálário Normativo de Cíetoda P?oisslonal

3 GtêgoÍiâ pÍofissionel (ünc'rlâda à êxêcuÉo contretúel)
4 Dãta base dã cateSoílâ (dl:Vmêrsno)

S.n líÉ d. v.ídÉo dc Rurs

R$ r.3s2,38

6arl varrrdo.
ttlÉ|2o2,

1

2

3

4

5

6
7

I

Saláíio

Âdicional de Periculosldadê

Adicional dê lnselubridade

AdicionalNoturno
Hoía notuma adicional

Adicionalde Hoia Ertra
lnteívalo lntràjomâda

Outros (Gretfiêfão dê Função)

20

Rs r.352,3t

Rs 270,48

Íot l dê SlmpLa ns L522,85

1

2

3

4

5

6

Participaçõ€s nos R6ultôdos
vale ReÍeição

Cêfé da Manhã

Ceste Básice

VâlêTransporte
Plâno de Saúde

0,m
24,@

0,00

94,50
$,85
90,m

0,00

Rs 644,80
Rs000

Rs 94,s0
Rs s0 86
Rs 90,Ctr

Totd SeDpl€s Rt r!0,16

1 Fâídamento, Botas, tu\ras e EPI'!. Rs 197,47 Rs 197,47

Totel Simpl€s Rs 197,47

A
B

c

coMPos DA REMUNE Rs 1.622,86
i5 8to,16
R5 197,47

sENEFÍcros

INSUMOS

Íorlt. Pon EMtREcAoo ME

(88) 35U.3512 | sem.tpelu.z.lro.Eê.gorr.br
Pârque Ecdólko ds Imb.úb.s

Avenlda AltoÍr GoÍi.r, a/na - Ju$alro do ort , CÉ

I

C ,....€j



lL. 'Àl.^rrri..rlu[*!ffiFs
o*.tssio b€ LlctrAÇAo

1 Tipo dê sêNlço (mesmo servko Eom carácdSths d&dntê)
2 salário Normâtivo de Càtegoílâ Proissbnal
3 categoriâ profi$ional (únculada à €r(ecuÉo conffiral)

S.Mços de Cadnâ

c.pln do.
Rt 1.3s2,38

4 Datâ base de d ês/a

1

7

4

5
5
7

8

sâlário

Âdicional de Perlculosidâde

Adicionel de lnsalubridade
Adicionel Notumo
Hora notuma adiclonâl
Adicionelde Hora Extrá

lnterv.elo I ntràjomade

Outros (Gràtiffcação dê FunÉo)

20

Rs 1.352,38

R§ 270,48

Total de

1

2

4
5

6

Participações nos Resultados

Vale Refeição

câfé da Manhã

cêstâ Básica

ValeTransporte
Plano de Seúde

0,00

21,§
0,«,

94,50

50,86

90,00

0,00

Rs 644,80
R$ ooo

Rs 94,s0
R5 s0,86

Rs 90,m
Total slmples fi§ !t0,16

1 Farde

Íotel slmphs
Luves ê EPI'S. 210d, Rs 210,m

Rs 210,m

a
c

coMPosrçÃo DA REMUiTERAçÃO

BENEFÍCIOS

rNsuMos

Rs 1.622,86

Rs 880.16
Rs 210,@

IOÍAI FOR EMPREGADO Rs Zrrr,01

(88) 35U.3512 | sqnrlDêruarêlío.cr.toy.br
Pãrque Ecoló8ko des Timbaúbas

Avênlda Allton Gomes, úe ' Juazêlro do Norte, CE

R§ 1.62215



- 
.D.r.!., r.,r.rrltI}{ffi CO[4]as4O D€ LtCtÍAçAO

rotr^ 111l0

1 Ti po de s€Mço {mêsmo s€rüço com crriEErttlcas dlsdnE)
2 Selário NorÍoâtivo de CetêtoÍla P,oisslonal

3 Gtêgoíia píolbslonal (vhcuhda à erecuÉo conffiual)
4 Detâ básê dã cãteBoria {d'.y'mt5/ano)

Sartiço6 & RoÍãdoí
R91.352,38

R*.
,4É12023

1

2

3

4
5

6
7

I

Sãlário

Adkionel de Peíiculosldâd!

Adlcaonal de lhsàlúb.idâde

Âdkional Notuíno
Hoae notume adldonal

Adicionalde Hora ExtrE

lntervalo lntrajornôdâ

Out.os (G.etificãção de Função)

20

n9 1.352,:18

Rs 270,{8

Íotel d. R§ r.622,86

1

2

I
4

6

PaÊlcipâções nos Resultados

Vâle Refeição

câfé de Menhã

Cesta 8ásica

veleÍransportê
Plano de saúde

0,m
21,ú
o,«,

94,í)
50,86

90.m

Rs 0,00

R§ 644,80
Rs 0,m

Rs 94,50
Rs s0,t6
Rt 90,00

Totâl slmplêr i5 880,15

1 Fâíde

Íot l Sltnph.
Lrv.s e EPI'S. 2ú,00 Rs 210,m

RS 210,m

A
B

c

coMPosrçio DÂ RÊMuirERAçIo
BENEFÍCIOS

rNst Mos

Rs 1.622,86
Rs 880,16
n5 210,m

TOTAI. POR EMPTIGADO MIS ns zrr3,o1

(68) 35U.3512 | sêmesp@Iu.zêiÍo.ce.gov.br
P..st Edóf&. dar Tlríb.úhô.

Âvrnldã Àltroi @ín.., ínl - ruar.iio do Rortê, CE

n

..,: ! . .arr"':,j-r,ii:rrl



* ...r.. +rr,. r;rü*ffi
co#JSS.4O b€ LlctTÂÇAO

rotrn ,i-- j05V

qlllor

1 Tipo de sêrviço (mesmo servho com careHsti(as dlidntaa)
2 Selário Normetlvo de Câtetoíla PÍofissional

3 CâtêBoria profis.rlonel (vinculãdâ à execudo coírtratual)

4 Oete b.se dà Eet€EoÍle (dl./mêr.ílo)

Sêívij6 dê PiÍto.
Rs 1.701,55

Phr
1210512023

I
7

3

4
5

6

?

I

Salário

Adlclonal dê Perlculosldede

Adlcionâl dê lniâlubridâde

Âdicionel Noturno

Hoaâ notume adicionâl

Adicionàl de Horà Extê
lntervalo lntralomada

m

R5 1.701,55

Rs 340,31

Outaos dêF
Totrl dc gÍnplê. r§ 2!arr6

1

2

3
4
5

6

Perticipâções nos ResulÍrados

vâle Refeição

Câfé dâ Mânhã

Cêsta 8á!ica
Vale TranspoÉe
Plâno dê Sâúde

0,q,
21,§
0,(x,

q4,í,
zr,9L
í)d)

Rs 0,m
Rs 644,80

Rs 0,m
Rs 94,sO

Rs 29,91
Rs 90,m

lot.l Sl i9

1 Fârdemento, Botes, Luvás ê EPI'a" i5 145,9s Rs 14s,95
Tot l §mphr R5 145,95

A
a
c

COMPOSIçÍO DA REMUNÊRAçÂO

BENEFÍCIOS

INSUMOS

Rs 2.0a1,86
RS859,21

R5145,95
ÍoÍ t FoR ErrDiE6loo iÉs R§ 3rar,01

188) 351L:rSU | !rn$pop.rdÍo..!*gor.br
Púqu. E olódco rh Ílrnbttbú

Avenlda ÀhDn Gomaa, t/na - Jurtdío ô tao.t, CE

^if:

-]

c



üw ."S.do 
D€ LIcITAÇAo

"' lthrr$ahs

1 Ípo de seaviço (mesmo sêM@ com aaractàttkas dbüíE)
2 Seláíio Normetlvo da CetêgoÍia kofissionâl
3 câtegoíiâ profisslonâl (únculade à êrecúÉo conEãtual)

4 oata base da cetetorlâ (dl./mês/êno)

S.rvtE d. Pod.dq
Rs 1.357,ss

d.dor
12tú12023

1

2

3

4

6
7

8

Salário

Adicional dê Periculorldade

Adicional de lnsâlubridâdê
Adicionâl Notuíno
Hora noturn. adiclonal
Adicionàl dê Hore Ertrá
lnterv'àlo lnt6Jomada

outros (Gratific.çlo de FuôÉol

20

Rs 1.36zss

Rs273,51

Totel da Slmplc. i§ 1.5a1r6

1

2

3

4
5

6

Pârticipâçõêa nos R6ultádos
Vale Refeição

crfe da Manhã

ceía Mriar
Vale Trànsportê
Pleno de Seúde

0,00

21,&
0,(n

94Jo
49,95

Rs 0,m
R$ Gaa,m

R5 o,@
Rs 94,s0
nS 49,9s

Totâlshnpl.s R§ 8'9'5

1 Faademênto, BoEs, Luvás e EPI'5. Bt 210,q) Rs 210,m
Totel slmphs R9 zrqqo

B

c
BENEFíctos

INSUMOS

coMPost DA REMUN RS 1.6it1,(E

Rs 879,2s
Rs 210,00

rOrlt POn rritPn:ArOO UCS RS 2.7:io,3o

í8S)3511.3512 | ..naspeJudêlro.cÊ"gorr.b
Pãrquê CcDlógbo das Ímh.úbes

Avenlda Àhoíl Gotrlc., í - JuârêlrD do Norta, CE



* ,.ir !,iti, -.,,t}{frffi o r§sÂc D€ LrctÍÂçÀo

ola r-- e0Y&

1 Tlpo dê seNiço (mesmo s€.viço coln (ár.tà'kd(ar
2 Selário Normatúo dê Categoíla Profisrlonal

dê MotoÍiía
Rs 2.072,66

3 Categoria profissional (vinculedâ à êxêcução contrátual)

4 Data baseda caregoria (dialmês/ano)
i,iotúl5tr Hat$t do

2lúl2o2i

1 Sãlário F$2.O12,6
2 AdicionaldêPeículosldadê
3 Adicional de lnsalubridade 20 RS 444,53

4 Adicionel Noturno

5 Hora noturna edicional

6 Adicional de HoÉ ExI-a

7 lntervalolntràjomada
Â ô',r. . tGíâriG.r.lâ dÊ Efl^.1^l F( ltn m

Íotal dê simpl€É e$2.66l,rs

1

2

4
5

6

Participações nos Resultados

Vale Refeição

café da Manhá

Cêstâ Básicá

ValeTránspo.te
Pleno de Seúde

20,00
3,51

190,00

7,64

90,oo

Rs s20,m
ns 91,26

R§ 190,00

Rs 264
RS 9o,m

Totâlsllndes n9 896,90

1 Fardemento, Botas, Luvâs e EPI'5. R9 92,15 Rs 92,15
Totâl slmplês Rs 92,1s

A
B

c

coMPosrçÃo DÂ REMUNER çÃO
SENEFícIOS

INSUMOS

Rs 2.667,19
Rs 898,90

Rs 92,1s
TOÍAI. POR EMPREGADO MÊS R§ 3.6s8rs

(88) 3511.3512 | sêmasp@juarêlro.ce{or.br
Parquê Ecológko dâa Til'lhaúbas

Âvenidã Aihln comês, ínt - ruslelÍo do No.tê, CE



*- m
.#tfrfur. C bE LIC]IAÇÁ O

A
IIIM
A1
L2
À3
4.4
a.5
4.5
4.7
À8
4.9

VATOR

Gerente Operacionâl
Auxilier de Campo

Gâíi Coletor

Garidê Vârrição

Caplnador
Roçâdor

Pintor

Podador
Motoristes

is3.160,02
RS 2.6i19,02

RS 1.413,33

Rs 1.622,86
Rs 1.622,86

RS 1.622,85
Rs 2.041,86
RS 1.6i11,(É

2.ú7 19

6§,10 I -
ITEM VAIOR

s,1
8.2

8.3
S.il
8.5
8.6
s.7
s.8
8.9

Gêíente Ope.eclonal
AuxillardeCampo
GarlColêtor
Gôrlde VaniÉo
Cepinedor
Roçador

Pintor

Podâdor
Motoristes

R5 8s2,8s
Rs 8s2,8s
RS 880,16
R§ 880,15
Rs 880,16

ú t80,16
Rs 859,21

Rs879,2s

Rs 898,90

G .DOG-LtírE
lÍEM Furr(Io v r.oR íns)
c1
c.2
c.3
c4
c.5
c6
c7
c8
c9

Gerente Operáclonâl
Auxiliar de campo

GariColetor
Gaílde Vârrlçâo

côpinador
Roçador

PintoÍ
Podador

Motoristas

n§ 92,15
Rs 92,1s

Rs 153,30

ÉL97,47
Rs 210,m
Rs 210,m
RS 145,95

Rs 210,m
Rs 92,1s

(18) 35U35f2 | seírupalruatliro.e{ov,b.
PErque Ecolótb d.r Ttnbúíb.3

Avênlda Àhoô €onÉ, t/n, - Jqa!êlrD do orte, CE

10§



t coi-, :n.c Lr LlclTAÇÂo

foura n

úràIxiE,

+ uL LtCtTÁ ÇÁo
,ir\t

coMpostçôts Dt pREco\ iro', tot. /tt.r r. !

PERIMETRO IOEAI. PARÂ ZONA DE COI-€TA POf, TURIO

DtsrÂNcrA MÉD|A ErÍrRE Â zoNA pRoDUÍoRA E A DEsn AçIo f,fi 1

cusTo Do DTESEL No EÍADo oo cEAú
cusÍo DA GÂsoLrNA No EsrADo oo c€aRÁ

lrr
ln
n§
rS

76,24

10,00

4,99

5,0E

C^MINHAO (otulPACTr\LIOR

t.0

Mod€lo do Caminhão Udurdo p.rô o ObtlnÉo ô o5to

Valor do Cãmlnhão (Caválo m€cânlco)

Valor de Caçambâ Compectadora {Equlyálentê à 35X Calrálo mêcânico)
valor do Caminhão Comp.ctedor Completo

RS

R5

n§

volkwagen 17-190

E Worter 2p
253.965,(x'

aa.8a7,7s

142.452,75

Prazo de Vlda il (em anoi)
Taxa Anual de DepreciaÉo
Vôlor Residual (%)

Taxa Anual de OepÍeciaÉo
Depreciação llneaÍ =
Depreciação mensal =

tnot 400
25,(x)

20,@

25,00

o,20

5.714,21

x
*
*

r§

Taxa de juros ãnual real

Valor médio do inEsdmênto =
Remuneração do capibl =

lÍ...J 6,(x)

2t4.242,97
1.o77,41

Rs

r§

Perimetío médlo des vlas da tona d! col.ta (Mcmoíld & Aílcub)
Distânciâ média do centro píodutDr é o d€§llm ind (ir€moÍlal dê Cálculo)

Consumo de combustÍvel - Ourantr à Colrta (Ulm)

Consumo de combuslvel - Ouráíte à DC§tlnação (Ukm)

Consumo de combustír€l - (CC r PMUI+(CD r t)cD r 2)
Oias trabalhados no mês

Preço do Combustível

Número de TuÍnos Trabalhados

Custo do consumo mênsal de combuíÍvel = (Ot x PC x CIC x NÍl

lltÍor^m

16,24

10,00

0,s6

o,25

1410
25,25

4,99

2,@

3.551,95

lltroc/fm

Tun!6
ns

lm
tm

df.r
iÉ

Considerar 10% do valor 8ôsto com Combustívêl ' (C-omb x PC) x 1096 iS 1.772,42

Coefi ciente de prcporclonalldãdê para manutenç!o
Custo de mânutenção = rS

0,90
6.424,49

Quanüdade de pneus ao ano
Número dê Turnos TÍEbCh.dG
Custo por pncu (Modelo - 2r5lt0i2:15)
Custo totalcom pneus pornts s (Ql, x CPPxim / 1l

Uíd
nlrtlot
Uú
uÍú

L2,OO

2,@
1.íX),00
3.(m,00

SetuÍos e lmpostos = RS 446,42

(88) 3511.3512 l r€mesp@lua:etro.cê.gov.br
Pârque Ecolótico dai Tlmbaúbas

Avenida Alton Goírca, s/nc - JusrdÍo do tloÍta, CE

nrl"ífffi&:g:m::-e :rli:,,'.::Á

zrErtrt?TryqTr:::: : : ":.:"' :.r:,'.1.,,4

r'írÍlr{! l6$:Tiiãry,-" :, ]-1í:: l :'

5.0

7.O
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IABELA FIPE BRASIL

TabÊla FIFE de Vofi€t'r.agen 17í90 E Wofisr 2p (E5) 2019

Menu

W+4
zu iiiü [ {[

L llilÍi ii Fi ll
,i lrii, l, 'i

rêb€la FIPE , Caminhõ€6 , Volkswa€sn , 17-190 É woíl(ar 4 (d'solxE5) , 2019

Volkswagen 17-190 E Worker 2p (diesel)(E5) 2019

Consults aqui todG o. prsço8 rtldlÍb sn FoÉí.iD d. â124 ü T.Lb FIPE p.íã canüÍüõ.â VbIcw€g€ír 17-190 E Woít6r 2p

(di€€€l)(E5).

Volkswagen

Volk$flagEn 17-190 E Vtork rzp (dhq6lxE6)

cotltasao b€ LtctTÂçÃO

,u.*,.n- §Lt0v

taat:

Xoirab:

Xodab E r.i
CódEo Fl9e

Ano:

t úr.and. FPE

Autaídaaçao:

1 7-íq) E woÍk€r 2p (di€§êlxE5)

17ígO

51514&t

ã19

Fürilho 2frIa

íu257c4bgSdbp

\âld a.J âi F.srrüD rh 2@4

R$ 253.965,00

Simular financiamênto dê RS 253.965,@

(tri

xio côÍoro L6 tov 2oro Rl33.E@

Fldt uno attroctlvê 1.0 (Fl€d .tp
n$ g0.ooo

20t7

Esrô é o Ebr ãtuáltse.lo n F.v€rlilD d€ 202{ P3 . crr*{rb V*r8dr tt{a fall Í.har FIPE.

O prlço do \blk s.gÉn í7.íe0 20íe p.h llô.L FpE d. Fs.rdro d. ã12/. ó R3 283.965,0.

Tabelâ FIPE Rêtuénciâ: Fêvêí6io 2024

vsF €m b€lro â desv.loÉado (bato v.Íolo.

httpsr/www.tabelafipebrasil.corn/caminlE€s,/VOl-KSWAGEN/17í90-E WORIGR-2P{IESEL-€S,/2oí9 1B



ogli2l2024,11t28

TÂBÉLA FIPÊ BRASIL

Tobeb FIPE da \6ü.!í!g€n 1H00 E Wo*Êí 2p (ES) 2019

Menu

x
L (\' j .'-4C DE Lrc|TAçÃO

'{llr^

Y 2010

ra.|r§íD aia 25

?xttl

13 38,500 n* 07.000

Compar6 o vâlor dê .amihnôês VolkswÊo€n 17-190 E Woúer Zp (di6dXES)com drüo6 v.íaios € vÉír €3 dfrÍ.nçâs d€ v8l'Í.

uí1t
(rbn

Rt 40

Consultê lambém o Flmâoâm€ntic páÍE vdl(§rva€.n 17-l9OE ülbt8í 2p (diÉdxE6)

Veiâ tâmbém â Tâb€ta FIPE caminhõ8€ \dk§ríâgsn â'l I cdnC.b e aüjrE .ín Fá,rfito & &4.

Hist&ico dê B€ços de Volksrrreân t7-190 E Workd A (di6êIXEO míS

l4oI}Att-.k ttÍldo Aarnd.d.

TaDêiã coír a vÉdsÉo rb pÍ€çr ô.ári{nh6c dô uÍ. tllqtE{r'rlltrt{4-.0F0 20íe .

os vstoÍ€s apÍ85€ntâdo6 são â íliádb d. mdEdo Fr crt ng A r*rirrl Cr ra*ia iíoe urO*o co*cr*a 2a m.!ê n d.
ânálise dê hlsÉnco s vaÍiação d6 plBsoô do cãíinh6É \blbst 17.íú E W.tlí.. f, (ktXEO aúla t t b FDE.

O p€íodo conside.ãdo írê€tâ 5náb6 dã dG!'râbriz3ção ÍDi d! i&Eo 2ü12 (Rt 257.1O8,m) r Fàóís'Ío 2024 (Rl zSl-gOS,m}

lll..
F$ 253.365,@

Rt 255.858.m

R$ 252.080.m

Rl2Í1,14r1.@

R! 25.r289.m

Ri 255.{,S.6

Rrt 26aE6a00

Ra 25r,7l6,m

R1280.807,m

R5 261 225,m

Ri 261.9$,m

Rt 26t!.250,m

Rl23a.rx:r,m

RIC 2€,r.255.00

R! 265í50,00

R3 265,U9.00

R! 266í(E,m

Rt266.810,00

R§ 266.SO7.m

R1268.60S,00

RIE 27i1.357.00

R3 272.í80,00

Rt 250.46'r,m

R! 257.«8,00

n
Fsvêíeito 2U24

Jan€iro 2O2.í

DêzembE 20:23

Novê'nDro 2m3

Outubro 2023

Sel€.nblo 2OZl

A8oslio 2023

Julho 2023

Junho 2023

Mâlo 20ã

ADÍil2023

ItaíW2OZ3

EwsÍ€iro 2023

Janeiro 2023

OêzeínbÍo 2022

NowmbÍo 2gZ

Outubro ZlO22

Sêlêmhíl3 2022

Pqc§to?3íZ2

Jú|ho 2OZ2

Junho 2ü22

ttàio 2On

Nt1l2022

Mí@ 2022

.cr
rf, tí
{,a2 *
{,a5 *
4,45 %

{,55 %

{,s6I
-1,17 %

{,ía s
4,27

{,50 96

{.30 qt

{.08 *
{,a0
.0,t8s

{.!ô*
4,15%

4,07 X
{,ô0 9(

-2,í0 t6

0,80 9a

4.S !6

qà*

-1,3t %

{,€0 *
-2,Of %

-1,ú%
-'1,21%

{,?6 %

4,2%
0,13 %

't,§%

1,{A %

1,76 %

2,21%

2,8%
2.66 %

3,12 %

3,31 %

3,$ %

3,65 %

3.2] *
4,35 9á

6,58 %

5.7a %

0.m %

Podê tambám coílsul1bí o hlEüáÍi.o .DÍpbb ô dêveloúáçáo d€ c.{r{íü6õ \ftkwágên 17-190 E Wo.kêÍ 2p (dio.êlxÊs) 20 tg

https/www.tabelafipebrasil.coíícaminhoe§y'VOLKSWAGENlT-í9OE-WORXER'2PJIEsiEL-Es'/2o19
1A
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IASÉLA FIPE BRASIL

T!à.b FIPE .b \rbl(a[oll í 7-íX, E lrvoíl(6Í 2p (E5) 20í I

Menu

coÀ1laSÁ o DÊ LlctTÂÇÃo

,ot.,o 
"-- l-l&í

DesvalorizaÉo de Volkswagên 17-190 E Worker 2p (dlesdxE5) 2019

útÜru t2llr..

ttlqx lr.Í- I t5 t (-{FaD til
270.000

265,000

260,m0

255.@O

250,0m

280,000

260.000

240,W

?20,m

2@,000

1AO,@O

,o12

20r3

2at1

zJ15

â16

m17

â14

20r9

ôs
q

*ddtsS$"',*'frqr{jddHfi'
,/áÉd.ffiF/FE

- 
20rt

outros Anos dê Camhhõ€s VolkMgDn 1 7-1 S) E Worler 2p (dies6lxE5)

ê.s
ô
Ê

Desvalorização d€ Volk3rflegon 1 7-1 90 E WbílGr 2p (diss€lxEs)

lblk w.O.n 17.140 E WbÍlr.r 2D «Ir.lXEq

.""$"
- 

?012 
- 

â13 2>
"€s§;fiüi&t ''l+sf,r,.3,"

)
5

httpsJ/w\r\^i.tabelafipebrasil.coÍÍúcem|nho6^/OLKSWAGEN/17-í90.E-WORXER-2P{)IESEL-Eíf2o19 3/8
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TAEELA FIPE BRASIL

ÍaD.h FIPEdü lul(!,rfEn 17í90 E WoítêI 4 (E5) 20í9

Menu

coffl:,i.âo bE Ltc tTAÇÃo

r(^,,,,Nr J13{

Veja mals camlnhõos com pÍEçoE s€mdhanle8 s RS 253.965,m

R-470 A 1,ú 3+ixG/ A 6ú 2p (ó.6d)

2010

ia 2laírr,0o

aego 2a28 &ELós 2p (ó€c€i)

2010

Rt ã5.124,0

2!230 C@dáh. $Eixor (d.rdxEs)

2011

Rlã5.6.0

1«)CE r 1zo0o S 6x2 2p (did€r) (ES)

2U20

RtãôEO

CaRGO 2842 E Iúb ü2 2p (daaIXEs)

2017

Rt ãa31ZO

FH 4€O GIOBEIROTTER 6Í1 2p (dlG.el)

2010

R4 251.64ú

vM 3?ÍJ 612 2p (d'êsdxEs)

2015

ú 26a.94q@

Rl2sa.c,l.631-2E0 E CoÍlslê|. 6x4 2p (dlesêl)(Es)

2012

2a-330 E Coníê|.6x2 2p (dlêÊÉlxEs)

2013

Rt 264.62{,00

q2o 
^1x2 

2p ld/ÉÉdl

2012

Ra 2l.r,ra,m

10000 / 10000 S 2p (di€6êl) (Ê5)

2022

R3 26433400

Rra 2É1r80,0oCF 85 FI360 4, (dh36lxE5)

2017

Àcoêlo 1316 6x2 2p (diêsslxE5)

2017

R!264.í04,00

Ra ã4.m,00FH 520 6x4 2p (rllê3êl)

2010

https:/tvíww.tabelaÍipêbrasil.corn/cam|nhoeJVOLKSWAGEN/17n90.E-WOfúGR-2P{IESEL-E$/2o19 4t8
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TÂI]ILA FIPE BRASIL

Tabda FIPE do \/olk8trEo€n í 7í90 E Wo.krr 2p (E5) 2019

Menu

2015

1 7-1SO E Woírc. 2p (dl6elxE5)

2019

COAarl,.:tÁ C D{: LtC TTACAO
R!253.Ép0

f O{ tl,{ n: Jl\v

Ra 26CSi,Oadrs§ 2655 LS 614 2p (di€sCXE5)

2014

24-2eÉ E Con§rsr. €x2 2p (db§dxEs)

2014

VM 270 4ú 2p (di6sol) (E5)

2019

Rt 2*t.04í,o

Rt ã390,0

Rt 2lirfa,úFH 5m GLOBETROTTER 6t2 2p (ó16€l)

2010

R-a20 A 6xa HIGHLINE 2p (diê6âD

2010

R3 ã3.6t3.m

it 2õôtr7.0oP.25O B &a 2p (dlê§d) (E5)

2015

1$180 Dêlivêry ôr2 2p {di}sêlxE5)

2020

TRAKKER 740-T46 EUROT. e4 (d5.) (E5)

2013

F[l zl,lo €x4 2p (dia€€l)

2010

CARGO 3133 E tu4 Íuíto 2p (dd4lxE6)

2017

Àtêgo 1726 4,(4 2p (diesâlxEs)

201A

trE§à:':

Rt 263.01.@

Rl2ts574.@

Rt 2si.6at.(D

Rl28Âla00

Rt2ó3.61E.00

91 70 Odiwry 2p (ó€GôIXES)

2020

El2§.O,O

voLARE FRET^iIENTo v8L MÉD|O ((hs.tXES) Rt AB.{â{,O

2021

voLÁRE FREIAMENTo V8L CURTO (dbÊ.lXES) Ra 263,a6q@

2021

Ároí 2544 S/LA 6x2 2D (diêel) (E5)

2013

alron Í635 S 2p (di€sd) (Ê5)

2017

Rlã3.ar2,m

R4 263.afi100

htlps:/ ,vwwlabolalipêbrasil.conVcaminlEês,/VON-KSWAGEN/17ígGE{lr(rflcR-2p{)tESEL-E t2019 í8
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iAB€LA FIPE BRASIL

Tsàrh FIPE rb \,ffiqü í7íS E lYorbÍ 2p (E5) 2019

. Arrlô t rdóaH:E0úldh .!Ú!|qíF-Fr.tlEÜxucnil&. Lô sb s
cen .ürD.,\tsrt ú útúif h dta

sltes onde rêÍd.í ou cqteÍar o'lú*b \&69ü1 17., gO E lyo.koÍ 2p (di€8dxEs)

I.nbnhr o..u ca!úülc ír bG dÊ dr Êro rr'ciiü-. Fr&rÉ bú & oúTzn ó
canhhbT.Fq vtl6 sW cunFl- r mClE o-r Ç-hreÔàír..C..ú ún g.Iúb.. n .aÜb LlrT. àrll
o s€u líb.b, rEíElstúr trúrdrô ê lrsrâ! Ô lE,\lbF - q, F.(|. * €l[ blt -iado. - vÚ a 9arB rlt(,'
a,lünd. d. tom. d.r. . d\r.. um bn ,|oldo a íao c.Ínho Fr wú ba yría Pra ql€ - !...6 llq.:n
int .Éeades no sôr, cürirlrao Vdckalr o rúÉo In da arrt! a -ne5, qr*/aa atr + o caC ll,. tD Í!r o Eúr

^nuída 
a$ y&ha carts tL tr|rb da un.ta da rüil. Fc ctlb ll líüííIl ]r,Íü dn mab (b qa (m tL Fra lí

mdú pirà.balhd. rr. irür§rb. 
^nrd.lraftr 

Fb ó 5.d cÚrta oüÚo ltúra ErrE í6.à6 rb dÍü.

coÂ.,lssâo t)€ LtC tI^ ÇÀ o
eotr,rn 115Y

Menu

cámllhda§áum plúldld hpqiaa.q.rkptrb.LbEfr ÔH, kbúrÊcrffElEEh.

Tod6 c drs. !b IUE êsrt- ô íqóá ô rüú ó -!5r-, çt{ a n* 5 O çl írr Fdtst-. rffi .
cámiüô. Ltr-6. É pd a.D .lÊ hrFÉ {r rts rü efr{i,r r rr*rb -rtü \,kgtl !7-tS E tttql(.Í
2p (dl6.lxE5) 2010 .

Comprar caminhõês Volks\toãg€ír 17-190 E WoÍker 2p (di€sel)(Es)

Cqnpíú um.âmiüáo u.ado pod. ú (m dE o d.Ln a qú ú rb F.. Í{o d.n 9o5...

t..lícu. o.rr...l. ,h.. 
^ÍÊ 

rb 6ü0ír trilh. Fb nôn.! ôarEl. Fb tb - o ha pa,dB m D.ür,
Mdtaa v!za! adatam carilüh a vdrda cún írb ,atdí- a qt lodam Ylb, rrb ô q,o o aanHÉÀ L,rrôíE- $a -
mdtÉ3 €360 úao&daa & E â5 a ao drE, ur anhlt&ún r-at vdhdalrdo- ú büílt - Dúiír,
Cllld..b coü tdfrr rb b.r tln àar i.Cdotr- F a.F, nú líl|lêldó atr vlo.É lr|lÍ, nL4 He
Tab€la FIPE, todo o mun&) s€àê o vêlor íráatro de írEo a a Cgu&r qub€Í ú ,- poÍ um vdor muíD áb€ixo, bnb FrEabar
poíquâ â3lá vândondo láo bâilo.

P.§. {urr.. un 6D.d.lLL: S€ d.!tt mrlno da.5lÔ a qtçú o c.irülúo. hà.r nqEo. B.iü(b 3 ún
ê3rêclâlbtr pala hr.Í unla súlir. dÍOh(e & €ílhlü.
ribrrítqú . pl*.: WiqtE qu€ â Caê. ô (rllHrao cúqarÔ D r*rh qr. d Fírrú eÍêdÍp.ü. Po(b hí u,rÉ

Êl dír '.ãfirãú5 dê lo.m. grrúlb q{ rE CE ft PbEá FiF.

Vênder caminhõôs Volkô ,agBn í 7-í 90 E Wo.keÍ 2p (dbsêIXES)

Pars v€ídsr o cámlntúo á lrÍFatíra B€crr 6 rE dlo-.l5!r rx vÉa úlÍ maL Daaaôaa tsirüarir rlErd€író ae.É aúhà6aa,
Pd€ !êÍ um8 EI€IÊ dllHl. iÊ É rDca sagul rE! dlc- nca àir raL tadl

oLx
iC6rÍoô

FFun àor naül

https/www.trabêlafrpêbrasll.com/caminho€3/VOLKSWAGEI,I/17í90-E I,\TORKER-2P-DIESEL+S/2o19 6/8
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rABÉLA FIPE BRASIL

coÀ!ss4o 
b€ L,cl IAÇÃO

T8b.b FIPE d. \6|I!mgtr t7-lg0 E lrrbílrí ã (E5)ã19 Êot.,a rr_- Clbu
Menu

-l
ModCo

I

l

Tú FDE rffiF.-tbô2@a

Pr$i!. n E b FIPE:

Eslê wDhêli. a i.d6!.n.Lni. 6 r& br $rdSE .it Ía. ê.rl! . FPE

conr.to Trh.h FPE ar..ll

Fl..bor bl. F'8
T.Dd. FPe c.no.

ÍU tFGorollr

ÍttCc-hE.
PoIüG. d. trlvlcH.d.

O íel! - &a b- E

I

httpsr/wwwtab€lafipêbrâsll.corvcamlntrc€SivoLKswAcEN/17í0GE{\TORXER-2P-DIESEL-€É/2019 718
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IÁi]I'LA FIPE BRASIL

TaÀ6h FIFE ô Voür*m í7íS E lrh(sí 2p G5) 2019 pot *": y'l
corÍss4o DE LtctraÇÃo

Mênu

https://www,tabolaíipebrâsll.coírcaminhoodVOIXSVlrAGEN/lr-ígGElrt ORl(En-2F{lE8E+E{2Ole 8/8



- ill,i:s4O b€ LrctIÁÇÃo
jt&v* r,i arlr*lta r,,Dü{ffi

tIlrIIG

Modelo do camlnhlo Ut lzdo plra o orto

Valor do Côminhão (cavalo m€cânlco)

Valor dâ ca.roceria (EqulvelGnte à 3516 Cry.b meclnlco)
Valor do Cámlnhão CârÍoc€rla Comdeto

15.190 E

B'
ns
ns

217.45E m
76.110,30

293.55t 30

cÂtr'] NH,1i),,'.1 ii{ )i

Prazo dê vlds I (êm .no6)
Tôxa Anual de DepÍ€claÉo
ValoÍ Residual (%)

Taxa Anual de Dep.eclação

OepÍeci.ção linear=
oepreciação mensal =

atE 4m
2s,m
20,m
25,@

0,20

4.8!)2,El

x
x
x

R:'

Íaxa de ruror anual rral
valoÍ médlo do iÍrveílmento =
RemuneGção do capltal =

ü.rl 6,m
183.'€0,19

9t7,4
rs
Rit

Perimetro írÉdio dâs vl6 d, ton! dGcoht {Mcr!ÇSàcakulo}
Distâncla m&la do crttÍo Fdutd do d.rtE ftn llLmíld tl! Cáloio)
consuÍno de combsífiíd - Êr't|tta àCobll/kal
Consumo de combustÍrêl - Dunntr a DdrlS{rhl
Consumo de combustÍ\rêl- (CCx PMZF(CO r DCD r 2)

Dias trabalhados no mA
Preço do Combustfuel

Cu5to do consumo mcnsal dc comhrtád ' (Dt r PC r cÍC)

fn
bn

Urs/tm
Llúot crt

d.r
ot

16,24

ú,m
0,56

0,25

1410
25,25

4,9

n$ 7.775,t8

considera. 1096 do valo. gasto com Comblrúd = (Coob r Fq r rs aú,21

Coeficiente de proporclonalldadê para manutcnêo
Custo de manutenÉo = rs

0,90

5.504,41

quantldadê da pncu! ao ano

Número de Tumos Trôbalhados

Custo por pneu (Modelo - 275l80R22.5)

Custo totalcom pneus por mê§ = (OP x CPP x t{O / 12

lrfil
fum€

Und

Und

x2,(n
1,m

1.SOo,m

1.500,00

Seguros e lmpostos = R9 342,25

(88) 3511.3512 | ssnlspeFatelro.cê.gorr.br
Parque Ecolólko das Ílmbaúbas

Arrerüdr Àltdr GoíÊ, íre -JrEdr! do tlorta, CE

t..


